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| Por hum ajfetto DO Aa 
SONETO. 


Artífice famozo que hum Diamante 

Que o Solfez bruto tornes refulgente 
Cuido que o Sol fo agora fica ardente 
Por que tu lhe roubafte o sér brilhante, 


Tu que com artifício relevante 
Liberal nefte livro a toda a gente 
Huà receyta daz taó excellente 

Que faz qualquer materia rutilante, 


Sôbe ja ao Firmamento, & colocado 
Junto a efte Sol o deixa efeurecido , 
Poiz tenz maiz que elle , o mundo ja illuftrado, 


Vay que ca ficas fempre emgrandecido 
Tu em luzidas tintas retratado sai 
Jeu nome em claras pedras efculpido. 


2 Né sintas PARTA 




















Brilhantes Vernizes, & das tinturas, 


Fazelas, & o como obrar com ellas. 
E dos Ingredientes de que o dito fe deve compor 
huma larga explicaçao, da origem,» mature- 


Zas; proprio para os Meftres Torneiros E 
Ê Pintores, €> Efcultores. 


Como taó-bem huma oferta A 


De 18,04 20, receitas curiozas, & necelfarias 
PA RAS 


Os ourives de ouro , prata, & os relogoeiros , 
& mais Artiftas, 


DN ORR 
RO AG STO dARER: 


» t N 
Natural de Anveres, Provincia de Brabante perito ng 
rachar ; E lavrar Diamantes. 
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| EM ANVERES; 


Por ka VIUVA de HENRICO VERDUSSEN ; 
M. D. CC. XXIX. Annos. 
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ARTE DOS VERNIZES. 
PARE DIZ: A | 


dos curiozos Mefires Torneiros 3 
Pintores, Efcultores, ey mais 


«Ariifias, 
ÉH Xplica o perfeito modo E sp: 


metes , madeiras, marfim, oflo, 
coquilho; os nomes, & qualidades de 
diverças madeiras , tanto de fora, co- 
mo do Reyno de Portugal; as drogas 
de que fao compoftos os Vernizes, de 
que manaô eflas drogas; o como fe 
fazem os excellentifimos Vernizes de 
diverças cores ; ao fazellos em que fe 
deve bem atrender; contem treze re- 
ceitas de fazer efpiritus Vernizes (como 
fe fofem da China) os efcuros, & 
brancos de brilhante luftro; o uzo de. 
os pôr nas obras ; alizar » & dar per- 
feito luftro; as Tinturas para os verni- 
zes, O pintar, & dourar fobre o em- 
vernizado ; mais finco qualidades de di- 
ferentes vernizes de olcos; & huma 
NAO q 4 A3 pre-, 
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preparaçao de colla para a madeira que 
for muito poroza em demazia, a qual 
ferve de tapar (& como de hum ordi. 
nario verbis) que cauza muito apro- 
veitamento dos outros vernizes de culto; 
finalmente o como taó-bem fe emver- 
nizaô os metaes,. ajuntado, & com- 


pofto por : 


Joao Stooter. 





DER CRE OrG:O 


dO LEYTOR. 


E curiozidade ( pio Leitor ) havendo jã 
vifto ô milhor da Europa, & reparado em 
Paris de França , Londres de Inglaterra, & 
Amíterdam da Holanda, & admirando ! A mul- 
tiplicidade das Artes , oficios, & perfeitas 
curiozidades ( de que fempre fuy muito amante) 
que neftes nobres Emporios , engenhozamente 
obraô, & fazem, &lãas daô a lux; voltando 
a Lissoa DE PorTUGAL adverti, & reparei ! 
Que em todo o Reyno Luzitano com efpeciali- 
dade naó achafe hum par de Meftres torneiros 
curiozos , que na fua obra miuda foubefem dar 
hum brilhante luftro ou graça, como nos outros 
Reynos , compadecido defta fuma pobreza, que 
nas obras uzaó. (naô fendo a naçaô Portugeza de, 
menos comprehençaó que as outras) procurcy 
ao menos como curiozo quando outros o de- 
viaô fazer por officio as diverças Receitas de 
Vernizes , & maiz curiozidades que nefte pi- 
queno Volume te offteflo, 8 'aos mais profe- 
cores de varias Artes tambem Confagro.. 
Querendo ainda , que a cufto do travalho 
proprio ajudarvos., 8 enriquecervos com efta 
fraca dadiva; pois primeiramente que me re- 
zolvefe a expollas a voffa aceitaçaó , naô com 
intereffe no lucro, por que fem necefidade , mãs, 
sô fim de curiozo dellas fiz exactas experiençias. 
A ceita pois benevolo a offerta, & naó repares. 
À 4 no 
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no Eftillo, que como de Eftrangeiro , & naô 
nacional , eftã pedindo defimules os feus de- 
feitos , & ferd para mim de fumo goito ainda , 
que o naóô chegue a peffuir, que à efta obra a que 
deu principio “a minha curiofidade , haja algum 
Engenho , mais agudo , & SER que no tem- 
po “futuro adiante » & dé mayor realfe a efta 
Arte, por fer no tempo prefente neite Reyno 
muy ade efta curiozidade , para que cada 
ves, de bem em milhor florefa efta arte, 
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APROBACION. 


E L Libro intitulado Arte de Brillantes Ver- 


nizes, compueito por Joaó SrooTER, no 
contiene cola alguna contra la fé ou buenos Co- 
fumbres, antes Em muy util a los curiofos y 
officiales que con luítre. pretenden ornar fus 
“obras por lo qual fe podra imprimir dado en 
— Ambeicsa 10. 2 de Decembre de 1728. afios, 


pa 


J.! ra Ds Carvajar 


“Cenfor de Libros. 
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Das madeiras os nomes , er quali- 
dades de fora do Reyno de 
| “Portugal. | 


Zé Vano; o bom hê de cor negra, vem da India 
oriental, & outraz mais partes; de qualida- 
de hê pezado, fixado de poros, taô-bem o hã 
de cor que tira a verde, & vermelho. 
Carboeiro; imita ao afima, a corhê negra ; 
paes rÊs vem da India. Es 
Gateiado ; madeira avermelhada, tein rifeas negras, zigue, 
zague; defpoiz de bem alizada tem aparençia, & femelhança 
com o coquilho; hê muy dura , ferne, fixada de poros, & 
muy pezada, vem do Maranhaô , Parahiba, fas boas rofcas , 
& aliza perfeitamente, mãs naô hã pãos muito groíTos. E 
- Violete ; pão de ondas de cor violete , azul, & denegrido; 
hé hum tanto trifte por efcuro; a qualidade he rijo, de poros 
fexados, mãs naó hã pãos groflos, vem do Brazil; em françes 
o chamaôd: Palixandre. ; 
* Saflafras, ou Saflafrax; tem cor caftanha, muito, & muito 
cheirozo a erva doçe; as migalhas muidas , -& em agua 
fervente poftas a puxar como o chá, & bebida efta agua, 
hé boa para a dor das areas, poiz as fas expulfar, & o 





galico; tornca bem, masraxa muito, & por bronco nad 
* confente fazer boas rofcas; hums copos que defta madeira fe 


torneiaô para delles fe beber à agoa que nelles efteve, nad 
tem à aétividade medecinal como tem à agua feita 20 mos 
do do The, hê madeira do Brazil, & Indias de Hefpanha, 
& outras partes, 





Jacaranda; 
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Jacarandá ; taô-bem hê madeira do Brazil , em cor di- 
fere muito huma a outra , de muito diverças ondas; & 
de maiz, & menos cheiro; maiz,X menos os pôros largos; naô 
aceita bom luítro ao emvetnizar com efpiritus vint vernis, 
larga de fi buma tinta, & fas a cor muito denegrida ; 
quanto mais velho, maiz efcuro as ondas; hã quantida- 
de de muito ruim torncar para couzas miudas , & que 
devem ter rofcas. Nota: que em Portugal pello nome pão 
preto, fe emtende, & comprehende, muitas qualidades de 
madeiras do Brazil , como todas as já ditas (excepto o 
Saffafrax) & efta generalidade , fas huma bem grande con- 
fuzad , a falta de nomes cerros a cada madeira, para huma 
clara expreçaô. O Jacarandá thé nome la da terra, ou 
da gente da terra, o que tem bem branço , hê de milho- 
res ondas. 

Pão Sano; em Flamengo: Pock-haudt ; em Frances: 
Gayac ; vem do Levante,, da India, & do Brazil. Por 
ger viriudes medecinaés , hê bem conheffido nas' boticas ; 
hê duilimo , muy fixado de põros ; ainda que tornecia 
mal, confente fazer boas rofcas; mãs racha muito mal, tudo 
com dentes. 

Pão Campexe ; tem cor amarella avermelhada, hê para 
einta denegrida; vem das Indias de Caftella, febem para 
Portugal hoje em dia vem a mayor quantidade por via de In- 

elarerra; hê pezado, racha, & tornea bem, hê muito duro 
PE dos pôros ; mãs chegando à elle agua de cal, como 
digo afol. 3, & 4, deftinge, & tinge muito. 


Quicongo; 











VERNIZES. 3 


Quicorigo; pão que vem de Loanda Reyno de Angolla, 
de cor caftanha , com ondas negras, muito pezado, & 
fechado de pôros, hê de excellente fender » naô bê muito 
groílo, geralmente tras no meyo hum vento; fas excelentif. 
fimas rofcas; mãs feu mal hê : ter hum taô forte cheiro, de. 
fagradavela huás, & naô a outros, que por efta rezaô bê o 
mais acertado , o emvernizar bem por dentro, &fora a caixa 
delle feita para tabaco de pô. Os Negros por remedio , em 
tendo dor de cabeça tomaô do fumo perfumes, pello que 
fe me tem comunicado, & informado, & fer pão de excel. 
lentes ondas, & luftro. 

Pão de Sanêta Luzia; vem de Louraine de França, hê 
muy cheirozo , de cor de cerdeira, hé bom para caixas para 
polvilhos das Damas; Cerdeira hê Seregeira. 

Sandalo ; hã branco, & citrino, hê muito cheirozo em 
Françes hê feu nome Sandal, hê medecinal ; areípeito do feu 
cheiro, do citrino fe tornea algumas couzas. 

Faya; em Hamburges Haagh-bôeken; em flamengo: Beuc. 
ken ; há abundançia nos montes Perincos ; por via de Bif- 
caya, feita em remos de remar, vem abundançia; areípeiro 
dacor branca, naô hê couza, porêm hé fiel; & madeira boa 

Paratornear couzas grandes, & fas boas roícas. 
- Na agua de cal hê que fe experimenta, a madeira, que 
fe prezume fer pata tintas, ou tingir, pois nefla agua 
dá, ou larga a cor que em fy tem, & fe repararáã fe 
aboya, ou fe vay o pedaço delle ao fundo; quanto 
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mais mindo' desfeito o pão, mais prompto; & facil larga a 
tinta, taô-bem na ourina, cenrrada, & agoa com pedra humê, 
as rafpaduras para couza pouca largaô prompto. t 

Pão Erable; em Frances. Em Ingles, Mapletre; o milhor 
vem da Arabia, tambem o hã em Granoble de França, & na 
Inglaterra. Seu mayor gato hê, em coronhas de cfpingare 
das, & prítolas; aceita bem o vernis de agua forte fol. s25 
por num. 11 explicado; ficando o bom com galhardiflimas on- 
das, que totalmente hé, ou imita as raizas das oliveiras » 
o ferne dellas. ato 1% 





Das madeiras mais capazes de toraar é 
o qu fe achad no Reyno de 
Portugal, | 


Ara nad efqueler, & fe emcurtar efcrever, devo pri- 

meiro advertir * que todas eftas feguintes madeiras 
tem cftas partes : de alizarem bem , comfentir fazerem boas 
rofcas, que aceitaô bem O vernis. Mãs, para, aproveitar 
muito vernis, convem : que nas madeiras muito pôrozas » & 
brandas (tomo hê a pereira) fe lhes de primeiro huma ligeira 
maô de huma preparaçaô decolla, que vay aqui foli 6 &e7 
explicada, pois hê muito conveniente, recorrey lã. 

Buxo; bê pão amarelo, & duro , a rais hê muy pro- 
pria para bollas , & faô muito revezes. Larangeira hê | 
pão da propria cor, febém hum tanto mais defmayado ,. 
& nad taô duro. Flatano , aceita bem o oleo vernis. 


A 


num. 5, fol. 64, da tormentina , O pão velho. Romcira. 


Nefpereira. pe 
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- Marta; tem de bronco hum tanto , o que dá molefiia para 
fe fazer nella rofcas perfeitas; ainda que mais vermelho, 
imita o Zambujo , aceita bem o vernis num. 4. de beni. 
joim que eftaãfol. 45; o Jambujo, ou Zambujo, que hê 
oliveira brava, hê muito, & muito mais duro, mais fel y 
& milhor. No 
Oliveira maníla ; defte pão ostroncos, & raizes fernes , 
o mais baixo do tronco, & quanto mais velho milhores 5 
moftra eíta madeira galhardiflimas vêas , & ordas , ama. 
neira das agoas no chamalote; deípois de bem emverniza- 
do, alizado, & luítrado, imita totalmente o pão Erable, que 
vay à fol. 4 explicado; as rofcas que confente fazer, faô ex 
celentiflimas ; tãó-bem fendo feca a madeira, ainda que pofta 
no fol poucas vezesracha, o que hê boa parte, o Zambujo 
tem a mefma excellençia, mas naó a larangeira nem a pes 
rcira, nem outras madeiras. 
Nogeira; o ferne efcuro do pê defte pão & com revezes, & 

do coraçaô , hê boa madeira. 

' Pereira; tem a particularidade, de tornear dofe, & sêrem 
os pôros muito fechados, com fer branda, & no tingir de 
negro , tomar a cor excellentifima, & com fer pão brando , 
deípois de emvernizado com efpiritus vini vernis num, 1, fol, 
28 à 32, hê duro, & de muita dura. 

- Marmeleiro; defta madeira em Portugal, hã muito pauca 
“de troncos limpos, & groflos , & raros os ramos de groflura 
capas que poflaó dar para caixa de tabaco de pô, por geral. 
mente tudo fer torto, & muito cheyo de nos ; imita em quali= 
' dade ao Zambnjo, concorrendo no bom marmeleiro, todas as 
"boas qualidades no obrar. 
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Alamo; Ulmo, ou Olmo, todo hê hum; hê bom pão, fe- 
bêm que muito branco; para canos de agoa, & poítos debaxo 
da terra dura muito, em Londres o uzaõs 


Huma preparaçaô de colla boa ; & ferve 
como hum vernis a madeira poroxs 
&> ordinaria. 


art Omay colla boa, & para obra bem branca, a mais 
clara, & fejaô quatro onças para mea canada de agoa , 
em panella de barro nova, vidrada ; deixay em efta agoa cftar 
a colla de molho vinte & quatro horas; pórfeha emtaô no 
fogo lento arhe ferver, meixendo fempre, & deixala ferver 
por tempo de hum quarto de hora, muy fuave , a fim de que 
a colla fe nã queime, ou emgroffa muito , nem que fe faca 
negra; emrtaó tirafe, & em quente fe côarã para tirar todaz as 
fezes. Deípois de pintado em morno de leve (digo de 
leve, que a fer gordo de muitas vezes repetido, ou a colla 
muy grola, ou efcura , emcubrirã as ondas naturaes da 
madeira, que perderia fua graffa ) efta colla na madeira, & 
jà bem feca, logo emtaô (& antes de hir a emvernizar) hê 
muy conveniente de alizar bem a colla, ou o ferabulhento 
que nella ficou, com lixa, ou ifto com pâuzinhoz lizos 
(& algumas gotas de agoa para abrandar) achey naô fer de- 
gacertado, mas bom. Ê 

Acho efte alizar mais proprio , do que com pedra pommo , 
arefpeito: que efta fe apega, & fica pegada na colla,ycrdade hê, 





VERNIZES, 


que muito poucos fazem efta dilligençia, por naô fer preci= 
zamente neceílaria, mas eu naô poflo ver: o ferabulhento 
no vernis. Comiúmente efta colla ferve : para a madeira or. 
dinaria, & muy pôroza que fe quer emvernizar com vemnis 
de oleo, ou de efpiritus vini vernis, para a obra naô repafa 
far, nem fe repetir o emvernizar tantas vezes, & de qualquer 
| deffes vernizes fe poupar quantidade, que defnecelfario fe 
- gaftaria, & para os oleos vernizes naô ficarem baílos , mãs 


cem bom luítro. 


NOTA: 


& Olla emdemazia delgada, & muy quente pintado , fo- 
bre obra de madeira branda, & pôroza, cauza: muito 
Plxar, & racharem os fundos, & tapadouras. O que digo 
que cauza a colla emdemazia delgada, & quente, taó-bem 
O cauza o efpiritus vini vernis ( o que for emdemazia dels 
gado ) & demais, que com efte fe hê obrigado demaziadas 
Vezes repetir o emvyernizar,afim do vernis chegar à criar codea, 
& efte muito repetir, cauza o rachar a obra. Pofto de molho 
| à colla em efpiritus vini, nada ou pouco difolve, derete, ou 
abranda; & quanto mais fubido o efpiritus vini ( por mais - 
quente, & com menos fleugma) menos; na agoa pura por frio, 
logo difolve, & abranda a colla; o efpiritus vernis feito de 
bom efpiritus vini, por eíta mefma rezaô, & cauza, hê que feca 
baftantemente bem , ainda que poíto porfima da dita prepa- 
| Fagad de colla feira (como-dittado fica) com agua, por que o 
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efpiritus vini naô diffolve a colla, por quente, & fe achar 
fem fleugma humidade , O curiozo efpiculativo farã repa- 
10, & efpiculará mais, que Mo ferã meu gofto. E para 
na efcolha, ao comprar o efpíritus vint, va de huma ex- 
periençia curioza , & efpiculativa , a qual devia eftar a 
fol. 26, no lugar adonde fallo do bom efpiritus vint, fem 
bem aqui naô fas eftorvo nem mal. Tomay huma culher 
de ferro bem limpa , botay nella meya carga de polvora 
boa (com que fe atira) cubri efta bem com efpiritus vini , 
aplicay hum papel acezo ao efpiritus, & logo eftará em 
lavareda ; no fim do arder goardaivos, que a polvora fal. 
tará. Mãs provado ifto com agoardente, o contrario vcras, 
sô de fim o pegar lavareda ; màs que élla naô tem a capa- 
cidade de fazer faltar a polvora, por em fy ther muitas fleug- 
mas , & agoa, que logo fe embebe na polvora, & por mol. 
hada, & de reima (nefte ponto) fe acha incapacitada de po= 
der faltar, com que naó pega fogo. > voga 

“ As outras duas provas que fey, faô: tomar hum graó, 
ou pedra de Sal comun bem limpo , & feco por pezo ,* 
cubrillo de efpirito vini, deixar ifto eftar 12, ou 24 horas 
bem tapado , tirar emtaó o fal; para fer bomo efpiritus,. 
deve pezar o Sal, o que dantes; '& no cazo de menos 
pezo, o efpirito tem ágoa, o fleugmas , que cauzaó a de- 
minuiçaó, ou difoluçaô, que fal na agoa diflolve; iltohe 
kuma, & vá da outra prova a explicação; febem que 
ainda acharas na fim defta obra , na offerta que junto! 
peu ', fol. 31, mais ouya de Felix Palacios da que elle” 
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Lanfo em hum copo de vidro hum pouco de efpirix 

tus vini ; & emta6 emfima hum pouco de azeite de azei- 
tonas; O elpirito, a fer bom, fepultará o azeite, & ficarã 
porfima ; porém, como Agoardente de cabeça (fem fer 
efpirito vini perfeito ) ifto mefmo fas, por ilo a prova pri- 
imeira da pólvora, hê a mais fegiira, & prompriílima, que 
a fegunda do fal, hé detençoza. O curiozo eípiculativo , 
fe valerá da prova que lhe pareçer, para comprar do bom, 
& forte efpiritus vini, que do fraco, ou ruim , naô pres 
ftaô para nada os vernizes, nem diffolve os ingredientes ,' 
finalmente adyirto por concluzad mais : que 6 Coartilho de 
bom efpiritus vidi ; naó deve pezar mais na Cidade do 
Portto , que dezafeis à dezafete onças, ifto taó-bem hé hum 
exame; & qianto menos, que milhor ferã, & fallo do coar- 
tilho medida da Cidade do Porto , que hê mayor que de 
| Lisboa vinte por cento; afim naô haja nifto duvida, para 
| quem me examinar , que no Porto, bê que efcrevo efe 
difeurTo , & que faço as experiençias, & naó em Lisboa ; 
| Ro pezo emtte Lisboa, & o Porto, naô ha differença. 
EE, feguraõ-me, haver dobrado efpiritus vini, que hê à 
milhor para diflolver o Alambre, & fe naô fer obrigado 
| à tanto moelo em pedta de moer tintas; & efte dobrado 
efpiritus, dizem ter dobrada força , por mais reteficado , 
| & que feca muito mais prompto, como fe pode conci 
derar, por mais preífto exalar; o curiozo recorte ao fim 
deíta obra, a huma oferta que mais junta vay, à fol. 26, 
| athe 31, num. 19, & achará muito mais lux do Dobrado 
efpiritus vini, & como o fazer. 
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Do que fe deve azar, para desgaltar, alizar, 
e» dar lufkro perfeito; a madei- 
sas, metaes, coquilho, alam- 


bre, ofjo Se. 


(eia a couza hê, afim naô tratarey dito, 
“que mais fina couza para alizar hê: da pedra de 
amollar pizada, & peneirada tomará o pô, ou o que fé 
achar nas aguas das pias. Para à aplicaçao preguntay : 
que obra hê, piquenina, ou grande? Há por ventura de 
fer medianamente liza, & dofle, ou muito lizo; & doçe ? 
Ito para a efte refpeito aplicar, & uzar do pô da pedra 
propria no graó , a faber afpero , ou dofle; mais preguh= 
to: devefe travalhar em feiro ou em aço? Para (fe con- 
yeniente o julgo ) uzar em lugar de agoa; de azeite, para 
prevenir ferrugem, & em feco algumas couzas ? Que o efpi- 


“yitus vini, ou agoardente de cabeça hê para O luftro , & 
“ taú-bem conforme a obra, como do lataó , & fe uzará de cor- 


tia, couro danta, bezerro, carneirro, camuríla, pelicas de 
luvas conforme a obra, & de pãos &c. 

Finalmente a todo o efpiculativo me parefle, que lhe 
conftará, haver : de pedra de amollar de todo o graó, 
de taô afpero como lima, aihe taó dofe como o pô da 



















pedra pommo; & vay à explicaçaô della. Ha à que hê | 


afpera , & dofle à afpera fe redus fina , ou doífe , coin 
a fazer bem vermelha no fogo, queimala mais, ou menos; 


, 
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em pedra, & pizada em pô, fe pode uzar para obra fina, & 
dofe, & fe pala por peneira; taô-bem em feco, & molhado , 
aplicafe ao aço, ferro, cobre, lataô, prata, ouro , coquilho , 
| âlambre, com agua, azeite, efpiritus vini &c. 
Lixas pélle de peixe, o corpo da pélle hê muito afpera, para 
| obra miudinha, afim convem uzar das barbatânas, & da caus 
| da por muito mais doce. . j ) ; 1 
- Pêlles de hum peixe chamado Leitocás, eftas fa5 múito. 
finas de gran, & excellerites; & sô o mal que tem, hê, 
que o graô naó hê permanente, cay muito fora, & defa 
alta com facilidade, No norte tem humas palhas , & 
o boas. a a 
- Do quehê bom pará alizar, & do que uzo para dar o lus 
ftro, & fazer o alizamento aos vernizes do efpiritus vini, & 
de alguns Olcos fernizes que 6 fofia6, o digo fol. 10 4 143 
16 8 17; taô-bem 36 & 37, wa ” 
Efmeril; efte hê muito proprio para o ferro, & o aço.) 
tanto antes , que deípois de temperado, O efmeril com 
jue fe, hã de efmerilhar, deve fer muito fino, parao que 
ferã lavado na feguinte maneira: Tomarfcã 2 vazos iguais , 
'& fe encha hum de agua , & nefte deitaraô o efmeril, 
que fe quer lavar, & meixendofe com a maô muito bem, 
o deixaraô hum inítante afentar 30 16 logo vertad eita 
agoa no outro, & todo o polme que ficar afentado no 
fundo do yaze q deitarad fora , fázcndo efta dilligençia . 








steel ; 
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dous; ou 3 vezes, ou mais, & fe aproveitarã 'o eu 
riozo do efmeril , que ficou na agua emvolta; por que 
defta forte fica fino , & na6 pode fazer com azeite raí- 


os. 
Ê E, afim fe lava todos os mais materiais, com que fe luítra o 
ferro, & aço, antes, & depois de temperados; que fab os 
feguintes : primeiro o dito efmeril fol. 11 & 12; fegundo o 
Efportel fol. 12 & 13; & ultimamente à Putêa fol. 13, 
& do uzo, & como uzar com pãos do efmeril , dou 
a Ega de fol. 42 à 13, na explicação do efpor 
gel. 
Efportel; ilto hê: ao bolo armenio desfeito em agua; 
» cada arratel ajuntar duas onças de Sabaô, que tudo fe 
miftura de forte, que a miftura fique com baftante agua , 
para defta miftura fe uzar : com efcovas ; courinhos , pele 
icas, em torno, & esfregar untado em pãos de Nogueis 
za; o efmeril, & o efportel com pãos de Caftanho, mas 
antes de principiar com O efportel , feraô as peças bem 
Jimpiífimas , & esfregadas com cal virgem, & para O cf 

ortel fe uzarã de agoa. Em terceiro lugar fe continuarã 
com a putéa, com agoardente » deitandolhe a miudo , de 
forte : que o polme fempre efteja folto , & na roda fe 


lhe vay dando, & as peças fiquem com todo 'o luítro bril- 
bantiflimo. 


Adyirtafe 


i 
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Advirtafe: que para cada material já relatado, hã de haveg 
| courinhos ja diferentes. 

- Putta; efta fe fas na forma feguinte: tomafe hum , ow 
| meyo arratel de eftanho fino, que fe porá em huma culher de. 
ferro. a derreter, & em o eftando , com hum fertinho fe. 
meixera fempre , athe o eftanho fer reduzido a, pô ou 
cinzas; deixalas esfriar , & ferãa putéa; para o uzo ha, 
| de fer lavada , como já explicado o tenho. do, efmeril de. 
fol 11. à 12. 

Gis branco; o que for doçe paraa prata hê muito bom 7 
febêm hê afpero, & fer muito mais doce o Murrad, negro 
que. fe efpivita.das vellas de febo; como taô-bem da palha. 
queimada, as cinzas, O curiozo provyarã, & ferviráde me- 
examinar. 

- Pedra Tripolitana; hê-efpecial,, & propria para limpar. 
vidros, & oculos &c. Efta ferve para quazi tada a qua-. 
| lidade de bom luftro , tirar o gordo , & aclararlo , Se 

emfendo pedra bem dofe ( que algumas faô bem.afperas ). 

& para uzar, della fe valerã o curiozo de couro danta. 
- dofte, pellicas de luvas , & camurfa , molhada em aguas, 

azeite, efpiritus. vini, & em feco no fim; taó-bem afim 


 fa6 boás os trapos limpas do panno de linho, fendo, 
finos. 
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- Pedra lapgê; (huma qualidade que hã dociffima ) della 
faas partes do norte ferraô pedaflinhos, & com eítes burs 
mem o ouro, prata, cobre, lataô, & dá hum bom lizo, 
& luítro, ( naô hê a pedra Emathitis de que uz 26 os ouri- 
ves de prata, a qual tema virtude de eftancar fanguc feito - 
em pô, & quando fe amola larga huma tinta vermelha ) 
dio uzaõ os ourives de ouro, relogoeiros, & curiozos 
para dar na prata , & ouro bom luítro relevante; como 
€ad-bem de fazer de hum pedafinho de lataóô: a forma de. 
E burnidor muito lizo, a imitaçaô que a obra eftá pe- 
dindo , & delle uzaô molhado em efpiritus vini , que 
tivero pô da pedra Ruton, & como della naó tratey , a 
vou explicar. - ARA dd À [ 

Ruton fone; em Ingles. Em Portuges : Pedra ruton. 
Efta excellentiflima pedra em Ingalaterra hê por eftanque , 
com que de livem, hê à couza mais doffe (& com tudo 
defgafia ) que athe hoje em dia fe tem defcuberto, & afim 
dã o mais docifimo luftro, ao ouro, prata, cobre; la- 
taô , alambre, coquilho , &c. Uzafe de camuríla , pelicas 
de luvas molhado, & em feco, de agua, efpiritus vini, 
agoardente de cabefla &c. & finalmente duvido fe delcubra 
éouza mais docs, & que defgaftc no melmo tempo, 


Y 
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“Advertençias Precizas , 


à quem fas vermis + Er no 
º emvernzar. | 


- 


Ncizaô de huma arvore; ilto he: que em huma,arbores, 

tronco, ou ramo delle daô humas cortaduras, navalha. 

das,ou golpes, dos quais vem a.manar : Sumo, Goma, Res. 

zina, eftes licores afim tiradas, fe dis: por Incizaó; o. 
que faio naturalmente, hê muito.milhor, do que por cfta vion. 
lenta ferida. 
| - Banho maria; (outros dizem Balneo maria) hê. nome. 
| nas boticas em uzo; emo tal banho fe fazem os verni- 
| zes, que fe naô fazem no Sol; & como ohê, o explico, 
à fol. 29 & 30; aquio, repetirey: béem hum tacho, ou bas 
fia no fogo pôr agoa aquentar em ponto pera ferver; & 
| nelle huma garrafa, ou frafco tapado com rolha de cor=. 
“tifla, & com baftante furo para refpirarem os ingredien- 
tes, afim de. que nad arcbente, mês naó pode ferver s 
com que devele concervar no, dito ponto 5 ferve, & nad, 
ferve À agoa, febêm no vidro ( quefor claro ) fe vera fer= 
ver o efpirito, vini, & ingredientes, de que fe compoem o, 
vernis. E 


he huma couza com que fe formad. brilhantes pintas » 
ou falpicas no que fe emverniza, hã fina, & groífa , & 
de todas as cores , forme furtacores , cuíta 60 reis a ou- 
tava de onça , dizenme fer fua compoziçao de huma pes. 
dra; para o que fe deve alizar , iluítrar no torno de torncara, 





, 











“Porpolina; em Portuges. No Hefpanhol Marquezita 5 | 


baço 
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naô hê proprio , por a mayor parte cair, & defgaliar; 
& afim hê conveniente aplicar a Porpelina, no vernis que 
naturalmente fem lufirar , fica com bom lufiro , como 
num. 2, de fol. 57 athe 61, 0 qual fegura bem, fem que na- 
da deixe defy cair, & fem fe lhe dar , que naturalmente 
tem bom luftro. 


DOS OLEOS VERNIZES 
Advertençias, 


| Leo vernis fe dis, arefpeito do oleo que leva; & arefpei- 
O to do efpirito vini que leyaô outros vernizes , fe dis: 
efpirito vernis. Hãoleo vernis de oleo de tormentina, & 
tormentina fol. 6 65, num. .$, que tem lufiro. Hã oleo 
vyernis de oleo de linhaíla fol. 63, num. 4; taô-bem de oleo 
de nozes fol. 61, & 62, num. 3; mãs eftes dous ultimos 
ficaô ( fem colta por baixo ) baflos defpois de fecos, & re- 
querem emfima de fy outro vernis, que dã bom luftro, co- 
mo o Benijo'm fol. 45, num. 4; o de nozes naó deixa ruim 
cheiro, os da linhaffa, & tormentina deixa mau cheiro (em 
naô fe lhe botando algum bom , como muitos fazem ) por 
tempo de 3 à 4 mezes; o da tormentina hê apto no pene- 
grar, afim a pintar gordo, & a miudo, hã de paffar de parte a 
parte, & diflolve milhor os ingredientes; o denozes embebe 
pouco, & vagarozo (afim fthá de pintar com pouco) & 
deve fer groflo; o fecar deftes oleos requer 10,ã 15 dias; o 
luftro fe dã com bayeta, & pano de linho; & fempre tem algu- 
ma couza de apegajozo. ; 

Do alambre, taô-bem hã oleo vernis fol. s7 à 61, num. 2; & 
como lã advirto naô quer confentir, que lhe dem luftro,fenaõ, 
defpois de muito, & muitiflimo tempo, & anta6 deve ainda 
fes dado com brandura; ito naó inporta, por naturalmente 
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ficar com excellentifimo refplandor, de duas ou tres leves 
| maôs dadas, com pinzel, como nas citadas fol, sy à 61 
| taó-bem explico; & de naô querer debaixo a preparaçaô da 
| Colla fol. 6, & 7; nem que na madeira de oliveira (pello que 
| tem de oleozo) fecar bem duro, afim prezumo, que deve 
fer, por o azeite de azeitonas naô fecar , como fecaô todos 
eítes outros olcos , que jà ficaó nomeados, & explicados; 
sébem que o oleo Ben, taô-bem naô feca, delle trato fol,27, 
| & 56, recorrey lá, a 


Origem , propriedades, >» mais circuta. 
Pançias dos ingredientes para 
OS Vernizes. 


x 


Aftice em lagrimas ; hêrecizad da arbore Lentifque 3 

difolvido pouco pê deixa em efpiritus vini, & afim hê 
liquido. Para os oleos vernizes hê muy molle. Duas par- 
| tes de maítice, & huma de goma anime, defolvido em efpi- 
ritus vini, muito branco, & claro vernis forma, mas few 
| mal hê: fer apegajozo as maôs quentes, & afim efte mifti- 
co, requer, & depende de outra miílura, mais duro , & 
friavel, como à fol. 46, que hê boa miltura, & vernis muito 
branco num. 5. 

Goma Anime; hê da arbore Lobus, porincizaõ, a branz 
ca, feca, que naô apegar logo a lingoa, mãs fe for frias 
vel & qubradifa, hê a milhor; ainda que pizada, & penei- 
rada por peneira fina , & em cefpiritus vini no Sol dif 
'folvida , deixa fempre muito pê , que faô duas couzas: 
| feugma feparada que arde , & deve fer a goma; mais 
hum luzente branco como area; & mordendo nifto, naó 











gouzas, daô juntos com ponca deminuiçao outra ves O pezo,| 
& difto com evidencia fe colhe : que no efpirito vino sô pode 
ficar a quinta effençia; cuja qualidade fe conhece fer pega- 
joza, por que tomada alguma gota efpiritus vini entre os 
dous dedos, abrindo-os, & fexanda-os apegaô, & com tudo 
feca bem; finalmente mais fe colhe difto , para O vernis,que à 
muite goma anime, fas bem pouco corpa, 

Goma Sandarack ; hê trecizaõ da arbore Oxcicedre; feu 
muito fal, fepara bem , cozido em oleo do nozes; a 
Sandarack feca bem; & tomada com maoás quentes naô 
apega a obra logo as maoís , fendo o vernis de efpiritus 
vini, (que os dos olcos, feja como for, fempre alguma 
couza faô apegaiofos) & por feu muito pê (como colla) 
que deixa ao fazer, fe experimenta: feu muito fazer pou- 


€o corpo. 


NOTA : Goma Sandarack, Graxa almecega , Goma 
graxa, em Portuges faô eftas tres couzas, com eftes tres no- 
gens huma couza sômente; & por que pode cauzar duvida, 

como me cauzou ) o explico; & por exame fe mandou 
comprar em tres partes diverças, & por eftes tres nomens di- 
ferentes em papel, & confrontando tudo com junta de peri- 
tos droguiftas, fe terminou: que a diferença que fe achava 


pella vifta, que sô era 
fe acerta. 


de peor, ou milhor qualidade que 


E, eftes droguiftas, em lugar defta droga ( parefendo- - 
lhes a elles que muito bem) me, animavad, & aconçel-. 
havad o maftiçe de à fol.17, por muito mais branco, 





dá cftalo, que prezumo fer o feu Sal; & pezadas eftas duas é 
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Seliquido; mãs emganavaõ-fe, por o que tem feu vernis de 
brando, & fe apegar as msôós quentes. | 
- NOTA: que eítas drogas pella experiençia que tenho 
ao fazer do vernis, fazem muito pê, apegandofe no fun- 
do da garrafa , ou do frafco , a maneira de hum bolo ; 
| rezaô por que, & pera milhor difolver , fe deve chocal- 
| har a miudo (em lugar de mexer ) com a garafa, para tra- 
zer tudo bem envolto ; .por que ainda deípois do vemnis 
feito, & côado, tendo pafado alguás dias afenta, & de nova 
| fas algum pê. : 

- A Goma lacc de formiga, & a goma lacc de purada 
( de que hirey explicar) fas tudo o mefmo , naô fe lhe 
fazendo a melma diligençia de bem chocalhar a miudo , 
mãàs exceptuado humas fleugmas , como colla fe difolve 
“bem, & quazi toda, em fazendo o vernis bem , fem que 
fe coza hum bolo, como acontecer pode, em o deixan- 
| do ferver muito forte, ou demaziado tempo , & iíto hê 
o peormal, & ruina total dos ingredientes, & do vernis. 
* Goma lacc ( ou goma lacque ) de formiga em Portuges. 
Em flamengo goma lack in grynen, alias fallacks 
 Huma cafta de formigas a forma, a fazem do fumo 
de arbores. Arteficial fe alimpa, & apura elta Go- 
ma , formando outra della mais liquida, & por efa 
|xezaô a chamaô : Goma lacque de purada, por fer jã 
mais pura, ou liquida; a boa apurada , hê bem clara 
Wwanfparente', pega bem fogo, chira bem , hê muito 
4 ” ; ' 


| 
| 


| 
| 
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dura, & com tudo, poíta em vernis na madeira pega bem? 
& dã de fy, fem faltar, tudo circunffançias galhardas , & no 

ezo hê leve, rezaô por que o pouco, faz muito deípois de 
diffolvida; & difolvendofe em efpiritus vini a goma lacque 
depurada em cafca ( que em flamengo chamaô : Schel-lack ) 
feu pê hê pouco, & como huma colla. Hêamilhor de 
que achey, para vernis de cor de caftanho ; arespeito deita 
cor efcura que tem, na miftura ou compoziçaô , hã de haver 
efta atençaô ! (reparo , & advertençia ) Para vernis mais 
branco , ou claro , fe mifturarã goma fandarack, anime, 
copal, & muy pouco maftice pello apegajozo , & brando, 
ainda que muy branco , & liquida o maftice. O vernis 
efcuro, naô ferve aos pintores, para dat porfima dos pay- 
neis, fim o do Alambre fol. 43, num. 2; O da Goma Copal 
fol. 44, num. 3; ou do Benijoim fol. 45, num. 4; por bran- 
cos, & liquidos, que naô inpedem o luzimento das cores dos 
payneis, ao contrario os fas mais luzir, comfcrvando naô 
efmoreílam as boas tintas, & cores, com que ferve de com- 
fervaçao, & deftas tres vernizes, o de Benijoim hê o mais 
inferior para pintores , por naô fer perfeito branco, como 
os outros dous faô, porém feu brilhar, & luzir hê mais, 
febêm naô hê bem duro refiftente , por que efmoy com 
facillidade , carregandofe nelle com couza dura, & ainda 
mais quando hê pofto ou dado em couza bem duro, 
como pão. No fim deíte tratado , ajuntey huma offerta , 
de diverças receitas, por num. 21, vay fol. 33 huma, de 
Javar, & curar mais branco a Gomo lacque vermelha , peílo 
fe leia lã ião. 
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funiperi oleo ifto tudo hê feito da fruta ; & da arvora 
Spiritus Juniperi 2 Zimbro; em françes chamado : Genevre 
Mera piqueno , mãs naô da arvore Oxcicedre; 
a querer o curiozo leitor mais lus , pode recorrer aos z 
Diccionarios de Jacques Savori des Bruflon , tom. 2, F.Z, 
letras Sandarac , fol, 1458; que à arvore Oxcicedre da 
o Sandaracq , como cá tenho fol. 18 apontado nefte li 
yrinho. 

| Yuniperi oleo; o sô bom vem de frança, de perfi sô 
| forma humas furtacores no pão, como as ondas no chama- 
lote, & mefturado com a Mera, forma hum vernis fem bom 
| Iuftro, afim o experimentey em pão branco, & o oleo de perfi, 
| hêmuito branco. 

Efpiritus Juniperi; hé como o oleo taô-bem muito branco, 
febêm para os vernizes de pouca utilidade, mãs fim na mede- 
gina pois eípulca bem as areas. 

Mesa; fol. 42 por tintura por num. 6 explicada; nas bo. 
| ticas pellas partes medecinaes hê bem conhefida , & em 
| Caftella dos Paítores dos Carneiros, poiselleslãa fazem, & 
lhes ferve para curar o gado. Para o emvernizar, hê feu pre. 
ftimo effencial : fer huma Tintura excellenta, de cor caftanhao 
muito efcuro, que fe dã perfeitamente na madeira Oliveira 
branca, & a ter juntamente a parte de hum bom luftro, feria 
| de perfi só, hum excellentiflimo vernis , mãs o refplandor fe 
dá, & aceita bem , com o vcrnis da goma Benijoim num.4, 
fol. 45, & outros. 

Goma Elemy ; hê por incizaô da Arvore Zambujeiro; à 
clara tranfparente hê a milhor ; ella deolve bem junto com 
Rezina branca em efpiritus vini pello banho maria de fol. 15 
explicado, ou de perfi em fe chocalhando bem a miudo ; 


deixando pouco pé. 


. 
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* Oleo Efpique; em Portuges. Que em françes dizem : Phuile! 
aafpic , alias Ípica nardi, Nardus Italica; a cor hê branca, hê 
muy fecativo efte Oleo. Jacques Savori des Bruflon nota: 
que o verdadeiro sô deffolve o Sandaracq, & como com al. 
gum que pude alcancar com otitullo de legitimo ifto provey, 
& nenhum o fazia, ou naô hê verdade, ou naô me chegou a 
mim à maô verdadeiro Oleo Efpique ; que em flamengo cha- 
ma Speeck Olie. 

Dourar ; fobre o qte for emvernizado, à milhor forma 
que athe aqui me conita, hê: pintar hoje com atinta Mor- 
dente fol. 48 explicada , & ao outro dia cubrir de ouro, em 
foiha , & deixar fecar; a prova da hora, ou fefaô, para fe por 
no moidente o ouro , hé: baffejando com a boca, que a 
tinta embaíla. Defpois de dourado, fe pode dar poríima 
tbuma ou duas ligeiras maôs de yernis de cfpifitus vini, como 
da goma copal, ou Alambre, & fervirã de refguardo; recorrey 
à minha offerta num. 12 fol.16 & t7, que ao fim defte tatado 
vay. A outra maneira, de pintar com ouro de conxa, & cu- 
brir de vernis, naô hê taô permanente. 

Goma Benijuim; chamaó em latim: Bem judaicum, hê por 
incifaô da arvore Laferpitum. 

Muitos ingredientes, em pouco efpiritus vini , em fendo de. 
mafliados, naô deflolyem bem todos , por naô caberem em os 
pôros do efpiritus, & a sérem de mão deflolver ainda menos ; 
taô-bem fe experimentarã o mefmo , a naô fer o efpiritus vini | 
da prova que deve, &afol.7,8 &9 largamente explicada, 
& a ter O cuiozo nifto a minima delconfiança , no pé 
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po deffolver botarã mais efpirito que fabe fer forte , & 
| bom , & provarã o vemnis ao deípois , ifto fe fas , pará 
naó fe perder nada dos ingredientes. O mais rijo , ou 
| duro de deflolver, em o efpiritus vini, hê o Alambre, alias 
| carabe. ) 
| Vernis feito que faio groflo por acazo; a naô ter jà bollo 
| duro formado, fe poderá fazer mais delgado , com acreffenta- 
mento de mais efpiritus vini, & deixar de novo hum pouco def- 
folver no Banho maria. Iftode fairem groflos os vernizes s 
| acontefle taô-bem a peíloas nad exaétas no pezo, & medidas 
dos ingredientes; advirto, que eftes vernizes groflos de dema- 
ziados ingredientes, que naô penetraó, nem callaó na madeira 
o que bê precizo, por formarem logo codea,ou cafca, & afina 
| naô faô duraveis. 
| Yernis feito que fae delgado; ifto hê o contrario do que afi- 
ma acabo de explicar ! Pode aconteffer io , por naô fer ba- 
| ftantemente forte o efpiritus vini , & em muita parte naõ 
da prova da polvora, que aponto deve ter como à fol.7, 
8 & 9; & afim que naó deflolve que pouco , ou nada, 
Pode fer por ruim qualidade dos ingredientes, & por pous 
| cos; o effeito defte vernis, hê: naô criar codea, & obrigar 
| que fe deva demaziadas vezes pintar ou repetir O emyers 
“nizar, ouas maós, do pintar , originando difto: que fora 
“do muito tempo que fe gafta, & o travalho (pois cada maô hã 
“de fecar antes de repitir) que os fundos, & tapadouras delga- 
das, que puxaó, gretaô , & rachaô ; ilto mefmo jã a pontey 
fol. 7, cauzaya à preparaçaô da colla demaziada delgada 
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& polta muito quente. 

As excelençias do que bê emvernizado ; fao : que ná 
madeira n90 entra o Buzano, ou bichos, reípeito dos po- 
res cheios de vernis, tudo tapado; que em tempo humis 
do naô concebe facil em fi humidade alguma, confequen- 
temente livra de hinchar , hê boa & bem boa parte para 
couzas de rofcas. A madeira com O vernis , fica muita 
mais rijo, & duravel, afora de feu brilhante luftro, & graça. 
A inmundíçiacom hum pano limpo, logo fe tira; largando 
tudo com facillidade, ficando com feu primeiro luftro, a fer 
o vernis bom. | 

Vitriol. di Cipres, aliás Pedrá lipis; ilto hê hum, &o 
mefmno. 

* Archote, em Portuges; em Flamengo Orleaen; & em 

Françes Orellane ; hê humatinta côr de laranga alta , em 

Portugal hê conheílida dos tintureiros, lã vem do Parã , & 

Parnambuco; taô-bem vay da America Olândeza para Olan.- 
da; a querer mais lus o turiozo, que recorra aos Diccionnas 
rios de Iacques Savori des Bruflons , às lerras ORE, fol. 924, 

que dã humã larga explicaçaó defta cor, ou tinta, & que à 

planta que a produs, que !ê chamada Rellane. Sebêm que 

efte citado Autor hê Françes, & efcreveo no feu idioma, 

afim que todos o naó emtendem, nem otem em Portugal 

a efte reípeito. 

Pedra hume ; hã branca, & vermelha; pizada, & em agoa 
cozida , nefta agoa hê conveniente, & precizo fe coza, ou 
com ella fe molha a Obra que fe pertende dar com alguma 
tintura, em rezaô : que eíta agoa fas realçar a cor muito & 
muito mais Sc. 
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Rezina branca; em Flamengo Witten Herft; de pôr os 
nomes dos ingredientes, ou drogas , taô-bem nas lingoas 
eftrangeiras, hé, por que as mais das receitas dos Vernizes, 
| me vicrad a maô em idioma eftrangeiro , & naô dezejat 
| someter na verçaô algum erro, o que facil acontefle, mãs 
tendo uzado (como uzo ) do proprio idioma, com facil. 





lidade fe pode achar o erro da verçaó ; declaro ifto aqui, 
por me conítar : haver muitas qualidades de Rezina, & 
| nefta duvidar, 

Tormentina grofla, ou de Veneza; por fer mais comia ) 
deita, da mais branca hê que fe uza, em falta da que for mais 
| amarella, a qual com lavar fe fas mais branca. Efta tor= 
mentina fervida em agoa, fe fas de mais dura conciftençia; 
ifto a governo de quem à neceflitar mais dura. NOTA : a 
| milhor , & verdadeira tormentina vem da Grecia, de Chio, 
tirada por incizaô da arvore chamada em Frances : TEREBINA 
ITE, hê fempre verde, a fua flor tirante à vermelho; recorrey 
ao Diccionario de Jacques Sayori de Bruílon Jetras TER, 
no fol. 422, & dis : fer mais clara » & transparente tirante 
ao verde, muito milhor que de Veneza, & de groílura 
como a Rezina. 

Oleo de Tormentina; naó o (ey de certo, mas a minha 
opiniaô hê: que por deftillaçao mana da tormentina grofla 
alima de Veneza, o curiozo 0 examinará milhor, que eu q 
nao fis, 


Alambge; 
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Alambre ; alias Karabe; vem das bordas do Mar Báltico, 
a côr hê citrino , Ou armarello , o mais claro, & tranípa- 
tente hê o milhor, & afim para o efpiritus vini vernis con- 
vem muito , efeolher O Alambre mais branco , & jtinta- 
mente elariflimo , refpeito que ferve aos Pintores , vay por 
num. 2 à fol. 43 explicado. O oleo verhis que delle fe 
fas, citã defol. 57 à 61, por num. 2; màs para eíte de oleos, 
fe naõ neceflita reparar tanto na efcolha exaéta, O bom 
Alambre bem esfregado , pello que aqueífe , cheira bem , 
taó-bem hê atraétivel , pois atraye afy, & levanta migal- 
has de palha, & tem outras muitas particularidades , co- 
mo hê : com cheirar bem por hum preparo , por guto 
cheirar muito mal, em eujo conheffimento fe vem , chei- 
rando os vernizes. ] 

Rom; hê huma Gomá, ou tinta âmatella, que ajuda a for= 


mar huma tintura; em Flamengo dizem Goma Gutt, ou 


Gulla Gambia, a compoziçaõ da tintura fe acha à fol. s4; 
Fe : 
Advirto à quem com ifto lidar: que de 4 athe 7 graôs fer 





huma valente purga. Dado com efta tinta porfima do pratea- 


do, forma hum dourado. 

Efpiritus vini; bê mais forte que agoardente de cabeífa, & 
efta mais que a comia agoardente. Para fe acertar na com- 
pra, recorrey à fol. 7, $ & 9, que lã vad as provás apontas 
das do bom efpiritus vini, & que O coartilho da Cidade do 
Portto (a fer bom ) deve pezar de 16 à 17 onças, & que quan- 
to menos milhor ferã o efpirituss a medida de quartilho da 
Cidade do Porto à Lisboa, differe zo por cento, mayor O Por- 
to; mãs no pezo naô há differença; finalmente todas eftas re- 
ceitas foraô regulladas pella medida da Cidade do Portto. 
E, afeguraó-me : (8 0 creio) haver efpirito vini de dobrada 
força, & o chamaô efpiritus dobrabo, trato particular delle no 
fm defte livrinho, na offerta anechada por num. 19, fol.25 
à 31, iomay o trayalho de lã recorrer. 


Ola 
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Oleo Ben; ou Echen; 3 qualidades hã; 2 faô de raizes, bran= 
co, & vermelho, ambos medecinaes, & contrayeneno, que 
naô fervem para vernis, nem pintores. O terceiro oleo, hê 
de huma Arvore a fuafruta , que hê como Avelans, â cor 
do oleo hê brarico , fem cheiro, nunca fe fas ranflozo , hê 
muito, & muito leviflimo ; hê efte oleo das Avelans excelen- 
tiflimo vernis para porfima de Eftampas de fumo pintadas de 
Iluminaçaõ, & pot efta parte hê aqui proprio efte oleo vernis 
branco Ben das Avelans; tem de patticular: que dado em pas 
pel, o deixa branco, fem nunca fe fazer amarello; o mais fe 
achará fol, 56. 

Goma Copal; Diccionario de Jacques Savori des Bruflons 
fol. 1498, & 1499 letras COP, dis: que, a que comumente 
os droguiftas tem, que efla vem das Ilhas Antilles, faida fem 
fer por incizaô, de huma arvore femilhâante aos Peupliers ne- 
| gros de França, & queeftaô em altas ferras impraticaveis, de 
donde as enchurradas da agoa , nas invernadas trazem a dita 
goma aos rios embaixo, & fe apanha ; que a de milhor 
qualidade hê, de pedaflos grandes, de cor amarella dourada, 
& tranfparente, que no fogo, & na boca fe desfas, & apura fas 
cilmente. Más, que a milhor ( rara de alcançar na Europa ) 
vem da Nova Hefpanha, tirada pos incizaô de huma arboré 
grande , de que as folhas faô como de Caftanheiro, à fruta cos 
mo os Pepinos &c. 

Se me naó emgano, emtendo : que das Drogas ecençiaes de 
que fe formaó os excellentifimos Vernizes , ter dado : da orix 
| gem, natureza, qualidades , explicaçoes, & advertençias con 
venientes ; para os curiozos as poder precurar, & elcolher 
fem defacertarem, o mais fica para mais efpiculatiyos, & outra 
materia que vernizes: 
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NUMERO LI 


Efpiritus vini vernis, cor de canela. 


Na explicaçao ferey largo, para fer mass 
curto nas outras explicaçoes, pois me 
reportarey a efia. 


Pa deite vernis, hê como o da China, o luftro 
como o vidro; hê para pôr em toda a qualidade de 
madeira, fem a colla de que tratey fol. 6 athe 9 por baixo, fal- 
vo for muy branda & poroza, como la meímo declaro. Po- 
sêm advertido feija o curiozo: que ao pôr eíte vernis na ma- 
deira, ella hã de fer famamente liza, livre de haver tido, ou 
que tenha : fera, azeite, ou gordura, alias o vernis naó pegara 
bem. 'Tomay para fazer o vernis : mea cannada Efpiritus 
vini, defol.7 à9 a bondade explicada, que na Cidade do 
Portto peze 2 libras, que botaras em garaffa, ou frafco, ta- 
pando-o , com tanto : que a rolha tenha bum baftante furo 
para refolgar, ou fufpirar ao tempo de querer ferver, para que 
nad arebente no banho maria fol. 15 largamente explicado , 
em que fe porá a diffolver o feguinte, que fe lhe ajontarã : | 
tres onças de Goma lace, ou lacque depurada fol. 19 & 20 
mencionada , em falta Goma lacque de formiga; hã de fer 
pizada, & peneirada por peneira bem fina, para mais facil 
diffolver; mea onça de goma anime pizada, & peneirada fol. 
17 & 18; huma oitava de onça Rezina branca dura fol. 25; 
& » oitavas de onça Goma Elemy fol. 21 explicada; eftas 
duas ultimas adiçocs , baftaó cftarem feitas em piqueninos 


pedaflinhos; 








VERNIZES, .9 


pedafiâinhos, por fer eta droga baftantemente facil de dif. 
folver. 

E, efta miftura jã junta na garaffa, ou frafco, podeis tomar: 
hum Alguidar, Bafhia, ou Panella de ferro, com area, ou cin« 
zas (que tudo hê o mefino) na coal cinza, ou area poras o 
frafco parte enterrado, & fobre bom fogo, tomando bem fen- 
tido: que feja o furo na rolha de corufla aberto, & deixay 
afim tudo aquentar, athe eítar para ferver, & afim o confers 
varãs por tempo de mea hora, fem que porém ferva, chocal- 
hando a miudo bem com o frafco , para trazer os ingredientes 
Sempre emvoltos, & naô afentados no fundo , como taô-bema, 
bem largo o adyirto fol. 19, & por que rezaô. 


INR tio Apis 


PA Ro de que as cinzas faô de ordinario mifturadas 


com carbeés, quando chegaõ a fer muito, & muito 


“quentes, O carbaô accende , & no cazo de arebentar q 


frafco , pode logo haver incendio, & por ifto hê à area que 
afima apontey malhor; porém ambas eítas couzas requerem 
de hum fogo forte, & violento, para chegar ao ponto ds 
“querer ferver. q 
| E, como fol. 15 banho maria, hum tacho , ou baífia 4, 
“com agua dentro , & nelle o frafco , fô hã mifter para 
“chegar ao ponto de querer à agua ferver, hum fogo ordi- 
ario; por ifto hê milhor, & mais feguro , & pella rezaô: que 
acontecer arebentar, ou quebrar o ftaíco , que O cípisitus, 
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vini, & ingredientes naô corraô, & fe naó efpalhem que 
fô na agua, fem que poflá haver algum incendio ; meímo 
no cazo de defcuido, de chegar a ferver, & correr fora do 
frafco, o que facilmente pode aconteífer, & pegar fogo , 
por ifto hê banho maria o milhor modello para fazer ver- 
nizes; deve tomar O curiozo fentido , no bom & igual fogo 
de brazas, tirar, & pôr comforme requer , para ficar à agoa 
no ponto entre o ferver, & nad ferver, & poder afim milhor 
diolver o miftico no frafco, no dito tempo de mea hora, gg 
pois fempre ferve primeiro, & fe veiíto do efpirito, ainda 
que à agoa na baía em que eftãá o frafco naô ferve, & Q 
atribuo : a que o efpirito tem de mais leve, & quente, & cítar 
mais oprimido, À 

Sobre area poíto , como já dito fica , alguma outra 
couza do que efteveris, para diffolver , ou lentamente a 
puxar, como fazer Tinturas, naô. hê mão modello, pella | 
arca ficar muito tempo quente, & o eftimo milhor que | 
banho maria para efte effeito de tintura, fendo fem conti. 
nuaçaó de fogo. 

Alembrarfehã o curiozo, como eu aquide O repetir, O 
que jáfol. 19 & 29 adverti: que hê muy precizo bem a mi. 
udo chocalhar com o frafco , ao fazer deíte, & mais vernizes, 
para comfervar emvolto as drogas, & naóô hirem ao fundo 
fazer affento, a formar & cozer hum bollo delles, que facil 
asontefle, em o qual cazo, ão verais faltará O corpo, & pos 


a e" 
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delgado naô preftarã. | Agora pela mea bora de tempo, que 
eíteve no fogo, & que le fuppoem os ingredientes todos dif. 
folvidos, & o vernis feito, em morno fe cõarã, pondô-a 
em frafco limpo; & para que nao chegue a rebentar, cos 
ftumafe com agoa morna amornalo primeiro, & pôr em- 
fima o funil, & dentro delle hum pedafio de pano de 
linho, & afim fe côa, & fe alimpa perfeitamente bem q 
vernis da inmundiçia, & fezes » capaz de o por (como 
fe cofuma) ao Sol à aclarar, pois logo o naô fica, mãs 
fe fas, & de fe uzar delle, & quanto mais velho, milhor 
fe hirã fazendo , & taó-bem clarifimo. -Convem muito 
telo bem tapado » para naô exalarem os efpiritas , pois hê 
efpiritus. &c. 

Suppofto que pareffem tres, & fette oitavas de onça de in= 
gredientes (fora do efpiritus vini) pezo de que fe compoem 
efte vernis, pouco, para mea cannada de cfpiritus vial, naô Q 
hê, por que acho o vernis bom, que a Goma lacque depurada 
hê muy leve, & liquida, afim cftendefe a muito, pois excepto 
humas fleugmas como colla diflolve quazi toda, & ellaincha 
muito; & naôó chegue (como já aconteíleo) alguem, por falta 
de expcriençia a fe emganar , em tomar no lugar de bom, 
efpiritus vini, agoardente , que perdido vay5 afim para que 
vos naó emganeis, torno-vos à renovar a memoria, & em- 
caminhar para fol. 7 athe 9; adonde miudamente explicada 
vereis as provas, Ou experiençias para acerto na compra da 
bem,& bom forte Efpiritus vini capázaque à não O fer, perdida 





















































33 ARTE DOS 


tendes tudo, atheotravalho. Pio leitor, bem largo tendes 
aqui defte primeiro vernis, à explicaçad de como o fazer 
bem feito, & bom; afim que devo principiar a vos dar outra 
couza, & feja de apontamentos das mifturas que fe podem fa- 
zer dos vernizes ja feitos, & das côres que forma6. E peito 
recorrey para o fim deíte tratado, a huma offerta que mais 
ajuntey, num. 20, fol. 31 & 32. 


De mifinrar vernizes já feitos. 


Os pintores feu difyelo todo, hê: compor, & fazer 

vernis perfeitamente branco , tranfparente, & luzente, 
para fervir de dar porfima de Payneis. Em primeiro lu- 
gar lhe ferve: o que fe fas do Alambre, a Goma Copal, 
& do efpiritus vini fol. 43, num, 2; o da fô Goma Copal, 
& efpiritus vini fol, 44, num. 3; & ultimamente o de Beni. 
joim, & efpiritus vini fol. 44, num. 4; a Goma Anime tad. 
bem fervirá, todos eltes ingredientes formad hum bom lu- 
zimento branco; & com o bem branco fe deftempera , & 
fe aclara o vernis efcuro; vã do efcuro : o mais efeuro 
(afora da Tintura Mera fol. 21 explicada) hê o que acabo de 
explicar de fol.28 athe 32, por num. 1, que fe pode deftempe- 
rar em quanto fe naõ quer uzar de tintas, ou tinturas; taó-bem 
a Mera deftemperada, ou mifturada com qual quer dos ditos 
vernizes brancos, comforme o deftempero for, fas a cor mais 
clara, o mefmo o vernis num. 1, de fol. 28 athc 32, & afim 
fe tem para pão branco vernizes diferentes ( & ifto fem 
tintas) de côr de caftanho , athe perfeito branco, fempre mais 


elaro, 
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elaro ; com botar mais, & mais vernis branco ; naô fallo 
aqui ainda , da cor negra, Incarnada , amarella, azul, 
verde, nem de falpicar , pois deítas tintas , ou Tinturas 
trato aparte deftinêto , & largamente de fol. 37 athe 42, 
adonde podeis recorrer; & como a mayor parte das ma- 
deiras tiraô à alguma côr , de mais , ou menos efcura, 
mais ou menos veas naturaes, ifto atalha muito a explicaçaõ , 
juntamente a compoziçaô de vernizes efcuros, & fas uzar 
muito vernis branco ; finalmente para côr de pedra jafpe 
de diverças cores de ondas, ou agoas ( como temo cha- 
malote ) naô hã couza que de natureza mais propriamente 
imite , que as raizes do pão de Oliveira emvernizado, 
com vernis efpirito vini vernis Benijoim num. 4, fol, 
4s. 

Temos já o vernis feito , & advertido : que as mas 
deiras, ou a obra, hã de fer bem liza , livre de couza 
| gorda; apontey que'com poucos vernizes fe podiaô com- 
por (por meio de mifturas ) muitas diverças cores de vers 
| nizes, em deminuiçao , de côr de caftanho athe brana 
co; afim falta por hora, explicar : a forma de o pôr na 
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Do Vernis 14 explicado, hir pór 
na obra, 


Nres de hir emvernizar, hê bem, & conveniente res 

parar, de principiar com bom tempo feco, & quente, 
& defta natureza O lugar, fora do Sol, para a obra naõ 
rachar, ou abrir , pôla apar do Sol bê proprio, & muy 
pouco tempo dentro alguma madeira, da que fe tiver já 
experiençia naó fer fugeita à abrir , como aqui aponto à 
£ol. 5, com que a boa fefaô do veraó hê a milhor, para pôr o 
vernis fobre a obra. 

Vamos com effeito executalo : tomay hum pinzel, mol- 
hayo no vernis, & pintay a voífa peífa por igual de leve, 
o repetirfe, naô pode fer, fenaô deípois da primeira , ou 
ultima maó bem feca (alias tirafe, ou em parte à antece- 
dente codea creada ) continuay athe 3, 0u 4 vezes, ou bem, 
que claramente fe veja , que a obra eta luzente, & que 
criou codea por igual; & à fecar com algumas nodoas, naô 
vos de ifto cuidado , fendo a codea toda por igual de huma 
groflura. j ; 

Como à fol. 23 jã tenho apontado , aqui outra ves o 
repito por advertênçia: que o vernis muy delgado, fobre pô= 
roza, & branda madeira, que penetra, & cala emdemazia , 
ou que de parte a parte paíla, puxando torto à madeira, ou 
a fas abrir, & rachar, em primeiro lugar os fundos, & ta- 
padouras; taô-bera cauzaa moleítia de galtar mais tempo ; 
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de mais vezes repetir o emvernizar , pois cria muy pouca 
codea. 

Defte vernis , taô-bem fe pode uzar em morno. Antes 
de tratar de alizar , & dar o luítro , fe hã deter deixado 
fecar bem a obra emvernizada , alias fe botaria tudo a per- 
der; nas partes de Flandes (de vera6) a deixaó eftar a fecar 
algums oito dias, febêm, que em Portugal , comforme a 
fefaô do anno, lugar, & o tempo, feca mais em hum , do 
"que lã em s5,0u 6 dias, & taô-bem conforme a quallidade 

do vernis hê, que o hã que feca inmediato num. 4, fol.455 
num. 3. fol. 44; O vernis que com a primeira maô, ou pin= 
* tura dada, ficou com codea que bata, hé groflo, naô cala, 
ou penetra nos pôros o que baíta, afim naô hê feguro , ao 
menos devefe dar duas maós, & o vernis que requer tres, 
| bê em milhor ponto, ou tempera, fol.23,& já o tenho 
“declarado. E, muito bem fey: que hã vernis, como o da 
Goma Copal fol.43, num. 2, que requer mais de oito maôss 
refpeito a fer delgado , mãs efte naô he taô proprio para pão, 
como hê para poríima de Payneis , & para mefturar , & 
| deftemperar os vernizes efcuros para mais claros, & para 
poríima algumas tinturas, ou outras cores. Jà que temos 


“obra emvyernizada , tratemos do alizar, & hir pordiante , 
que bem finto : que por individual vou vagarozo , pois 
quem dezeja faber , esta inpaciente efperando para ver O 
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4 
“a ' . 
: dk Do alixar o envernizado. 


Omay pedra pommo bem fina, pizada, & peneirada por 
peneira fina; deftemperay alguma em huma concha 
com agoa; & nifto molhay bem hum pedalinho de pélle 


[ camurfa, & aplicaya a obra, quando correr no torno de 
48 tornear, & ifto alizarã; masifto fe fará con attençad, & | 
| brandura ! De forte, que fomente alize, & naô defgaftea codea | 
É do vernis. : 
EE | Em lugar defte pô, da pedra pommo (& fô por neceflidade) | 


vos podeis valler; da pêlle de lixa dofle, febêm o milhor hê 
acauda, & barbatanas della por mais doífes, más como logo 
o graô emtupe, fe perdem, & nao tem conta alguma , por 
muito que fe gaftaria, ou fe perderia, com quefo o aponto 
por remedio, & para a obra de vernis brando , que for ape- 
gajozo, & por areçear : que o pô da pedra pommo fe apegue 
que ifto acontece. E,para alizar couza emvernizada , que | 
nao foy torneiada, recorrey à fol, 1, 





Do dar bom Infiro ao emvernizado. 


Stando a obra no torno correndo em redondo, tomara 

fehã: hum pedaflo de Bayeta branca limpa, & fe aplica; 
provay comifio, que o achey bom, & que dava luítro exce- 
lente. 

E, de Outra forte, tomay : bem fina pedra Tripolitana, rafpay 
della algum pô em huma concha, ajuntay azcite de Olivera 
& fazey huma papinha, delle untay fobre hum pedaflinho 
de pelle camurfla, que aplicareys, & fas a obra enbaílada . 
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& juntamente mais luftroza. Para chegar a ver o brilhante 
lufro que ja dito fica, tomarás outra péllica, de camuríla, 
limpa, & rafpay. emfima húa pouca da dita pedra rripolita- 
na, & afim em feco aplicada efta pellica, a obra embaffada 
logo vira a ter, & moftrar hum muy brilhante luftro perfei- 
to, como fe fora de hum criftaltino efpelho , o qual per- 
| maneífe; de pano de linho fino, huns trapinhos limpos , & 

emfima feco o pô da dita pedra tripolitana , taô-bem hê 
| couza excellentilima , & os mefmos panos limpos fem 
nada taó-bem. E por curiozidade recorrey à fol. sr, para 
couza que naô hê efpherico, & fe naô pode armar em 
torno a correr emredondo. 


PINTURAS. 


De tirar as tinturas de diverças cores , que 
ferver para pôr debaixo do vernis » 


>» de fazer miflnras com elles 
comforme milhor fe dad. . 


[TA Saffrad por pizar, em bom vinagre branco pofto a pus 
£ A char, na area quente como ifol. 30, fas hum bom amas 
rello, & alguás tomaó efpiritus vini em lugar do vinagre 5. 
para pão larangeira, emfima delle pofto, naô prova mal, 
outros miftura6 deíta tintura, com O vernis branco; fendo 
pofta no pão, algums falpicaô fobre o amarello de vermelho, 
| ou denegro, antes de emvernizar; o curiozo deve attender: 
a que para bem, todas as tinturas devem for de pouco corpo, 


bem finas delgadinhas » más de muy fubida côr , como 
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defta primeira fe colhe; mais , que as cores claras , haô . 
de fer emvernizadas com vernizes brancos , as negras ou | 
muy efcuras , fim fofftem vernizes mais efcuros, & ilto | 
ferve de avizo , & governo para' quando fe miftura com | 
vernis tinturas, ou tintas. Para hum outro amarello, res | 
correy à fol. 40 num. 2; ainda mais para fol, 54, & 553, 
num. 13. 


Tintura Ega, 


Uas libras de limadura de ferro; quatro onças de Gala | 

pizada; huma onça de pão compeche; duas onças de | 
verdete; feis onças caparoza; duas onças de vitriol, de Ci- 
pres, alias pedra lipis. 'Todos eftes ingredientes fe botaraô 
êm finco quartilhos de bom vinagre branco de vinho, & 
tudo junto em huma Caneca de barro (interiormente vidrada) 
bem forte, & tapada, com rolha de cortifla, & furo para 
relpirar, & fe porá a puxar na area quente como fe pode 
ver a fol. 30; & efta tintura negra, ferve para mefturar com 
o vernis cfcuro, & de fô fem elle emfima da obra de pão, 
por 2,0u3 maós. 





f 
E 
' 
: 


| 


= 


Duas advertençãas, 


Primeira util, hê: que logo, & lago, que as cores forem 

* dadas, & fecas, as de diverças tinturas alegres, que fem 

as pôr a fecar ao Sol, fe deve emfima dar huma maô de vernis, 
pois antes ao Sol, ifto naô hê conveniente, por que come & 
deftruc O mais vivo; dada eita primeira maó de yernis, a obras 
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ou madeira que naô rache mãàs bem fofre o callor do Sol, pode 
fer pofta a fecar nelle , ou apar , para mais preíto avia- 
mento ; qual madeira hê digo a fol. 5. A fegunda adver- 
tençia, hê: quetodas as folhas que no feguinte citarey ( du- 
rante a explicaçaô de tirar as tinturas ) que naô faô as defte 
livrinho, mas de Jacques Savori des Bruflon feus z tomos 
Diccionarios, & fervirã para mais lus ao pio leitor, a que- 
rer recorrer a elles. ] 


. 


E pe E RO E: 


Tintura de encarnado , o como fe 
tirarã, 


Omay huma libra de pão da Rainha, miudo raspado, pia 

cado, ou torneado , tom. 1, fol, 477, & 478; BRESs 
de citado Autor. Huma onça de pedra hume comun , 
ALUN, tom. 1, fol.78. Duas oitavas de onça fumo de 
limaó azedo. 

Libra, & mea de agua de Barrella, ou Cenrada;, tom. 25 
fol. 499 Lefcive. Nota: eita agua cenrrada , fe forma de 
agua pura, & cinzas de lenha, deixadas ferver huma hora, 
'côala, & deixar afentar, & tomar defta agua clara a dita H- 
bra, & mea, em que tudo há, & deve ferver athe deminuido 
a metade. Para tintura encarnada cor de roza clara fe lhe 
bota mais quantidade de agua cenrrada; & para mais ef- 
| curo;, fe bota hum pouco de amarello na volta, de num. 2. 
| fol. 40, defte librinho. Serve de avizo : que em conza 
em que fe deu primeiro com agoa de pedra hume , que 
milhor realífad, & pegaô as tinturas, como por num. 12, 
fol. s4, defte livrinho já fica tocado, & taó-bem à fol. 24 
explicado. 

Da tintura à agoa deffecada , ou exfalado , O polme que 
ficar, hê a Tinta; à deflecar no Sol, deftruye o vivo da Cor. 
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NUMERO 


| Tintura de Amarello. 





au Omay huma libra de femente, que os Romanós chamad: 
r Spinferbin de França; os Francezes: Graine de Avignon, . 
ou Grainette, alias graine jaune, tom. 2, fol, 260: 261, do 
citado Autor Savori de Bruflon. Huma onça (da comun) 
pedra hume. Outra onça de Goma Gutt, alias Gutte Gamba, 
tom. 2, fol. 251 athe 253. 

Duas libras de agua pura quente, em que fe deixará tudo 
puxar por tempo de 24 horas, & emtaô ferver tudo lentamente 
athe ter deminuido a terça parte, & a tintura ficar feita 
para côar, & deixar aflentar. Advirtafe : que na forma que 

“infiney emvernizarfol.s4 & 55, 0 cobre, lataô, & eftanho, 
de cor de ouro, taô-bem fe emverniza de amarello a obra 
de madeira; Para ainda outra tintura amarella , vem de 
Parnambuco hum pão que chama TARTAjuBA, paraa fazer 
fe raípa, ou pica, & fe coza em agoa de cal, athe a cor con- 
tentar, dale as maôs porfima da obra que já teve agoa de pe. 
dra hume, como à fol. 55 defte livrinho. 

Para mais lus da femente Spinferbin de França, ferve aos 
euriozos : ferem huús graós do feitio da pimenta negra da 
India, afperos, com o feu pê, em que naíleraô , febêm a hã, 
que naô hê aílim redonda, & ferabulhenta, mãs liza , & com 
hum final no exíterior, tal como formaó 2, & 3 pevides 
de Pera, ou Maflan, fe foflem unidas, ou pegadas, & cubertas; 
o haver 2 qualidades, fuponho fer a huma mança, & a outra 
a brava. Quantas mais maôs detintura fe dâna obra, mais 
glcuras, & Ífubido de cor feraô as tinturas, alembrayvos difto,, 


NUMERO 3 
Tintura de Azul, 








T Omay huma libra de folhas (ou da paíta, feita de folhas) 
(A. da for, 


chamada 
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chamada em Frances : Tourne Sol, alias Orfeille fol. 12800 & 
1801, tom. 2, TOUR, faô folhas da flor que em Portugues 
fe chama: Girafol. Mea onça de pedra hume. Mea onça de 
Indigo fol. 420 athe fol. 423, tom. 2. Tudo ifto hê para 2 
libras de agua pura quente, em que fe deixará tudo puxar por 
tempo de 24 horas; & emtaô fe ferverã tudo lentamente athe 
deminuida a terça parte, cóalla, & deixar aflentar. 


NUMERO 4 
Tintura de Verde, 


jo Pipd da já mencionada tintura num. 2, & num. 3, de 
cada huma a metade, & bem mifturado fas a cor verde, 
O que refta, hê: que para verde mais cícuro , tomarãs mais 
| quantidade de Azul; & para mais claro mais amarello. E, com 
ifto ficaô as tinturas das efençiaes cores alegres explicadas , 
pois das efcuras efcuzado hê, por as proprias madeiras.de 
| natureza as ter, & algumas com bem galantifimas ondas; 
& demais peílo ao Leitor curiozo : queira recorrer nefte 
tratado a fol, 32, & 33, adonde trato: de como fe miltu- 
raô vernizes já feitos, & de cores efcuras em deminuiçaô, 
| de cor caítanho athe bem claro branco; mais à fol. 4z 
na volta, adonde achará : do falpicar , & imitar ondas, 
de diverças cores da pedra Jaífpe. Finalmente, vá mais huma 
| cor violere, & bem facil de dar, para defpois emvernizas 
porfima; & da Mera à mais lus, ou clareza. 


NUMERO ss, 


Da côr Vialete. 


Tomay Oleo de Tartaro por deliquo,que nas boticas fe acha; 


E qui er eh 
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efte Oleo untado, ou pintado no pão Brazillete , alias pão da 
Rainha,o fas (na fuperficie delle) mudar em côr violete. 
“Emfalta do Oleo Tartaro por delique,uzay de Agoa forte pois 
fas o meífmo effeito. 


NUMERO 6 
Tintura de cór Caftanho efenro, E» em 


deminnição. 


Ã Mera, de que tratey fol. 21 nefte livrinho, dá de natureza 
. efta cor Caftatho efcuro; paraa fazer em deminuiçaô 
cada ves mais clara (& de como fe tempera) falley de fol. 32 
athe 33 nefte difcuriTo, para donde remeto o curiozo pio Lei- 
tor para feu governo, & poder eu cà fer mais curto, & naõ taô 
inoleíto; febém naô hê mais: que mifturar com a Mera vernis 
branco , mais ou menos, & fas vernis mais ou menos eícuro. 
Mãs acharãs: que Mera sô, naó tem Juftro algum,& que careffe 
de vernis para o dar, a querer que brilhe. 


Do falpicar, & imitar ondas, de diverças cores 
da pedra Jafpe. 

Fundo branco (como hê o pão Alamo fol. 6.) falpicayo 

de amarello, tintura num.2,fol. 40, & emtaô a querer 
mais, podereis tomar cor cfcura, tintura num. 6, fol. 42 Mera; 
defpois de bem feco emvernizey. Nota : quereis bem imitar às 
ondas da pedra Jafpe de diverças cores, emtendo já falpicado 
de cores diferentes a obra,deveisem meyo feco, com hum pin- 
vel raro, limpo & feco, de leve dar porfima das tintas que eítaô 
dadas, & formaraó ondas emleadas como tem o chamalote. 
Sobre fundo de pão branco (como fol.6. Alamo) podeis falpi- 
car com tintura encarnada num.1, fol.39, ou de cor de roza, 
mais com amárrello, a tintura num. 2, fol.40;& a querer ainda - 
mais, feja com verde, tintura num. 4, fol. 41. O fundo negro 
da tintura fol.38, fe falpica taô-bem com branco, & amarrello. 
O pão branco, recebe pintas amarellas, da tintura num. 1 Is 
fol. s2, & para fazer no meyo, as ondas grandes mais efcuras » 
tomay da tintura num. 6, fol. 42 Mera, & imitará a tartaruga 
clara; para efcura, uzay tintura de lacre fina porbaixo, & vernis 
porfima, outra ves tintura negra, & emfima vernis, defgafiay 
emtaô do negro, com alizar, & luítrar, ache que bem aparefle o 


“- 


ysrmelho do lacre de ondas galhardas, 


C entie 








VERNIZÊS. 
ContinuacaS dos Vernizes: 


Numero 2. 
O mais branco efpiritus vims vernis que há, que incluie às 





D E todos os vernizes que hã,efte hê o mais branco , delgas 
do, & eftimado dos pintores, a fabet o de sô Alambre , &e 
efpiritus vini,porutil porfima de retratos em muy piqueho;& de 
grande eftima. Em pão, por delgado, 8, nem 12 maôs naô eriaô 
codea, falvo for poíto porfima de obra quetiver alguma mad 
de colla; o feu fecar hê como imediato , mãs naô havendo 
preça, milhor ferã dar as maôs de vernis de 12, 8, ou 6em 6 
horas. O fazelo , hê fem fogo, valeríeha o curiozo : de anual 
Sol dos mezes dé Junho athe Setembro, pofto o vidrinho eta 
parte, adonde bem o recebe , & nenhum entremetente de frio, 
nem vento, fim Sol fofegado. Naô o experiinehtey, imãs hã 
quem quer : de fer efte vernis (de sô Alambre) taô eficas duro, VAR 
que deípois de bem dado em papel, que tefifte ao fogo, & que 
feito delle vazo para cozer alguma couza, que tefifte o papel 547/.,5 nas : 
aofogo. A compoziçaó faô 16 onças de dobrado (& og Z A. 
fingello) efpiritus vini, do à fol. 7, 8 & q explicado, er 2 vie 227 j 
drinhos repartido, em 2 igudes partes ; emtad tomar para huns BU bnças ; 
$, ou mais onças do milhor alambre de fol. 26, torhealo del. SAS a 
gado, ou pizar, peneirar, & môer em pedra de mõer tintas, & A 
afim reduzidofe bota no primeiro vidrinho com efpiritus vinis 
para pôr no Sol a diflolver nos ditos mezes , chocalando todos 70 nfia 
ôs dias, à trazer o alambre eimyolto; que deípois no fim fe 3 Pé 
deixarã aflentar z, ou 3 dias, para erhtaô aclarar, & o clatta degê, a | 
fuaye fe verter em outro yidrinho limpo, para efcuzar o côar »fegérper 
& neíta forma eftarã feito; & o branco terrefte do alambre (jã Zcú 
fem Oleo) que no fundo fica, naõ lhe fey aplicar preftimo , h A es 
na aparençia cinza , ou arca branca. No fegundo vtrinho 7? 20,8 5 
fe botarã 2 onças de Goma Copal, de fol,27, em pedaflinhosg LÊ | asi 
& cite vidro hê efcuzado pôr ao Sol, ou em banho maria, pois E 4 
em caza em 2, ou 3 dias, de perfi fica bem deffolvido a Goria 
Copal, capaz de fe côar; & a naô fer pára éfte vernis Copal o 
efpuitus vini dobrado,naô importa,mãs para o alambre afima, . 
fi hê precizo ; deípois de côado o vernis Copal, fe deixarã 
2, ou 3 dias aclarar. Pio leitor, aqui tendés explicado, oi 
feito eítes 2 vernizes feparados, & a vontade podeis mifturár, 
ou uzar de perfi só, que o do Alambre sô, hê o mais preciózo, 
& duriflimo. Os vidrinhos que no Sol fe poem , naô ferad 
cheios,nem grandes, para naô eftallarem , & poder q Sol mais 
gailos comunicar ao Alambre, E 

Da NUM: 
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NUMERO 3. 


Epirirus vini vernis Copal só; taô-bem 
branco, E» coazi como numa, fol. 43, — 
do Alambre, dita natureza. 


Ê see vernis naô hã mifter, fogo , mem Sol ao diffolver, 
ou fazer, hê taô delgado como num. 2 na volta, & 
tem o proprio preftimo, pois hê o proprio que o vernis Co- 
pal de lã, feca taô-bem inmediato, (ua compoziçaõ hê : 
Quatro onças de Goma Copal, bem branca tranfparente 
girando a verde, feito em pedaffinhos piqueninos botada em 
16 athe 17 onças de excelente efpiritus vini , mencionado 
fol. 7 athe 9, & naõ hê precizo fer do dobrado ou mui- 
tiffimo forte ; defpois de tres ou 4 dias cóalo, & deixar 
eftar para bem aclarar outros tantos, que as vezes o naõ 
quer fazer logo; a flcugma ( que hê muita ) que ficar no 
pano de côar, naó tem preítimo; hê efte vernis , como 
num. 2 fol, 43 delgado, & há mifter muitas maôs, & hé 
mais amarello ou citrino, que o de fô Alambec na volta, que 


bé muito mais preciozo. 


Betume de imbutira 


Acre pizado, & pez, ou rezina, fervido tudo , mãs naô 
muito, pois fe fas levadô , deitgilhe a cor que quizer- 
es bem muido. 

Efte betume em quente , botay deípois nos debuxos aber 
“tos, ou lavores lavrados, & defpois de frio com plaina, ou 
fepilho layray, & ficará enburido, & taô-bem no torno de tors 
near fe aplaina, ou aliza bem fendo obra torneada. | 








. 
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NUMERO 4. 


Epiritus vini verniz , taô-bem branco, 
A ” ; 
más naú tanto como num. 3, ol. 44. 


H & hum tanto mais efcuro que num. 3, & para o fazer 
taô-bem fe naô hã miftér fogo nem Sol; tem efte muito, 
& muito mais corpo, pois 2 athe 3 maôs , ou pinturas criaô 
codea, & muito, & muito mais luftro; por efta rezaô naô 
(ômente tem preítimo para Payneis ordinarios, mas hê gal. 
hardo vernis porfima de obra de pão , & recebe (com brandu- 
ra dado) o alizamento fol.36, & taó-bem o luftro de fol. 36; 
feca imediato, compáem(e, de :. 

Doze onças de Edpiritus vini fol, 7 athe 97 iíto diffolve em 
Quatro onças de Benijuim fol. 22 : 2,0u 3 dias te6- 
bem, que naó deixa no pano de côar, quazi nenhum pé, quer 
afentar deífpois de côado 2, ou 4 dias, para mais aclarar ; ad- 
virto outra ves : que deis o luftro com brandura, que nad 
tem a rijera do vernis num. 1, fol, 28 athe 32, nem 
outros. 
" Para vos inftruir , de toda (ua qualidade , fememb. de 
feu muito bom luítro, tem de mal facil efmoer, ou faltar 
fora fendo dado em couza dura , & adar nelle algum toque 
com outra Couza dura , ou chegar à roflar contra couza 
Fija. 

Como & Oleo vernis num. 2 de Alambre, fol. 57 à 6t, 
pegue muito, porfima delle dado cfte num. 4, de Benijuima 
fegura bem, & fas boa obra, o curiozo pode provar. 


NUM. 
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NUMERO s 


Espiritus vini verais bem branco: 


j Fazer, alizar, & dar luítro defte vernis, hê o proprio. 

“À que num. 1, de fol. 28 athe 37 largamente explicado, 
& afim recorrey lã; 2 athe 3 maós de vernis cria corpo 
que bafta em madeira ; 'Tomay mca canada, athe tres quar- 
tilhos de efpiritus vini fol.7 à 9; Oito onças de Sandarack 
fol. 13; tres onças de Maftice em lagrimas fol. 17; huma 
onça de goma anime fol. 17; Onça, & mea de tormentina 
de veneza fol. 25; mca onça de Rezina branca dura fol. 25; 
ajuntarfehã tudo logo no cfpiritns vini, exccpto a tormens 
tina, que fe guardarã athe que fe eftime tudo quazi dife 
folvido, & emtaô hé fô o que comvem mifturar cífa dro- 
ga, deixando de novo mais tudo hum pouco puxar, & 
bem diflolver para haver bom fucceffo. Podefe em morno 
taô-bem vuzar defte vernis. E prova efte vernis milhor 
feito com tres quartilhos de efpiritus vini, do que com mea 
cannada. A fe tirar defte vernis num. s, mea onça de 
Maítice, & no lugar uzar de huma quarta de onça Goma lac. 
que depurada, mais duro refiftente ferã; porêm na côr mais 


“gitrino, o que naô acomoda aos pintores para os painçis a 


mãs cite naó bê para ifto, para O pão fim. 
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NUMERO é. 


Efpiritus vini vernis , de que 4 cór 
atira a Amarelo. 


O Fazer, atizar, & dar luftro a efte vernis , hê o proprio que 
o vernis num. 1, de fol.28 athe 37 explicado, recortey lãs 
> athe 3 maós de vernis cria codea que bafta; devefe tomar : 
Meca canada de efpiritus vini fol. 7 athe 9. 

Quatro onças de Sandarack fol. 18. 

Huma onça de Goma lacque de formiga fal. 19. 

Meca onça de Goma Anime fol. 17 & 18 

Mea onça de Rezina branca dura fol. 25. 

Onça & mea de Tormentina de Veneza fol. 25. 

Tudo fe ajuntará logo, excepto a tormentina, que fe guara 
dar athe que fe eftime o mais quazi diflolvido, & fô emo 
taô convem mefturala , deixando de novo tudo mais hum 
pouco puxar, & bem diffolver, & faira bem feita efte vernis, 
o qual fe pode aquentar, &, afim em quente taó-bem fe 
uza delle; ao quentar fe tomarã fentido, que naó apegue 
fogo, ou lavareda. 

Nota , à Tormentina, Sandarack Goma lacque &c, dif- 
folve em bom efpiritus vini, pofto em bom Sol, em 1, ou 
» dias, & taô galhardamente, como pello banho maria, 
fendo pizado, & peneirado & chocalhandofe bem de tem- 
po em tempo , & fe pode fazer efta difloluçad feparada 
para ter tudo feparado , & compor as mifiuras à von= 


tade. 
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NUMERO q: 


Espiritus vini vernis, bem branco com 
Alambre, 


4 NY Fazer, alizar, & dar luíftro a efte vernis, hê o proprio 
que o vernis num. 1, de fol,28 athe 37, & devefe tomar: 
Hum quartilho de dobrado efpiritus vini fol. 7 athe 9. 
Quatro onças de Alambre fol.26, torneiado , ou pizado, & 
pencirado, &-emtaô moido bem fino em pedra de moer tintas, 
Duas oitavas de onça Maftice em lagrimas fol. 17. 
Tres quartas de onça de Sandarack fol. 18, ou bem huma 
onça, & emtaô efcuzar o dito Maítice, pello que tem de ape- 
gajozo; Tomay mais 2 oitavas de onça Goma lacque fol.20,. 
& mea onça de goma Elemy fol. 21. Tem excelente cheiro 
efte vernis, & o cauza o Alambre, alias Karabe, Todas as 
drogas fe pizaraô, & fe peneiraó de perfi &c, A 


E sade 5 
sifos si Ve denis O dor EN 


De fazer mordente, para dourar. 


Fol. 22 falley do dourar, & fol. 61 de que o vernis 

num. 2 de fol. s7ã61 fervia de tinta Mordente, aqui 
efplicarey o como fe fas o verdadeiro. 'Tomafe cores baixas 
bem moidas a Oleo, emtaô em hum pucaro o Oleo graxo 
(de que uzaõ os pintores, que hê de linhaíla, & ja feito groflo, 
pofto no Sol, em pouco tempo emgroíla) em que fe botad 
as tintas muito bem moidas, que emtad fe porá no fogo athe 
bem cozer, & a mifturar hum pouco de vernis dos Pinto- 
res, naô fera pior; guardáy emtaó ifto, que quanto mais velho 
for, milhor ferã. Vi fempre temperar a tinta Mordente cor 
firante à amarello efcuro, ou cor de ouro. Por vernis de Pin- 
tores, fe emtende Oleo vernis, de linhafla, Maítice; ou linhafla, 
& Sandaracg, num, 4, fol. 63. 


NOM-. 
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NUMERO & 


— Efpinitus vini vernis branco) 


MY Fazer , alizar, & dar luítro defte vernis, bê o proprio que 
ao vernis num. 1, de fol. 28, athe 37; & devele tomar : 

Hum quartilho de efpiritus vini fol. 7, athe 9. 

Duas onças de Goma Sandarack fol. 18. 

Huma onça de Maftice em lagrimas fol. 17. 

Huma oitava de onça Rezina branca dura fol. 25: 

Mea onça de Goma Anime fol. 17. 

Duas oitavas de onça Goma Elemy fol, 21. 

E, finalmente mea onça de 'Tormentina de Veneza fol.241 
Tudo o que hê duro, fe piza, & paíla por peneira, de 

períi, E, exceptuada a Tormentina , tudo fe miftura logo, 

& efta rezervada tormentina quando fe exítima todo o mais 

diflolvido, & fe deixar de novo hum pouco puxar , afim 

de tudo ficar bem diflolyido &c. 
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NUMERO EN 


Epiritus vini vertas, cór Gafanho, 


Fazer , alizar , & dar luítro, hê defte , como do vernis 
num. 1, de fol.28 athe 37, recorrey lã; & deveis 
tomar : 

Mea cannada de Efpiritus vini fol. 7 atheg; & fômente 
mais : de duas athe tres onças Goma Lacque depurada 
fol. 19 & 20; & em fua falta Goma Lacque deformiga fol.19. 
Ito só , fas forte, & excellente vernis côr caftanho. O 
curiozo recorra aqui fol. 45, vernis num. 4, & verá : que 
efte tab-bem nad hê compoíto mais, que de Benijoim, & 
efpiritus vini fômente; & embaixo num. to, fol. so, taô- 
bem que de 2 couzas. A fe ajuntar à ele, & o vernis 
ábaixo mea onça de Goma Copal, bom ferã. 


NUMERO 10: 
Espiritus vini vernis » bem branco: 


“4 Fazer, alizar, & dar luftro defte, hê como o afima. 
Mea cannada de Efpiritus vini fol.7 athe 9; & fomente 

mais : 
Doze onças de Sandaracq fol. 13; fas efc Sandarack , 
como fas a Goma Copal fol. 44 vernis num. 3, em bran- 
co, o que em côr Caftanho a Goma Lacque depurada 
afima, no vernis num. 9; fazendo cada couza de perfi, 
com efpiritus vini, hum bom vernis. 

As muitas fleugmas que deixa efte Sandarack , como 
aponto fol. 18, fe botaô fora , ou fc daô aos Boticaribs 

ara deftc pê do Sandarack £ô , no Sol tirar ainda (eu 
Sal, ou como taó-bem toquey no fim das fol. 62 & 63 
por outra mancitas 
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À conza nao redonda, por nao tor- 
neiada, mas emvernizado , ali- 
zare Iuftrarfem fer em torno. 


- 


A Quillo que fe naô pode armar em torno de tornear; 
a correr em redondo, por naô fer efpherico , para o 
alizar, & luftrar como fe deve, a fer emvernizado , naà 
me confta travalho mais fuavel : que o de esfregar , & 
burnir, com aquillo meímo:, & meímas couzas , drogas, 
ou ingredientes untados, com que digo alizo, & dou lu- 
firo, ao que corre bem efpherico armado no torno de tor-. 
near fol. 36 explicado; ( & ainda mais de fol. 10, athe 14, 
de couzas que naô jaô emvernizadas) cftimmarey : que 
alguem ache mais, couza mais leve, & que o comus 
nique taô-bem , fem embuílo algum , que o que aqui vay, 
bem fey hê penozo , ou de muita moleítia. E, por te- 
rem muitos medo do travalho , emvernizas com o vernis 
que de fua natureza mais luftro tem , ainda que fabem 
fer de qualidade brando, ou de outro de feito , como a 
hê, facil faltar fora , ou efmoer fendo pofto em couza 
dura , & dando emfima , ou roflandofe com coufa rija 
por elle, o que aconteífle ao efpiritus vini vernis Beni. 
Am num. 4, fol. 45, pois como lã digo, hê muy Íugeita: 
8 UiO, j 
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Tintura Numero 11, ou hum 
Vernis compofto de agoa forte, &> aço. 


à pci agoa forte em vazo de vidro , nele botay hum 
pedaílinho de aço; logo principiarã de ferver, & a 
fumegar por deffolver do aço. Quando à agoa chegar ao 
ponto: de ter a cor amarelia , tiray o aço da agoa, que a 
ficar o aço-a ferver com demazia, & ficar a cor da agoa 
muito mais efcura que amarella, já paffa de efcuro , por 
que cufta defpois defcarregar, ou aliviar com lixa fina, & 
pedra pommo pizada, & pencirada, mifturada com azeite 
em pelle camuríla; a maneira de pôr, ou de emvernizar 
com efta agoa preparada , a prin ao hê no pão Erable 
de que trato fol. 4, & fe fará ifto: cômpintar, ou dar hu- 
ma, ou duas maós , com ligeireza por todo , & logo , 
logo fe pallarãá a obra afim emvernizada pella lavareda , 
que for clara, fem fumo , que fe deve já ter bem promp- 
sa, ifto fe fas, para mais preíto fecar, fem haver tempo, 
que à agoa (ou efte vernis) vá lavrando tanto interior , 
ou que fe eftenda como azeite fas em papel de mata bor. 
raô; neíte eftender, lavrar, & penetrar, deve muito atten. 
der o curiozo, que com efte vernis obra, & principal 2 
obra que naô corra de tudo com vernis, mãs fô falpicar, 
on pintar de ondas, (outra madeira que pão Erable ) por 
cuanto, por experiençia fe tem achado, & o vereys : que 
as ondas, ou os falpiques chegaô a crefler a metade, com 
que ifto emgana muito. Em pão branco, fas efa agoa 
ondas , ou pintas de cor amarella, por fima das coais fe 
| pode dar com outro verais. 
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O pão erable fe deve alizar, & luítrar como à fol. 36 
vay efplicado. He efte vemis num. 11, bem excellente , 
para as raizes do pão Oliveira mança. Ao pão Buxo, dã 
cor de caítanho efcuro, athe amarello claro , para cor ef. 
euro, fe tomará mais, & para claro menos agoa, ifto hê 
a tempera. O aço que na agoa forte fervio huma ves, fe 


elsuza para fegunda. 


Numero 12, Tintura, ou 


Vernis , compofto de agua forte E» metal, 


Uereis tingir, ou emvernizar de verde , marfim, offog 

ou pontas de boy, tomay : Hum vazo grande de vio 
dro, nelle botay à agoa forte que lhe pareffe cubrirã a obras 
nella botaras o metal que quizer defolver, feja lataôd, cobre, 
ou prata, fendo que o ultimo héê milhor, mas naô torne 
conta, & bem diflolyido o metal a naô querer mais, neíta 
agoa botay por 12, ou mais horas, que a experiençia moftrar, 
a voíla obra, & ferã bem verde. 

A fer o vazo piqueno, & quazi cheio de agoa forte, ao 
botar o metal a diflolver, facil vos aconteflerá : ao ferver 
correr fora , por ifto tomalo mayor , que agoa forte quer. 
ma, & deftruie a que chega a tocar. Quereis tingir de bom 
negro, as pontas de Boy , ainda que brancas, tomay para 
meio alqueire de cal virgem, huma libra de Azercaó, fazey 
difto con agoa huma papa, & nella emtaó fe emterrarã a 
obra por 24 horas, & ficará bem preta &c. A agoa ordi. 
naria, hê a contra da forte. dg 

E, quereis tingir de encarnado, tudo o nomeado , que hê 
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marfim, oífo , & pôntas de boy : deixay voífa obra em 
agoa que tiver pedra hume cozer, ou eftar algum tempo, 
& emtaô outra ves na Tintura num. 1, que feacha à fol. 39 
da cor encarnada explicada. E, hã humã Erva , que fe 
chama : Erva Ruiva , as raizes della: Rad. Rubio tinto- 
tum; eítas Raizes cozidas em vinagre, fazem tintura côr 
de Carne, & hã quem difto uza. 


NUMERO 13. 


Vernis em Metaes, cór de onro, 


Tintura do Rom fol. 26, tomay 3 partes Io mifturado, 
Tintura de Archote fol. 2.4, tomay x parte scomporá a cor 
Tininra de Afaifrao fol.3 qstomay 1 parte Nde ouro propria. 


Fol 37 jã fica apontado : o como titar, ou fazer eftas 
À tinturas afima, cada humia de perfi, pata fazer a me- 
ftura, ou o miftico como afima aporito; à que fe ajun- 
tarã, & fe melturarã do vernis num. 1,fol. 28, & 29, O 
que baftar para com elle emvernizar , & ilto fe fará na 
forma feguinte : 
Mãs porém, primeiro comvem, advertir : que podeis a cor 
douro afima temperar mais, ou menos alto, pois a tintura 
Archote tempera alto, à ajuntar mais do lemitado, & as 
outras cores outinturas de Rom, & Afaffraõ, a botar mais, 
formaô cor mais claro, amarellado &c. 
Antes de emvernizar, deveis ter os metaes, cobre, lataô, 
&e. bem limpos, pulidos, & luftrozos ; a peíla que fe ques 
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emvernizar aquêntaras hum pouco, & com pinzel grande 
poras o vernis nella, taô preíto , & taô por igual quane 
to poflivel, fem queimar o pinzel, Scifto fara pareífer o cobre, 
ou outros metaes : como fe fora dourado ; os relogoeiros 
difto uza6, & outros artiftas, & curiozos. Para mais in- 
dividualidade pode o pio curiozo Leitor recorrer , para a 
offerta que no fim junto vay parafol. 19, & 20, num.14; 
fol, 20 à 22, num. 15; fol. 8, à 10, num. 6; que tudo ifto hê 
pratear , & dourar em realidade com ouro & prata , & 
nao cor aparente falífa. Para côr aparente falça em lataô, 
( & naô cobre ) tomay as peças bem limpiflimas, borayas 
em Fel de Touro , ou de Boy , bem cubertas , deixalas 
eítar 24 horas , a tomar cor , tiralas; & fem esfregar fe 
layaraô com agoa limpa, & deixalas fecar, & parefferad. 
douradas ; hê efte modeilo de colorar bom , para as me- 
dalhas de lataô de pouca confequençia, pois lhes dã huma 
grafla, & cor de ouro vendavel, Cor aparente, falça, de 
Prata taô-bem fe dã na forma feguinte no lataô : tomay, 
barro bem amaffado; & pingue de toufinho; Sinzas das vie 
deiras; & finalmente azouge; que tudo muito bem fe mic 
fturarã, & fe deixará fecar ao Sol, emtaô fe deve reduzir ifto 
a pô; o lataô que com efte pô for bem esfregado , alcança à 
aparençia da cor da verdadeira prata. 

Para tintura amarella , para pão, ou tingir , vem de 
Parnambuco hum pão amarello, que a tal cor dã, & lã 
o chamaô : Tartajuba; o uzo de tirar a cor, outintura, 
hê : raífpado, picado, & moido, efte pão cozelo em Agua 
de cal, athe a cor contentar, E, de Tabago, & das Ilhas 
Antilles taô-bem vem o pão Fuítete; em Françes Fuftok , 
mãs naô chega à cor do Tartajuba de Parnambuco ; quem 
quer mais lus, recorre a Jacques Savyori des Bruílon tom. 34. 
fol. 388, & tom. 2. fol. 187; ca fol. 4o, 








































s6 ARTE DOS 


DOS OLEOS VERNIZES. 


Olho Ben, num, 1, branco. 


O Oleo Ben, (o das Avelans de huma Arvore , como 
aqui à fol. 27 vay explicado , ou qual quer couza 
mais piquenas, de feitio triangular ) hê hum excelente Olco 
vernis, pintado poríima de Eftampas de papel de fumo, 
pintadas de illuminaçaõ. 

O Papel pintado com o Oleo Ben, fe naô fas amarel. 
lo em tempo algum , que naô hê piquena excellençia ; 
Taô-bem o fas taô tranfparente, como o Talco , ou o 
vidro. Afeguroufeme : que.o ferne, ou o vermelho de 
delgada taboa de pinho , aplainada , & pintada 2, ou 3 
vezes, & ella poíta ao Sol, pareíle açeza, em lavareda, & 
naô faltar quem chame fogo, fogo &c. 

O curiozo que quizer efpicular aferca dos Oleos verni- 
zes, que tome a pena de recorrer aqui de fol. 16 athe 17, 
& que leia o que lã digo: de que efte Oleo naô feca, mi. 
fturado com tintas. 

O Papel feito tranfparente do Oleo Ben, a maneira de 
Talco, ferve : de o por porfima de Delincaçoés , ou de 
couzas inprimidas, que fe pertenden com preíteza, & fa- 
cillidade copiar , imitar, ou furtar do original, fua certa 
propriedade , grandeza , fem offender , & para o fazer, 
fe naõ tem no papel dado com o Oleo , com lapis que 
feguir as principaes rifcas da circumferencia & ficaraô bem 
marcadas , & fe podem picar, & fe terá a picadura per» 
tendida &c, muy comrefpondente ao original, 











VERNIZES. 


NUMERO é 


Otto vernis de Alsmbre , dita cor 
Alambre, 


Côr defte Oleo vernis, hê à propria que tem o efa 

piritus vini vernis num. 6, que vay à fol. 47 explie 
cado; o vernis de câ cheira mal, o de lã excelentemente, 
| Vejaçe o que vay do preparo à preparo, & miftura a miftura, 
' como já toquey fol. 26. 

Efte vernis de Oleo , num. 2, naó confente de maneira 
alguma alizamento , nem dar luftro , fenaó deípois de, 
“muito, & muito feco, & bem tempo já paífado, & de. 
| vefe ainda alizar, & luítrar muito atento, fem muito car- 

regar, & defta forte fe fas foberanamente lizo, & luítrozo ; 
| mãs requer panos de linho limpiílimos , agoa , & pedra 
| pommo, azeite, & com só panos (fem pedra tripolitana) 
| porêm naturalmente tem, & fica com o luftro que baíta. 
E, pofto em molhado , emfima deíte vernis à Porpolina . 
de fol. 15, & deixada bem fecar , fegura , pega, & ai 
fenta bem. Para bem fazer cfte vernis, tomay : meio aratel 
de Alambre fol. 26, alias Karabe, o qual fe deve pizar, & 
paflar por peneira ( ainda que naô muito fina ) metefe em- 
taô em alguma caneca de barro vidrada, com pefcoflo coma 
prido, & apertado, para fe milhor tapar, com tapadoura do 
meímo, que tiver hum furo capas para refolgar, & reípirar, a 
que naó arebente; & arcípeiro das rezoes que logo declararey, 
conveniente, & precizo hê, que eíta caneca Íeja muita mayor 
do que parcíle neceífaria, & fe for de 3, Qu 4 veaçã, tanto 
















































milhor, por mais feguro. Ppôrfeha efta caneca tapada com 
o Alambre dentro fobre hum brazido , que principia à) 
acçender ( para naó arebentar, a pola de pancada em fo- 
go grande ) fem lavareda , nem fumo , para prevenir in- 
fendio, & de forte : que a caneca fô pella parre do fun-. 
do fe vi fazendo vermelha de vagar, & deflolvendo o 
alambre , o qual pello furo de refpirar na tapadoura lar- 
gará de fi fumo , & humidade de ruim cheiro, ou hum 
fedor; fe naô quizeres dor de cabeífa, delle vos guarda- 
reis; deveis ter bem cuidado :! em confervar hum fofega- 
do, & igual fogo fem lavareda , & conforme tem fido , 
ou for forte, em tendo paflado quazi hum quarto de ho- 
ra , defcubrireys a Caneca, & com hum delgado pãofinho 
apalpay » ou fonday athe no fundo mechendo, & repa- 
rey para a ponta ! Se vedes fignal certo : de que fica o 
Alambre todo deretido ! Para boa obra , o deve ficat de 
todo ; areípeito : que ao defpois naô dilolve, nem de- 
rete mais nada, & por eíta rezaon fe deve nifto obrar com 
atrençaó ao examinar, & ver, com o pãofinho como eX= 
plicado já fica; & taó-bem , por que à deterfe, ou efperar, 
em eftando deretido o Alambre (com fazer a miltura que 
logo explicarey ) haviaõ de fe queimar as virtudes, & O corpo 
do Alambre, & fe faria emdemazia efcuro, ou negro, fem 
querer fecar por falta de corpo do Alambre, como jã Exa 
perimentey. Já toquey: que a tapadoura da caneca pel. 
lo furo, do baffo, & fumo, fe fas lenta, & humida; com= 
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vêm muito , que antes que efta humidade chégue à cora 
rer, ou pingar no lume, fe alimpe, com alguma ródilha ; 
& para com cautela, & fegurança o fazer ; tiray a caneca 
do brazido , & affaftada para naô longe ( que poreis fo- 
bre madeira , & naô pedra fria ou humidade + para naô 
arebentár) & alimpay emtaô com prefteza, & com a mef- 
ma tornay a pôr a cancca no brazido , com cuidado ; & 
| fentido , & ilto repetireis quando vires fer precizo; & ifto 
| fe deve fazer para naô haver, ou acontefler incendio, que 
a efta humidade fe apega o fogo, como a polvora, ) 2b 

|, Em tendo o alambre derretido, no pontó já apontado 
fer precigo, & conveniente » logo , & logo emtaô, affas 
ftada , & tirada a caneca do lume , muilturareis nella à 
| Seguinte (que para efte fim já tereis prompto ) : meio 
quaítilho de Oleo de linhaíla, & naô de nozes, & meio 

| arratel de Tormentina de Veneza; & fen embargo de que 
fe faz efte miftico , a caneca tirada do lume, & affafta.. 
da, & aos poucos , deyeis hir com cuidado, & reparo & 
Que o vernis naô chegue à alevantar tanto : que vos 
corta fora da caneca , como muy facil acontefle , a fer 


' 


piquena, & por ifto no principio tenho aconfelhado-, & 
advertido : que fe romafe huma 3, ou 4 vezes mayor 
do que parefle fer neceílario. Feita efta miftura, & jã certos 
que naô correrá nada fora da caneca, pondea outra ves fobre 
hum fuave fogo de brazido, com pouca diferença por tema 
po de hum quarto de hora, à de novo lentamente ferver; pos 
 rém déyefe bem reparar | Em que q vernis naô chegue q 










































go ARTE DOS 


empgroffar demaziado, nem que naô corra fora da Cantca 
ho fogo, por que apega logo togo como Polvora, & não 
fe apague que abaffando , & com travalho. Chegado 
aconteçer : que faio o vernis muy groffo (ou que afim 
fe venha por tempo a fazer ) emtaô fe lhe milturará para 
'adelgaffar , tanto Oleo de Tormentina de fol. 25; ou Oleo 
Efpique fol. 22, que o vernis fique da groflura propria , 
& com elle fe pintar com hum pinzel. Em huma oca- 
ziaô ao fazer efte vernis , em lugar de Tormentina, uzey 
de Oleo de Tormentina ( que hê o efpiritus) & o vernis 
me faio bom , & capaz , rezaó por que o advirto ; de 
que o motivo foy : por me parefler , que afim naô em- 
groflaria tanto, como naó fes. Ao pôr defte vernis, deveis 
pintar delgado, & defpois de bem feco afim repetir. Por- 
fima da preparaçaó da Colla fol. 6 & 7, naó experimento 
defte vernis, o que dezéjava. 

Se quereis efpicular aferca dos Oleos vernizes mais, po- 
deis recorrer para fol. 16 & 17; & fol.4s. Efte vernis 
hê proprio , & de bom preítimo para porfima de couza 
negra. 

“Nas madeiras Olcozas , como Oliveira , naô feca bem , 
mãs muito, & muito de vagar, & fe pintarã magro; & 
taó-bem hê certo, que o azeite das azeitonas naô feca, & que 

or ifto hê excluido , taô-bem o Oleo Ben. 

- Hê efle vernis excelentifimo , para emfima delle fe pôr 
a Porpolina , de que trato fol. 15 & 16, por que pegua 
muy bem. 
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O oura em folha pegua, & affenta galhardamente nefté 
vernis, afim que hêcomo o bom Mordente de que trata 
fol. 4%; a verdadeira prova, de quando hum, & outro feco, 
na fua fefaô, ou ponto de o pôr, ou dourar a obra, bé : baffe- 
jando com a boca, que embafla o moidente, como à fol. 22 

| fâtenho tocado, no artigo adonde trato de dourar. 


NEL MERO 
Oleo vernis branco, de Oleo de- Nozes. 


x . 
( Oleo Ben, nem azeite de azeitonas, nad feca bem ) 


Compoziçaô , fab os ingredientes feguintes : mea 
Â libra de Oleo de nozes fol. 16; mea onça de Sanda- 
racq fol. 18, & 19; & duas onças, & mca de Maflice em 
lagrimas fol, 17; eftas ultimas 2 adiçoes haô de fer piza- 
das, & peneiradas, & lançadas no Oleo na garaffa , tas 
'pada , & na rolha de cortifla haverã hum furo de refpirar 
para naô arebentar. Para cozer, ou ferver efle vernis » pon. 
hafe efta garaffa ou frafco em hum Taçho com agoa, & q 
| tacho fobre o fogo,athe eftar, ferve & naô ferve; deixay afim 
eítes ingredientes diffolver , a que os Boticarios chamad : 
| Balneo , ou Banho maria fol. 15 explicado, & feja por tempo, 
de mça hora, quando tirarãs tudo , & o vernis cítara feito. 














































62 ARTE DOS 


para o pôr ao Sol, à affentar, & aclarar alguás dias, 
quando o liquido, & claro vertereis em outra garaffa bem 
limpa para o voío uzo. Veja o curiozo à fol. 16, & 
acharã, que digo : fe pinta delgado , que deve fecar 10 
athe 15 dias , que o luíftro (ainda que pouco, ou nen- 
hum) fe dã com Bayeta, & pano de linho limpo , & 
que me parefle efte Olco groffo; porém, fas que logo 
apareflem as ondas ou veas do pão , ainda que balas, 
fem luftro , finalmente , que fe pode facilmente aplicar 
bum outro luftro , de galhardo refplandor , por quanto 
efte Oleo fobre fi aceita bem o efpiritus vini vernis, num. 4 
de Benijoim fol. 45, que por fer Oleo gordura, hê de ad- 
mirar. 


A n26 uzar, o pôr porbaixo a preparaçaó da colla de. 
fol. 6, & 7, mãs de fô pôr efte Oleo vernis meímo no - 













| 


pão, lavra muito, & o paflarà; & como já dito tenho, | 


fica bao; & dado com o Olco vernis emfima da Colla, 
da, & fica com baftante luftro , fem o' vernis Benijoim 
num. 4, fol. 45, afim podeis uzar do que vos pareffer; & 


tad-bem podereis tomar Sandaracg tudo, em lugar de Maftice, | 


mãàso pé hê muito que deixa, febêm que menos apegajozo, | 


ainda que fempre; & o pê ferã, & hê Sal Sandaracque, de 


que togquei fol. 18, & 19. - 


VERNIZES. 


NUMERO 4 


Oleo vernis branco da Linhajja. 


Ste vernis hê taó-bem baflo , ou fem luftro , como 
num. 3, fol. 61, & 62 que acabo de explicar; o bom lu. 

ftro dale como lá acabo de enfinar; & o-fazerfe hê na 
mefma forma ; mãs a fua compoziçao , hê-na forma fes 
guinte: ; ' » 
Mca libra de Oleo de linhaffa; duas onças, & mea de 
Mafliçe fol. 17; & mea onça de Sandaracq fol. 18 athe 195 
tem efte vernis num. 4, hum muy forre fortum, ou cheiro 
(na6 lhe botando cheiro bom, como alguás fazem ) que 
ra 4 athe 5 mezes, como taô-bem tem o verais num. Z, 
de fol, s7, athe 61, no coal tempo a caixa de tabaco em. 
vernizada , naô tem grafia, O mefmo. aponta fol. 16.) 
O luftro, ainda que pouco, ou nenhum, dafe com bayetas: 





“vemmizar porífima com efpiritus vini vernis Benijoim num. 44. 
fol. 45, que por fer Oleo gordura, hê de admirar, O pegar: 
S abraffar. pu 4 f 

“A naô uzar, de pôr porbaixo a preparaçaô da Colla de 

“fol. 6, & 7, mãs de fô pôr efte Oleo vernis meímo no 
“pão, lavra muito, & o palarã; & como já dito tenho, 
fica bafo; & dado com o Oleo vernis emfima da colla,: 
dá, & fica com baftante luítro , fem o vernis benijoimy 
num. 4, fol. 45, afim podereis uzar do que vos parefler ;» 
& podereis tomar Sandaracg tudo, em lugar de Maítice , 
más o pê hê muito que deixa, febêm que menos apegajozo, 
ainda que fempre; & o pé fer, & hé, fal Sandaraçg , de que 

| toquei fol. 13 & 19. 





/ 





me pano de linho limpo, & o perfeito com de novo o ema, - 


y 
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NUMERO gs. 


Oto vernis branco, de Oleo de 
Tormentina. 


E Em efte Oleo vernis bom luíftras pois o dá no pão 
É | E g Platano que for velho perfeitamente. O fazelo hê 
| como fol. 61, & 62, O vernis num. 3; O luftrar hã de fer 
|| com bayeta & panos de linho limpos; o forte cheiro, ou 
| fortum ( naó lhe botando outro cheiro bom , como alguis 
| fazem ) dura 4 à 5 mezes, como a fol. 16; diflolve os ingre- 
I 

! 





| dientes que leva bem, hê delgado no penetrar, razaó por que 
“1 Se pintarã delgado para naó repaffar de parte a parte  & hã 
dl UA de fecar vo à 15 dias. Os ingredientes que leva, faô: Mea 
dr A tbra de Olco de tormentina de Veneza fol. 25; Duas, & 
nl mea onças de Maftice em lagrimas fol. 17, & Mea onça 
de Sandaracg fol. 18, & 19. E, no mais , hajafe o cu-sj 
riozo , como com num. 3, fol. 61, & 62; & num. 4, 
fol. 63. 

Diccionario univerfal do comerçio de Jacques Savori des 
Bruílons, no tom. 2, à fol. 1883, dis: Oleo de Tormenti- 
|| nº, Tormentina, & Maítice, hê vernis ; mãs meu reparo hé ! 
|| Em naó explicar a quantidade, que de cada couza fe deve 
E tomar. Finalmente o dito citado Autor mais dis : Com- 

E: porfe o común vernis de Tormentina comúa, fundido em 
Oleo de Tormentina. á 























VERNIZES. es 


Pormim o relatado acho breve , mâs fem conta, nem 
pezo ! E, fempre fuy, & ainda fou amigo: de conta, pe- 
zo, & medida , que fem ella em nada me achey bem * 
O Autor citado foy mal informado de alguem, & naô pros 
vou o que fe lhe informou. 


Concluzao. 


Pt ter fempre proffeçado a mercançia, & nunca à Arte 
de tornear de officio, menos de Pintar, nem a Efcul- 
tura, bem fey pareíflera muy inproprio em mim, efte dife 
curífo, mãs como fico fem temor : que me defluftre , ou 
defgenere , o rezolvo dar ao publico, & a lux, pois con 
fidero : di muito quem dã o que tem ; por que na minha 
maô naô eftã: fazer a cada hum Cidadaõd de Roma; alem 
de que, ifto naô hê outra couza mais: que hum homen 
honrrado, & virtuozo, com Fe, Honeftidade , & Generos 
zidade, com ella vos offreflo eíta limitaçaó, emcomendando 
nifto fe naô efqueíla, por que emtaô feguro teremos todos, 
a Gloria eterna, 

























































DO O Can 


Lens 


dede. NE dg ds 


INDICE EM BREVE. 


D As madeiras, os nomes, & qualidades de fora do Reino 
de Portugal, & de pão que em fi tem côr, ou tin- 


tura, fol. 1ã 4 

Das ditas, do Reyno de Portugal 426 
Huma preparaçaô de colla, como ordinario vernis 6ãg 
Que colla naõ abranda, nem deffolve em bom efpirito vini, na 
común agoa fim 7ã9 
Do que fe uzarã para defgaftar , alizar; & luftrar madeiras , 
metaes, marfim Grc. LO a LA 
Pedra pommo aípera, queimala para à fazer doffe 10 X II 
Pélles de Peixe lixa, & Peixe Leitoês, para alizar - TE 
Efincril, Efportel, & Putêa, o como fe lava para fer fino II à 13 
Pedra Tripolitana, para luítro ditta 
Pedra lage; Pedra Ruton; dociflima couza para lufro 14 
Balneo Maria, ou Banho Maria, que couza Íeja 1$ 
Por Incizaô de huma Arvore, que couza hê dita 
Adyertençias muy precizas, a quem fas vernizes, & Origem, 
& qualidades, dos ingredientes que levad 1çã28 
Porpolina, que couza feja Is & 16 
Dos Olcos vernizes, explicaçaô 16 
Mafliçe em lagrimas; Goma Anime 17 
Goma Sandaracg, Graxa almexega, Goma graxa 8 &igo 
Goma Lacque de formiga, Goma Lacque depurada 9 & 20 
Junsperi Oleo; Spiritus Juniperi; Mera; Goma Elemi 21 
Olco Efpique; Goma Benijoim 22 
Muitos ingredientes em pouco efpiritus,que naó diffolvem dita 
Dourar fobre o emvernizado, & emvernizar porfima dita 
Pintar, & dourar fobre o emvernizado dita 
Vernis que faio groffo, & o que fae delgado 23 
Que excelençias tem, o que eftã emvernizado, 24 
Pedra Lipis, alias Vitrioli di Cipres; Archote E dita 


"Formentina Amareila , lavala que feja branca , & fazela de 
mais dura conciftençia * 
Rezina branca; Tormentina groffa; Oleo de Tormentina dita 
Alambre; Rom; Efpiritus vint ; 26 
Que o efpiritus vini, hê mais forte, que agoardente de Cabefla, 
& comiún agoa ardente F dita 


Oleo Ben; Goma Copas $ 27 
Efpiritus vini vernis num. 1, cor de capclla, o como fe 
fas v 28 432 
Do miftyrar vernizes ja feitos 32633 
o fr 7 A 


25 8 





o 


A maneira verdadeira, de pôr o vernis na obra 34 & 36 
Como fe aliza o vernis, deípois de bem feco 36 
Luitrar o vernis, deípois de alizado 36 &37 
Tinturas de diverças cores, o como fe tiraó,para mifturar com 
o vetnis, & fô pintar na obra 37 à 42 
Epiritus vin: vernis (para Pintores) num. 2, de £ô Alambre, & 
de Goma Copal, & para mifturar 43: 
Ditto, num. 3, de Goma Copal fô 44 
Ditto num. 4, de Goma Benijoim fô 45 
| Ditto num. 5, de diverças drogas, branco, para pão 46 
| Ditto num. 6, côr amarella, para obra de pão 47 
| Ditto num. 7, côr branco, para pão, & cheirozo 48 
| Ditto num. 8, cór branca, para pão, fem cheiro 49 
Ditto num. 9, côr Caftanha, para o dito,de fo huma couza so! 
| Ditto num. 10, côr branca,para o dito,de fô huma couza dita 
| Vernis, ou tintura, côr caffanho efeuro , fempre deminuindo. 
athe bem branco 42 
Com Tinturas falpicar, & imitar ondas de diverças cores;como 
, da pedra Jafpe, & a Tartaruga clara, & efcura 4» 
Retume de inbutir, cores diferentes, 44 
| Tinta Mordente, em que fe doura, o como fazela 48 
Ao-lataô, Medalhas, dar cor de ouro, & prata, falça 55 
A couza naô efpherica, por naô rorneado , porém emverni- 
zado, de que maneira fe aliza, & dar luftro fem fer em torno 
| detornear, & com que SI 
'Vernis compolto de agoa forte, & aço ntm. II para 
pão $2 6 53 
Vernis num. I2,.de agua forte?, & outros metaes , para 
| Voo ) 43 & s4 
Vernis num. 13, côr de ouro, para emvernizar metacs 54 & 55 
Oleo vernis Ben, num. 1, para papel, eftampasde fumo - só 
Dito num. 2, de Alambre, pata pãosdita cor,que fede 57 à 61 
Dito num. 3, branco , de' Oleo de Nozes ; de bom 
cheiro ' 61& 62 
Dito num. 4, branco, de Oleo de Linhafla, que fede 63 
| Dito num, 5, branco, de Tormentina, que fede» 642 
| Dois Oleos vernizes, incertas nas receitas 64 & 65 
Couza inprimida,ou debuxado,o como facil copearcerto 56 
| Que o vernis num. 2, defol, 57 à 61, ferve de tinta mordente 
para dourar emfima 6 
À] Que em couza em que efteve agua de Pedra hume , que niito 
pegue, & faia milhor as tinturas, de mais fubida cor 39 
Pedra hume, feu preítimo pata as Tinturas, & o emverni- 
zado | 24 


Emvgrnizar porfima do dourado, que ifto hê hum refguardo 22 
E Huma 










































Huma offerta. 


Ompri comforme pude, em dar o que no Prohemio, 
Em titullo do limitado difeurífo: ARTE DE BRILHAN- 
yes VERNIZES, & DAS TINTURAS, notey de dar. Luis 
pÉ Camões, dis: que para fer fingularno prometer, que fe 
deve trazer, O dar nas ancas do prometer, Afim , fem 
prometer , offreílo de mais a mais aos amadores das Ar- 
tes, & em efpecial aos ourives de ouro, prata, & os relogoci. 
ros : humas receitas curiozas, que nas ellantes emtre os li- 
vros como perdidas achey , & ifto por me parefferem util- 
Hífimas, & me rezolvi a ifto antes que de todo fe perdeí. 
fem; o mais que fe me pode agradefler , hê : a verçaô, 
que a mayor parte eftava no idioma flamengo , taó-bem 
o travalho, & o gaíto, de primeiro examinar, & provar 
algumas ; das mais O faraô os curiozos , & afim peíTo ; 
me aceitem a boa vontade , & que me relevem os erros 
que acharem. 








Indice dos Titulos das receitas, 
“que bad de fegir, 


peste. sentar 





NUM. 
r, E dar ao ferro, & aço (a cada couza) a côr de 
4 metal amarello; & para dourar a prata, para ficar 
de milhor cor, & mais permanente fol. 1 
2, Agoa para Garar, ferro, & aço 2&3 
3, O ditto 


4, Do ouro, diffolvelo em azonge para dourar, & o como 
diolvelo fem o azouge à 348 


$, Do ouro, diffoivelo em agoa forte , para dourar prata, 
Cobre, & o lataô 6 &K7. 


6, De como em frio fe douta prata, lataó, & cobre lizo, de 
forte, que fe pode burnir , ifto fó com esfregarfe no. 
metal com atintura do curo, alias o Malgama Sáro. 

| 7.Ãgoa. 





bs 


9, Agoa para dourar O ferro, aço, & juntamente a prata, 
& o ouro, aqual algums chamaô : agoa de adamaf- 
quinar JO & 1E 

| 8, Medalhas de ouro, ou prata, fazelas mais pezadas ,. por 
meyo de huma agoa 12 

| 9, Para côrar Ô ouio, ou a prata dourada, por tres receitas, 
num. 9,4, B. I2Ã 14 

10, De dourar o ferro, ou aço, com ouro em folha, ou dif. 
folvido em azouge, ou em agoa forte 14 & 15 

| 11, De como tiraô no norte, o azouge das peças douradas, & 
| o proprio como na Italia o Coyar IS& iG 
C, Do ouro para pintar, & BRs er, o como delle fe tira, & 
fe fas defaparefler o azouge 18 & 19 

| 12, Do ouro de conxa, diflolvido em azouge, que hê q 

para efcrever , & com que fe pinta, o como pode 

| fer burnido,& de como emvernizad porfima 16 & 17 

18, De lavar bem limpo, contas de ouro, & prata 18 

E, De como fe prova chapa de prata, fe hé finilima , no feu 

| mayor ponto 18 

14, De como fe prateará o cobre, com fogo, que pode fer 
burnido DO 19 620 

D, Do diflolver em agoa forte a prata 20 

14, De como esfregar com cortifla , prateiar em frio, latad, 
Cobre, de forte que fe pode burnir 20â 22 

16, Da prata para pintar, & de efcrever, o como alimpala ,, 
ou calcinar 23º 

17» De como tiraô na Italia, o azouge das peças douras 
das , ou 6 fazem defapareflcr de todo, recorrey a 

AD de A A 
num. 11, & KE cCórar AV 24 
F, De pór ô ouro na peça de prata, que fe quer dourar, & 
do carregador 7&g 

D, Do diflolver em Azouge a prata 20 

18, Agoa forte, para ourives, & abridoresem cobre 24 &2s 

19, Do efpirito vini (o dobrado) que hê proprio para 
vernizes 25 & 26 

Fazer feparar, do Efpirito Vini, a feugma . 26627 
Efpiritus Vini reétificado, como fe fas 28 
Aqua Vita, o como fe fas 29&3o 
Spiritus Vini Tartarifatus, como o fazem 30 &3E 

20, Inftrumento para nelle cozer Vernizes, fen exfaa 
lar 31 & 32 

21, Goma Lacque de formiga, a côr vermelha layar, & curar 

mais branca, & depurala 33 

Pur- 














Purgaçad do Tartaro como fe fas - 34 


r deliquo como fe fas 34 
begin 
CBUZAS Ye CEO 63 
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NUMERO 12,3. 


De dar ao ferro, >» aço, a cór de metal 

amarelo, &» para dourar a prata , 

que fica de milhor cor , > muito 
o MAIS permanente, 
leem «1 
Abida couza hê, que o ouro emfima do ferro , aço; 
prata , «ama S tudo o que for de cór branco, em mui- 
ta parte naô parefe, nem brilha de taô fubida cor, como 
poíto fobre o metal, demais : taô de prefa como tem tido 
algum zo defgafta, & fe vê o branco, o que na6 aconteilerã 
taô prompto poito porfima de alguma cór ruiva. Por ifto 
hê: que algums efpiritus fubris, quando queira6 dourar al- 
gum pão » ou outras couzas , que elles debaixo primeiro 
põem: huma cor amarella , & naô vermelha , como os 
mais fazem ; & ifto fazem, paraque fe naô veja taô de. 
prefla o dourado faffado , & deígaíto , como fe vê fo- 
bre a cor vermelha, & muito mais prompto fendo poíto 
fobre o branco. 

Afim para fe dar, atodo o dito, cor amarella, tomay: 
verdete, Caparoza de Alemanha, & Sal armoniacú. a diferi. 
çaô; porém a caparoza deve fer em mais quantidade, que as 
Outras drogas. 

Feito tudo ifto em pô, o botaras em bem forte vina- 
gre, & deixayo ferver mea hora, & ao tirar do fogo 
(emtaõ) quando os ingredientes ainda eltaó a ferver, boray 
dentro o ferro, ou o aço com promptidaõ , aquelle que que- 
reis córar , ou colorar, & cubry a panella com a tapa- 
doura, & ainda à abaffay com hum pano porfima, pará 

- dentro da panella milhor comferyar dai 
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o baffo, & deixayo defta maneira esfriar, & o voíTo ferro, ou 
aço branco limpo, & burnido terá alcançado huma boa cor 
de Metal, & o podereis dourar com azouge, propriamente 
como fe fora metal. 





NUMERO 4 
RIA, Agoa para boorar, ferro, & aço. 


q Omay de agoa limpa comia 3 canadas; huma libra de 
pedra hume vermelha; huma onça vitrioli romanú; 
mea dragma de verdete; 3 onças de Sal gema; huma 
onça oura piment.; tudo fe ferverã, & quando fe vê fer. | 
ver, fe lhe ajuntará tartarum vini, & Sal común, de cada 
couza mea onça, & deípois de ter hum pouco fervido , 
tirayo do fogo; com ifto pintay, & defpois de bem aquen- 
tada a obra a burniras. 





NUMERO 4. 


O mefmo de outra mantira. | 


2 Onças tartarum Tomay panella de . 
2 Onças gemas de ovos duros, pizados fbarro nova vi- 

Onça loé deoteini a R drada , & botay 
36 graôns, ou ? oitava de onça Afaffran Jtudo ifto nella, 
& pondea a feryer,hum bom pedaílo de tempo; & dado cazo : 
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| que a linhafla, ou o Oleo de linhaffa, naõ cubra de todo os 
ingredientes, emtaô botay mais Oleo de linhaffa, 

| Defpois de branquefido, & bem burnido, o ferro, & à 

| aço, fe deve esfregar com a dita miftura, ou miítico, & fe 
farã de cor de ouro. A fol, 10 eftã outra receita num.7, para 

| dourar o ferro, aço, & juntamente a prata, recorrey lã, quê 

| taô-bem acharas fer boa para dourar fobre o meímo ouro, & 

| como fol. 12, pot num. $, fobre medalhas. 


-—- 





NUMERO 4. 


Do ouro , difjolvelo em axonge, para 


dourar, E» fem elle, 


Omay do mais fino ouro, de 234, athe 24 quilates, bãz 

reyo bem delgadinho , fazendoô a miudo vermelho, & 
efta chapa fe cortará em migalhas do tamanho de hum 
gram de trigo. 

Para humã oitava de onça de ouro, fe tomará huma onça de 
azouge vivo. Pata fazer a diffoluçaô, ou diffolyer , tomarás 
hum cadinho , que faras no fogo vermelho, & em fendo afim, 
| otiraras com a tenas fora, & fora do fogo botay no cadinha 
(defviando a cabefla) o dito auro, & azouge, tudo em hum 
tempo, chocalhando com-o cadinho por tempo de ham par de 
ave marias, & logo, & jà, eftarã o ouro diffolvido; botay em. 
taô tudo em tigella de pão, com agoa dentro, & defpois 
| vertey fora à agoa , & o podeis guardar em canudo de 
pão ; para quando fe quer dourar , & emtaô naô tendes, 
fenaô repartilo em 6,8, Ou 12 partes, & ifto afim de pos 
| der faber : quanto, ou que parte 














tem levado a peça dourada, & quanto hê precizo, & necef- 
fario em outra ocaziad. 

| NOTA : oafol.3, & afima, chamaô os ourives em Fla- 
| mengo, & em Holandes: Amalgaina , alias Malgama, lã em 
Flandes. 

O Malgâma taó-bem fe fas, de ouro em folha, em frio, 
& em quente. Em quente, aquentad em 2 Cadinhos dif 
ferentes, em hum 6 ouro em folha de longe ão fogo , cm 
outro o azoúge , tomando muito bem fentido : que naô voe 
o ouro fora do cadinho, nem que naó chegue à aquen- 
tar tanto , que derreta , más que quazi chegue a fer ver- 
melho , quando fe tira o ouro, & taó-bem o azougé 
com effe mefmo calor , & fe bota o azouge fobre o ou- 
ro, &fe mexerã muito bem, com hum comprido pãofinho 
por algum tempo , & fe botará na agoa limpa, & fe terá 
feita, a jà explicada papa , Ou Malgama, em quente em 
azouge. 

Para o fazer em frio, fem azouge, nem agoa forte , fe 
| tomará : hum piqueno de Sal cozido, a quantidade com- 
| forme ao ouro que fe ouver de moer, & moeload em hãa 
pedra de môer tintas, muito bem moido, defpois lhe iraô 
Jancando os paíns de ouro, pouco a pouco, & indo fem- 
pre moendo por efpaço de húa hora comforça. Defpois fe 
d| toma efte ouro, & fe bota em hum prato, lavandoô fempre 
|| com agoa clara, athe que a que deitar naó tenha fabor do 


Sal, que fe moco a princípio. 
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Defpois dé muito bem lavado, fe porá em húãa vieira ao 
ar do lume a enxugar em brazas fem fumo , & defpois 
de enxuto , os Pintores uzaô defte ouro com agoa de 
Goma. 

E, hã outtos , que moem o ouro na dita pedra com 
azouge, & hum pouco fumo de limad azedo , pois ifto 
abrevia muito; & os pintores; de qual quer fórte que elles 
tem feito o Malgamã (a com azouge) o paflaô fempre por 
hum pano fino, para efpremer forá o mais do azouge, ou 
a mayor parte, & outros por huma pêlla de camuríla, em 
que fica milhor o ouro, a que ajuntaô: como por num. G 
fol. 18 & 19 bom enxoftre vivo limpo citrino ,' a metade do 
pezo do ouro (pizandoo bem primeiro o enxoffre ) & tu- 
do milturado em culher de ferro, ou prato, o põem no fogo, 
athe eftar queimado todo o enxoflte, & que todo o reftante 
fique de boa cor amarella, quando deixaô tudo bem esfriar , 
& botaõ ele ouro em hum práto, & o lavaô tanto , athe fer 
de boa cor amarella, que fe guardará, como fe guarda o oura 
moido, pois o hê, & algums pintores quando queiraô uzar 
delle, o poemprimeiro de molho em agoa rozada, em que fe 
diflolveo boa, bem clara goma Arabia, para q deípois tempes 
rar para pintar, ou elcrever. 

Efte ouro, que mando queimar com enxofre, foffte o bur- 
nir, como explico por num. 12, fol, 16 & 17; & tad-bem ens 
vernizar poríma, 


























Flandes groffa, que fe porã em 
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NUMERO 4% 


Do difolver o ouroem agoa forte, para 
dourar a prata, cobre, & O 
lataô o. 


Omafe ouro de 235, 2 24 quilates , batido em chapa; 

ou folha, bem delgadinha, & cortaífe em migalhas, do 
tomanho de hum gra6 de trigo. Em huma prova (que eu 
fis) tomey 18 grais de oura; para mea onça de agoa forte, 
em hum vidrinho, ou fi asquinho de vidro fino; mais tomey: 
huma outava de onça, OU 72 grais de Sal armoniaciã , feito 
em pedaffinhos do tamanho de buma ervilha. Porém advir- 


to, que me pareíleo ; que efta quantidade de agoa forte, & 


Sal armoniaci , pudia deflolver 72 grais, OU de onça de 


ouro, & mais, & afim o curiozo provará. 
Tomar-feh? : buma chapa de ferro delgada, ou folha de 
(ima de hum brazido, acezo, & | 


emfima da chapa, ou folha, huma póuca de cinza, ou arrca , 
Ea 


& emfima della o mencionado vidrinho com à agoa forte, à 
aqueffer, athe eltar : ferve, & naó ferve; & em eftando nefte 

ponto, fe lhe hirã aos poucos, no vidrinho ajuntando os pe- | 
daífinhos de ouro que já dice, & cauzaraó : principiar a ferver 
mais ainda à agoa forte, & a tomar côr Amarella, pello que 
vay deíTolvendo &c. É, logo emtaó hê, que fe ira taô- 
bem lancando aos poucos na agoa forte , & o ouro: O 
Sal armoniacá, que tudo junto fe deixará ferver , athe 
fe nad ver ouro, nem Sal, mãs de eftar diflolyido , 
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de que o final hê : que a compofiçad , ou O dito mix. 
tico que eftã a ferver ; falta muy a miudo para fima em 
lagrimas , como chuva, ou muniçaô miudinha ; nefte pon= 
to fervido, emtaô eitã, no de fe tirar com prefteza O vis 
drinho do fogo , & para ifto fe uzará : de huma tira de 
pano de linho voltada aredor do pefcoflo do frafquinho , 
pegando fô no pano de linho , para fe naô efcaldar as 
maons. Fora do fogo 6 vidrinho, & acabado com fer= 
ver, fe porá em algum pedafio de taboa, & eftarã o oura 
difolvido, & da agoa forte malgamada, &c: ou ferã tintura 
de ouro, com agoa forte. 





NUMERO E 


- Do póroonro na peça de prata que fê 
quer dourar. | 


Ouro diffolvido com azouge, & já paffado por hum 
O pano, ou pêlla camurca, como por num. 4, fol. 34 
& 4, emtaô fe terá já feito , & prompto , de fio de con 
bre, ou de lataô, a peça que chamaô : Carregador, muy 
limpo » & muito bem azougado , para que carregue, & 
aceita afi muito bem o ouro de dourar , ou O chamado 
Malgama , O que fas na forma, como apegue à folda ao ferra 
de foldar. 
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Com efte carregador , feira pondo na peça de prata que fe 
guer dourar, o ouro malgamado de azouge , huntando por 
tudo muito bem , muiro por igual, & no fim o curiozo fe 
valerá, de hum pinzel de cedas brandas, & alizarã, & pin. 
tára por tudo bem igualmente, & emtaô hê o tempo de hir 
aguentar a peça fuavemente , & de caminho alizando , ou 
pintando ainda por igual, antes que de todo feque, & que 
feja de côr amarella ou de ouro, por quanto emtaô, já no 
dito ponto naô fas nada o alizamento com pinzel, por já 
fixo pegado o ouro; que emtaó fô fe lhe darã com a Catra- 
buxa, para fe hir tratando de côrar, o que eíplico por num.g, 
A; B, fol,12á 14. 

O curiozo para faber fe pocim , ou carréga de ouro o que 
bafta na peça , pôde em buma chapinha: aparte fazer huma 
expericnçia, ou exame, naô eftando por falta de uzo fixo. 

Finalmente para pratear, corre o mefmo paralello, & aa 
guriozo, o uzo, & experiençia o fará meítre, pois hê may 
das ciençias a experiençia. 


NUMERO 6 


De como fe donra em frio prata, latad, e» 
cobre lixo, de forte que fe pode burnir, ifto 
só com esfregarfe no metal, com a tin- 
tura do onvo , a qual fe fas na forma 


| feguinte. 


À Tintura nefte proemio , ou titulo afima explicada, (o 
como fazela) vay largamente explicado per num. 5, 
fol. 6 & 7, recorrey lá. 




















“o que mais fe: deve fazer, hê : tirado do fogo a tintura, 
vazala em morno em hum copo de vidro grande, & ter 
já preparado , & prompto humás tiras de pano de linho 
velhas, para fe meter, & fopetear neíta tintura de ouro 
no copo de vidro, athe eftar tndo embebido. Nefte efta- 
do, eítas tiras (fem pingar) fe poraô porfima de 2 paó- 
finhos abertos fem tocar em ferro; & afim fe terad por- 
fima de hum brazido fem fumo a emchugar, & em eftans 
do bem fecas, fe meterã nellas o fogo para fe queimarem 
de todo, & ifto fe farã poríima, & affaítado do brazido , 
mãs porfima de hum prato de barro vidrado grande , & 
athe fe confumirem de todo, & fe notarã: que iraô cain. 
do das tiras (pendente o arderem ) hums pedaflinhos de 
hifca vermelha , das queimadas ditas tiras do pano; cfte 
vermelho , hê o ouro diolvido., febêm que alguma hifea 
negra taô-bem cay , & fe ajunta , más a vermelha hê a 
mais liquida tintura diffolvida do ouro , ou O que dará 
(como logo explicarey ) a cor de ouro. Ágora hê, que 
entramos com o dito a dourar a prata, obra liza lizifi- 
ma, que hê o effencial para o que em particular ferve 5 
em primeiro lugar gdeve fer a obra fumamente dofiçima , 


limpa, livre de gordura, nem que fe lhe tenha pofto maós 
fuadas; tomarfehã o dito pô, tintura, hifea, ou ouro afim 
malgamado em agoa forte, della pouca couza, & fe porá na 

rata (dourandofe couza de prata) & taô-bem húm pouca 
Ebó hum pedaílinho de corufla, & efta lulca queimada 
apanhada no prato ou aÃ 


é 
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a dita tintura de ouro, fe esfregarã na peça de prata que fe 
quer dourar, bem esfiegado, & ella hra tomando boa cor de 
ouro, feito ifto huma, & outra ves, athea cor já bem vos 
agradar, 68 fe bursiháã a pefla com bum burnidor molhado 
em agoa ardente , & defpois fe lavar em ourina. Defta ma- 
meira bê que douraó as caixas de prata para tabaco interior= 
mente; & muiras outras couzas lizas. E, para dar côr muito 
mais fubida, coloreiaô da receita num. A, fol. 13, de que já 
tenho experiençia com bom Íucccío. 


NUMERO 7. 


Agoa para dourar ferro, aço É tads 
bem prata, & o ouro, a coal 
algumas chamaô : de ada- 
maquinar. 





Ad Ri 4 onça de Sal comiin, 7 onça pedra hume por 
' queimar, 3 onça pedra hume queimada, 1; onça de 
caparoza, botay ifto em panella de barro por vidrar, & 
enbry emtaô ifto hum dedo de groílura de agoa limpa 
ordinaria , & deixayo ferver , athe alevantar duas vce- 
ges. 

Nota : ao levantar da primeira fervura o tirarãs, & 
logo o'deixaras alevantar a fegunda , & baía; & 

















elteja fempre o curiozo alerta, de vigia: que ao levantar as 
fervuras, vos naô corra nada fora da panella, & a agoa eftarã 
completamente feita. 

Tomay emtaô : ferro , aço, facas , alfanges , efpadas, 
ou obra de tal metal, ou o que quizerdes , primeiro bem 
alimpado, & burnido, a gordura tirada, & o podeis me- 
ter na dita agoa , ou efcrevey com ella, com pena de 
efcrever , ou com hum punçaô de cobre vermelho , & 
deixayo fecar , de perfi , ou apar do fogo , & quando 
bem feco, com hum paninho (ou couza afim ) esfregarás 
porfima o ouro, ou tintura do ouro num. 4, fol. à 
na parte adonde foy molhado, & fecay outra ves“a obra 
ao fogo, & burny, & fe quereys a obra de milhor côr, 
& mais groflo de ouro , repitireys o dito com agoa, & 
ouro, fecar, & de novo burnir. E, hêde notar, & advertir: 
que O ouro naô pegua em parte nenhuma, que adonde fe 
chegou com a dita agoa, 





12 | 
NUMERO 8. 


Medalhas de onto, ou de prata, fazelas mais 
| pexadas por meio da agoa num, 7, 
fot 19. e 11, 


Omay as Medalhas , & as alimparas com efcova de 

fio de arame, que chamaó Catrabuxa; ou bem fa- 
zeyas vermelhas no fogo metendoas afim na agoa clara 
comia, & fecayas. Emtaó as meteras na dita agoa num, 7, 
fol. 10 & 11, & em molhado esfregay emfima algum, do; 
ouro, ou prata amalgamada, & fecayas emfima ou porfima 
do fogo, & a naô ferem, ou ficarem da cor, & do pezo , que 
vos agrada, repitiras o dito tantas vezes, quantas quereis, que 
ifto bem fe pode molhar, huma & muitas vezes. E, ainda 
que o naô provey , parefleme : que fe poderia fazer o 
proprio com ouro de folha fobre a dita agoa, o curiozo 
provara. 


NSUCND E Reu: 


Para córar o ouro, ou a prata dourada, 


Omay Salitre; Salarmoniacú ; verdete; lapis, alias terra 
q R vermelha ; de cada couza huma onça, finalmente duas 
onças de caparoza; fem tocar com ferro, fe pizarã, & fe 
moerá bem fino cada couza de perfi em alguma pedra. 
Emtaô mifturay tudo junto , com agoa limpa, fazendo 
huma papa groffa. E, defta papa tomaras huma oitava de 
onca, & a fer feco, fe pizará, & fe bota em à agoa dito 
pero , & quando a obra eftiver vermelha o botaras nefta, 
agoa & virãa ter huma côr elcura alta, 
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NUMERO A. 
O proprio que nzewmtta por nun. 9, por outra 


maneira, O» afim vi córar no Porto, com 
bom fucceffastanto ao dourado como num.6, 
fol. 8 210 em frio de agoa forte na prata, 
como ao dourado com onro diflolvido em 
axonges & dourado taú-bem em prata, 


q? Omoufe huma canada de agoa ordinaria; outra de ou. 
rina; de enxoffre, & tartaro de vinho verde, de cada hum 
duas onças, & quatro onças de Sal comiún, tudo bem fino pi- 
zado, & moido, botado na dita agoa, & ourina, emtad feito 
bem ferver, & botonfe o onro dentro, & a prata dourada, & 
dcixonfe de novo bem ferver, por tempo de 5 à 8 minutos, 
emtaô tirado, & botado em agoa limpa fria, & bem lavado, 
ficou muito bem córado; & tudo fe fes, & fe fara: fem a nada 
| dos ingredientes, & à agoa tocar em couza de ferro, pois lhe 
hê opoíto, S taô-bem o deixar a obra na agoa ferver dema- 
ziado tempo, pois cóxaria demaziado denegrido. 





NUMERO B. 


| Mais o dito,ontra receita, para cadeias Ge. 


=! Qmarfehá 2 Cadinhos, hum fobre o outro prezo, & barra- 
dos nas juntas, com dentro Caparroza, que afim fe me- 
terâ no fogo, por tempo de 8, à 10 minutos, emtaô fe tira, & 
| defta caparroza afim calcinada , fe toma mea oitava de 
onça; mais fal armoniaciú; fal ema; & fal nitri; de cada 
| gouza tad-bem mea oitava, & tudo iffo fe desfarã em 





tigella 













































tigella de barro com agoa ordinaria; & quando tiveres à 
voífa obra de ouro vermelha, a botaras na agoa, & em- 


taó à botaras outra ves em hum cadinho vermelho do fogo, 
chocalhando de huma para a outra parte, ou afim rolando 


a obra dentro no cadinho, athe naõ fumegar mais, & em. 


taô em agoa limpa a efcovaras. E, conforme pouco , ou 
- muita à obra, fe tomará pro rato mais, ou menos, deíta 
explicada compoziçao &c. 


U ERO ; 
de DA prai 


e dourar o ferro, ou aço, feja com ouro em 
folha , ou ouro difjolvido em axonses 
ou em agoa forte,como os ourivos dou- 
rad a prata. 


Omarfebã vitrioli romanú huma gnça; pedra hume 

vermelha duas onças ; Sal armoniaci huma onça; to- 
das eftas couzas fe reduzirad a pô, & fe faraó em agoa comiia 
ferver. 'Tomay emtaó o ferro bem limpo, & burnido , mol. 
hayo em eíta agoa , esfregandoo muito, & muito bem, & 
deípois lhe ponha emfima o ouro em folha, & deixayo fecar 
ao lume, defpois o burniras com burnidor de pedra Emathi- 
tis, como fe cuftuma, & ferã bem galante. 
* Quereis dourar com ouro, que foy com azouge difolvido, 
como de ordinario dourad os ourives , ajuntailhe ainda: 
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mea oitava de onça verdete; & mea onça de azouge fubliz 
mado, & deixay ifto junto outra ves bem ferver, & deípois 
o ferro na dita agoa; & cazo , que taô comprido feja » 
que na panella de todo naó cabe, esfregaras com à agoa, 
& neíta parte o aquentaras , & douraras com ô ja dito 
ouro amalgamado com azouge , num. 4, fol. 3 & 4 feito 
ifto, fe tirarã o azouge com enxofre, como fol, 15, & 16 
por num. 11; & taô-bem tocado à fol. 5. 


NUMERO 


De como tiraô nas partes do norte o azouge 
que Wid= 


Lê funde 


4 
Cora, sec 


Para a forma do Notte. 


Omay huma tigella de barro vidrada , botay ER PONO M >. 

amo, SK limadura de ferro , & emfima vinagre bem Pe Le lies 
forte, que o cubra 2, ou 3 dedos de altura , chocalhan- | 
do com ifto muito bem , deípois o deixay ferver huma 7444 |! 
hora, vazay emtaó fora efte vinagre, & o guardaras; tor- j 
naylhe a botar de novo outro emfima , & deixayo taô- s» W 
bem ferver o dito tempo , vazayo em recadaçaô com o 
primeiro vinagre, & repity ifto athe 5, ou 6 vezes; def. 
pois difto farãs (todo o dito vinagre que tendes ajuntas 
do, & guardado ) feçar, ou evaporar, 


- 
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ou o faras deftillar, & defta forte viras a ter : hum bem 
excelentiflimo vinagre, muy util para muitas couzas; feito 
ifto, ao pô, & pé, que no fundo da tigella do vinagre 
em limpo evaporado ficou , ajuntaras a oitava parte de 
caparroza de Alemanha , taô-bem o mefmo pezo de ver- 
dete, & a metade de Salarmoniacã , com hum pouco de 
enxofre; & deípois huma pouca de Cera deretida, em Oleo 
de linhafla, ou azeite de azeitonas , finalmente aos pous 
cos mexendo, hiras nifto botando os ditos pôzes que fica- 
rem do vinagre em limpo evaporado, ou dítilado; & efta 
Gêra, ou Papa ferve : de fe pintar com hum pinzel pors 
fima da obra dourada com ouro diffalvido com azouge, 
& a forma hê: cubrir bem a peça, a coal emtaô fe porá no 
meyo do fogo de brazas, athe fer queimada toda à agoa, & 
confumida, & defta forte, teras hum dourado , como fe 
propriamente tudo fora ouro mofo. 

E, finalmente cite dourado poderas pulir com catrabuxas , 
& agoa clara, ou bem podeis burnir a obra comforme lhe pa- 
reffer bom, ou milhor. A forma, ou o uzo, de como o tiraô 
na Italia, eftá por num. 17, à fol. 24 explicado, 





NUM E RO 12 


Do ouro de conxa , on para eferever, ex 
pintar (difjoluido em axouge) o como 
pode fer burnido ; & de como emvernizad 


“porfima. 


Screvido, ou pintado, com o ouro de conxa, que fe difol. 

veo em azouge, pode deípois de fer bem feco burnido , 

A A 
mas hé 
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com asinvençao ou a traça feguinte : que fe deve pôr 
porfima hum papel, & burnir porfima do papel; & nad 
baítando a primeira ves, falohaô fegunda, & ferá bem ga. 
lante; o burnidor ferã hum dente de Tevalis, ou de Ca. 
valo bem lizo, ou couza de marfim para efte effeito feito 
bem lizo. 1 

O ouro para fe pintar, ou eferever, fe tempera com agoa 
de rozas, em que fe diffolveo huma pouca de bem clara 
goma Arabia ; & a tomar ouro de folha ( como algums 
pintores fazem ) lhe ajuntaô 3, ou 4 pingas de mel, com- 
forme a quantidade do ouro. Sobre efte ouro , taô-bem 
fe emyerniza, agrillo que com elle foy dourado, & tomad 
efpiritus vini vernis benijoim, & lhe ajuntaô hum ar de 
tintura de afaffraô de efpiritus vini; porêm muito milhor 
hê : o vernis da Goma Copal, com o dito ar de tintura 
de afaffraô ; ifto fas confervar o luíftro, & ficar livre, & 
limpo o ouro. Nota : que para a prata, corre em tudo 
hum , & o mefmo paralello, que afima para o ouro, pos 
rêm com efta diferença: que no vernis copal , fe botarã 
alguma tintura branca de efpiritus vini; o curiozo efpi- 
cularã, & mais acharã, A fe querer intentar dourar, com 
o ouro já preparado para pintar, & elcrever, naô fe ex. 
perimentará efícito capas, por quanto , o ouro deve pri- 
meiro fer de novo aquentado, com agoa forte (fallo de dou- 
rar prata, ou outro metal) afim firyalhe ifto de adverten- 
gia, pois fe lhe tem tirado ao ouro a força, ou callor, como 
fe vê explicado por num. C,fol. 18 & 19, ao que foy diflol. 
vido com azouge, ou agoa forte, & por ilto algums pintores 
fazem feu ouro de elcrever, & pintar, dourar , de ouro em 
folha, que naô teve, nem azouge, nem agoa forte , como 

apontado por num. 4, fol.3 & 4, & 5. 
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NAME RO ai aa 


De como fe lavai bem limpo , contas de | 
ouro, & prata, | 


AU Omay o fumo de maífans azedas, ou o fumo de úvas 

verdes, mãs o de maílans hé milhor, ajuntay a metade 
de agoa, porém o fumo liquido, milhor hê, nifto botay 
as contas, & eilas fe faraô limpiflimas, ifto hê o que em | 
Ingaláterra fe tem muitas vezes provado; 8 como eu o naó 
provey, naô fey fe deve fer fomente em frio, morno, ou | 
quente, o curiozo o examinará. 


NTE NIE RD. 


De como fe provar emchapa de prata , fe 
bê, ou nao hé, de prata finillima. 





A Omay, ou fazey chapa, & fazeya vermelha, & botay em- 

fima hum pouco de Salitre, que deixaras arder ; fe a chapa 
deípois de fria ficou bem branca, & limpa debaixo adonde 
caio Salitre, finiílima ferã a prata, ou púra; mãs fe fe fizer ne- 
gra, debaixo adonde efteve o Salitre, emtaô naóô. 


N UM BRO. | 


a 


Do ouro para pintar, > eferever, o como 
delle fe tira ; e fe fas defapareçer 


0 aAXONDe. 


Ouro diffolvido em az ouge, como por num.4, fol.3 às 

O (como lã aponto) fe mete em hum pano fino,ou pélle de 
camuríla,& efpremendo, fay a mayor parte do azouge,ficando | 
dentro o ouro. Pata emtaó o mais calcinar,apurar, & alimpar,. 

: : fe. 


' 
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| fé ajuntarã ao ouro, à metade do feu pezo de bom enxof. 
fre vivo limpo citrino bem pizado, & em hum prato ou 
culher de ferro fe mete nelle o fogo, fobre o fogo, & fe 
deixará queimar athe cftar de tudo o enxoffre conçumido, & 
| que o reftante fica de huma boa cor amarella; & defpois de 
frio fe botarã efte ouro em hum prato, & fe lavarã tanto, 
| athe fer de boa cor amarella, quando fe guardará, & à fol. 4 
| jà o expliguey. 
| O lavarfe com ágoa ordinaria, ou comia o ouro que foy 
| diffolvido com agoa forte, lhe tira o callor, & força, ou o 
piquante da agoa forte, pois lhe hê opofto, como hê o enxofa 
fre ao azouge junto meíturado, & com fogo queimado, como 
| fe colhe de num. 17, fol. 24; & num. 11, fol, 15 & 16. 





NUMERO 14, 


De como fe prateiarão cobre,com fogo, de 
tal forte: que pode fer burnido, pois 
hê de burnir, Sc. 


"E Omar huma onça de prata fina ( & decomo fe prova 
| fea he, faley fol. 18, por num. E) batida em chapa 
bem delgadinha, cortaya em pedaílinhos de tamanho de hum 
| gran de trigo, & deixayas diffolver em agoa forte, como por 
(num. D, fol. 20; diffolvida afim a prata, ajuntaylhe , huma 
|| piquena maó de Sal común, & a prata hirã ao fundo; vertey 

| emtaó à agoa forte da prata, & lavay 4,0u 5 vezes a prata 
| com agoa comia limpa. gi 
Tomay emtaó 6 onças dê Sarro de vinho branco verde,buma 


onça Sal armoniacú , ; onça Sal gema,cítas 3 adiçoes pizadas, 








"ar À ns 
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& bem fino mbidas eim pedra de moer tintas, com ellas me- 
Aturay a dita prata muito bem, & fazey delles, & com huma 
pouca de agoa limpa ordinaria huma delgada papinha , & 
com ella úntay o vofo cobre, que teras bem limpo (bem por 
igual) & igoalay com pinzel de Sedas brandas, afim a obra já, 
pondea einfima do fogo para aqueíler, & metea emtaô em 
agoa, que tiver hum pouco de farro de vinho moido, & em- 
taô em frio efcovay , ou burny a peça com huma catra- 
bnuxa, fazey ifto 4, ou 5 vezes, & o vollo cobre ferã to- 
talmente em parecença como prata realiter. Hê denotar: 
gue eita receita differe bem pouca, à de num. 15, fol.20 à 22. 


NTE ERRO MD, 


Do defjolver prata , em agoa forte, ds tab. 
bem em axonge. 


M $ de onça de agoa forte, botey já + de onça de prata 
fina (que hê a de galoês queimados ) & logo princi- 
piou a diflolver, & para faber quando o eitã de roda, digo, 


«que ella a fica quando à agoa ja naô ferve. E, em azouge 


fe diffolve a praia, como fica infinado do ouro por num. 4, 
fol. 3, & 4, tudo o melimo. 


NUMERO 15. 


De como, com esfregar com cortifla, prateiar 
eu frio, lataô, cobre; bem branco 

que fe pode burnir, 
Ara a compoziçaô fetoma q de onça prata fina; & ella À 


hê, a que fe cuítuma queimar de galloés de prata, 


- 


| 
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É De onça agoa forte, que bê mea oúfça , em à qual 
fe botarã a dita prata a deflolver, como fe pode ver por 
num, D, fol, 20, & em naô fervendo já, logo emiaô, fe lhe 
ajunta mexendo : 
+ De onça Sal común, ou ordinario , bem branco; 
limpo, & pizado; mais ainda. , 
& De onça Tartaro pizado (alias farro de vinho verde) & 
peneirado por peneira fina. p 
Hê precizo : ter o tartaro, & o Sál já prompto, para logo 
afim como acaba de ferver à agoa forte, fe fazer logo in= 
mediatamente a miftura promptamente; mexerfchã com hu- 
ma comprida lafca de vidro, que hê milhor que pão, pois 
ferro naô convem de nenhuma maneira ., por fer opofto 
| ao ferro, à agoa forte. A agua común, quebra totalments 
| à força, da agoa forte. 


Advertençias para fe uzar, 


Í. Ue as peças que fe pertendem pratear, devem fer bem 

O limpas, & dofliçimas, da lima , rafcador, ou do torno, 
fem fe lhe ter poíto as maós fuadas, ou gordura, 
| 2: Que para pratear repentinamente, logo, & ja, ao fam 
À zer da compoziçao afima (a qual forma huma papinha) 
E que fe lhe deve ajuntar as poucas alguma agoa limpa co- 
ima, ou ordinaria , & para fe faber quando bafta , fe 
| provará com a compoziçaô feu obrar: fe pratea baflo, ou 
| branco claro & luíftrozo; no cazo de baílo, fe tempera com 
| ajuntar mais agod ordinaria, à hir quebrar a força, & calos 
da agoa forte, 
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3. Porêm paffados 8 dias, de ordinario naô hê neceffario 
efta agoa para deftemperar, por quanto a força da agoa 
forte já emtaô fer exalada; & comumente fe experimentar : 
côr branca, & luftroza, ou luzenta, como fe dezeja. 

4. Defpois da compoziçaó defta papa fer velha, & feca,ella 
naõ perde fua virtude, ou preítimo, & fe obrarã com ella na 
já explicada forma, & taó-bem, com a ella ajuntar para humi- 
deífer hum pouco de fumo de limad azedo. 

s. O pôr deita papa , hé : mexela com o vidro , pôr 
huma pouca fobre a obra; & emíima de hum pedaflinho 
de cortiffa , & com efta cortia bem esfregar; & emtaô 
a ter alcancado a cor branca luzente que agrada, faras logo 
o feguinte. , 

6. Tomar agoa limpa ordinaria, & logo , logo lavar a 
peffa prateada, ou embranquefida » emxugala com hum pa- 
no limpo, & defpois esfregala com hum pedaflinho miolo de 
pam branco ; & efta luzente cor branca, comfervale muitos 
annos, naó fe lhe limando , roífando, ou arcando &c. que 
com miolo de pam branco, hê o feu alimpar. O lavar, 
hê afim de quebrar, ou matar, à força da agoa forte, a 
qual hê contrario , a doíle común. Os que fazem, ou 
tirado fio de lataô, ou cobre embranqueflido, ao puxar 
pelo furo ultimo, pella parte já de fora, me dizem úntaô defta 
compoziçaó em pano, ou cortifla, a dar o dito branco, no 
dito fio, & o toma galhardamente. 

7. Dadaefta cor branca prateada, fe pode biynir , com 
burnidor de pedra Emathitis, & aceita galhardo luítro. 
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NUMERO 16 


Da prata para pintar, &» eferever , 
o como calcinala. 


Or num. D, fol. zo já efpliquey : o como fe deve a prata 

fina diffolver, & coala hê, & ifto tanto na agoa forte , 
como no azouge. 

O mefmo taô-bem tocquey por num. 4, fol. 3 à 5 do ouro, 


| de fer a propria forma que da prata. Diffe, que à fô dif. 


ferença que havia, que para a prata deveis em lugar de enxof. 
fre, tomar Sal branco comiún, para calcinar. 

E, afim para calcinar, ou alimpar efta prata fina diffol- 
vida em azouge, botaya em Sal común branco, & pizay 


“tudo junto em hum almofaris de pão, & deípois ponha 


tudo no fogo em algum cadinho , athe que todo o azou- 
ge exallou, ou fe queimou, & lavay emtaô tudo , com 
agoa quente limpa, athe que com a boca naó poíais pro- 
varSalalgum. : 

Se lhe pareífer, podeys de novo pizar a prata (fem já 
o azouge) com Sal de novo , & em cadinho com agoa 
poras ifto no fogo por 3, ou 4 horas de tempo; & emtad 
o lavaras de novo como dantes, & ficará a prata limpa , 
& bem calcinada. ; 

A preparaçaô da prata, para pintar com ella, & efcrever, 
& o como porfima fe emyerniza explico por num. 124 
fol. 16, & 17. 





NUMERO w 


De como tirad nas partes de Italia o axonge 
das peças douradas, 


Ara tirar o azouge da obra dourada, toma na Italia os 

ourivos, & os curiozos: huma Candeya com Oleo de 
H4inhafla mifturado com enxoffre, & taô-bem ifto dã huma côr 
de afaffrad galharda, mãs outros inclinaô mais a cor que pri- 
meiro expliquey por num. 11, de fol. 15 à 16, forma ou uzo 
nas partes do norte. . 


NUMERO 1º. 


Agua forte, para ourives, es abridores 
em cobre. 


EE | 
) 


S En embargo de que muy bem fey : que ém toda a parte fe 
> vende por hora no Reyno de Portugal ( vinda de fora) 
agua forte, & cm comodo, por concluzaó vos ofreflo hum 
par de receitas de como a fazem. 


Para ourives, k 
S Alis armoniaci, auri pigmenti rubej & citrini & virideris , LE 
de cada couza huma parte, fazeyas em pô, & os metereis 

em alambicque de vidro bem barrado , & deftilay difto agua 
com fogo lento; a primeira agua que fe receber difto , fe bora 
fora, & deípois fe efperterã o fogo em dobro, & quando vês | 
mudar o alambique em cor vermelha , guarday emtaô efta 
agoa fegunda, em frafco de vidro fino bem tapado; Eita agua 


£ 











az 


| bé taô valente, ou forte : que deffolve o ferro, hêbom pará 
as lavages dos prives, pois deítruie, & come tudo. 


a 


Para os abridores, que abrem cm chapa 
— de cobre. 


Stes abridores tomaô 5 Canada de vinagre branco, da 
| mais forte; é onças Sal armoniacú; 6 onças de Sal 
| ordinario bom; & 4 onças de verdete; pizaô q que for 
duro muito bem fino, emtaô botaô tudo em panella de 
| barro vidrada, capaz de caber muito mais dentro , afim 
| que quando quer principiar a ferver, do que etã na panella 
| naó chegue a correr fora della couza alguma ; tapaé emtad 
bem a panella, & deixaô com prefla ifto levantar 3, ou 4 
fervuras, & quando lhes parefle que logo podera ferver » 
com prefteza defcubraó a panella , mãs naô muito fedo, & 
| com hum pãofinho rebolvaõ , & meixaô muto bem , & 
|: reparad ! Se alevanta para ferver, & tomaó muito fentido » 
em que naô corra nada fora. 
Tendo alevantado 3, ou 4 fervuras, deixaõ tapado esfriar 
| à agua, na propria panella, & logo deípois de frio, botaô efta 

A forte em garafía de vidro fino, para bem tapado com 
Céra fe guardar; deípois de 2 dias uzaó della. 


1 


NUMERO 19. | 


Do efpirito vini, que hê proprio para verni 
— xes, > de como fazer o de dobrada 
força fem fo. 


No meutratado: Arte de Brilhantes Vernizes, & das Tinturas(do, 
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bom efpiritus vini, qual fua prova) tenho dado de fo 7 | 
athe 9, & à fol, 26, clareza abundante, para fe acertar na | 
|| compra do bom, & capaz para os vernizes de efpirito em 
| geral; excepto de hum efpecial, dobrado forte, & mais pro- 
ha prio para milhor difolver o Alambre; & como ao deípois al. 
cancey mais clareza, a relatarey, & de como o fazem, poisno 
Reyno de Portngal fe naô acha feito o dobrado, porêm fim o 
outro efpirito da prova da Polvora, que bem fei baíta, & re- 
medca, más efte acreflimo hê, por que tomara dar algum gofto | 
aos curiozos,principajmente do milhor efpiritus vini. 
En Ingalaterra Jateficaô o efpirito vini para vernizes, | 
fem fogo, nem lambique Capaz de toda a prova; para o | 
fazer, tomaó : hum frafco de vidro claro , que enchereis 
in a quarta parte de efpirito , botay dentro tanta Barilha (em | 
Ip Françes Cendres de la roquette do Levante, & Cendre gra. | 
vellcê, alias Pot-afle. Em Flamengo Potaíle) athe que naô 
derreta qu diffolva , farasifto chocalando, &ifto feito, citarã * | 
Hi | rateficado o efpirito da Barilha, & capaz para qual quer uzo | 
| nos vernizes; deixarfehã emtaô aflentar, & vereis no frafco o ] 
efpirito feparado da fleugma, o que fe conhefle, por o eípirito 
fer alguma couza mais amarello, 








| Feito feparar como afima , o efpirito da 
FA feugma , o como tirar feparado, 
] hum do outro. F | 


Omarãs 2 canudos de folha de Flandes, hum do com- 
primento , que chegue athe o fundo do frafco, & que 
fique de fora o comprimento de hum dedo , & o outro 
canudo tera de comprimento, que sô entre no fraíco menos 
comprimento de hum dedo, & que pofla ficar tanto de fora; 
emtaô fe paflaraó cítes 2 canudos pella rolha de cortifla 
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jã juta na boca do frafco, (que fe bufcarã largo de boca) 
de modo, que o mais comprido canudo chegue quazi ao 
fundo, & o outro como já fica dita pouco comprimento 
dentro, & hum dedo de fora, ferve o mais comprido de 
fair o ar, & o curto, do frafco a fleugma; & para efte 
effeito fe deve virar o frafco, o de fima para baixo, & em- 
taô deixay pello canudo curto fair a feugma , athe que vires 
principia a fair o efpirito , quando tornareis a virar direito 
o fraíco, & nelle tereis o puro efpirito. Para ainda ratefi- 
car mais o efpirito, tomareis: Sarro de vinho crã, que pizareis, 
ou moereis , & fe calcinarã, para ficar branco , & feito Cre- 
mor tartaro calcinado. ; 

Efte fe faz, com meter o Sarro crú pizado em panella de 
barro nova, pórlhe emfima tapadoura do meímo bem juíta, 
& barrar, & deixar cfta panella no forno de Oleiro the bem 
fe cozer com as mais panellas, & fair calcinado. Emtaôd 
tomay : de folha de Flandes, hum canudo largo, & com- 
prido, com fundo, & furo nelle piqueno , & o enchereis defte 
Cremor tartaro calcinado , & lhe botareis emfima o efpiri- 
to, & o que for manando , ou pingando pello furozin- 
ho do canudo, recebereis em fraíco, que fe deve bem ta- 
par, & guardar , pois hê feito completamente oq efpirito 
vini rateficado, proprio para os vernizes. Tomar(cha fenti. 
do : em que o cfpirito naô reccba muita cor, por que dá in- 
ferençia, recebe outra ves humidade, &c. A rezaô por que 
efte efpirito bê proprio para os vernizes, hê, por hir pren- 
ho, ou infegtado da Barilha, & Cremor tartaro calcinado, 
partes picantes , acido , excelentes para extrahir virtudes 
das drogas, & tinturas, & muito mais diflolvente, & for- 
te; &fecar mais prefto, & ifto fe infere da receita fol, 30 
Efpiritus Vini Tartarizado. 


































































































Para mais autorizar todo ifto, recorri para Don Felix Pa- 
facios feu libro Paleftra Pharmaceutica, Chymico Galenico, 
Cap.6. de fol.357 athe 366, & dis em Latim, & Hefpanhol 
fol. 358, Spiritus vini reétificatus. 

R. Vini albi , feu rubri ele&i. Q. V. Impone vefice , & 
Jenifimo igne , per ferpentinam ftanneam deftlla ad 
mediam ferê partem. Hic fpiritus denuo reftificetur , 
alcohol vini evadit, id eft Ípiritus vini omni phlegmate 
fuperfuo liberatus , qui ad ufum feryandus in vitro Oop- 
timê claufo. 


METHODO, 


Scogerafe un vino blanco bueno, à tinto,fe echarã en una 

cucurbta de cobre eftafiada, fe le pondrã fu cabeça, 
con fu ferpentina, y fu recipiente, fe enlodarân las jun- 
turas y con un fuego lento fe le harã deftilar la mitad , 
defpues fe re&tificarã por fu cucurbita con ferpentina , y 
faldra un efpiritu de vino reâtificado , que Ilaman Alcohol 
de vino , que fe ha de guardar en una redoma bien ta- 
pada.. Ufanlo los Chymicos, para diffolver muchos cuerpos, 
y exaltarlos; es bueno para todas... . &c. Debefe hazer 
efta deftilacion en una cucurbita grande con fu cabeza, que 
tenga fu ferpentina de eftaího , y con um fuego lento, 
para que folo afciendan las partes futiles, y no las aquo- 
fas. Hazefe la reétificacion, para feparar de algunas par- 
tes aqueas, que quedan en el fondo de la cucurbita; pera 
no pudiendo rener todoseftos yafos, fe pondrá otro modo, 


que es el figuiente. 

















SPIRITUS VINI 
R. Aqua vita. Q.V. 


Immitte in matratio colli longi ad mediam partem repletos 
ipítique capitello, ac recipiente adaptatis, lutatis junêturis, 
diítilla in Balneo vaporis, feu arena humido. S.A. 


METHODO. 


& 7 Omaráfe el Agua Ardiente refinada; efta fe haze toman- 
do el Vino, y echandolo en una cucurbita de cobre efta- 
fada, & fe le pone fu cabeça con fu refrigerante, y recipiente, 
fe enlodan las junturas, y con unfuego lento fe hazen deftilar 
la tercera parte, y efta es el Agua Ardiente, fe echa dentro de 
un matraz de vidro , que tenga cl cueilo largo, fe le pone fu 
cabeça, y recipiente, fe enlodan las junturas, y fe pone en 
un bafio de vapor, que fe puede hazer en una olla grande de 
barro, que fe llena la mitad de Agoa, y fe pone en fu hornillo 
bien ajuftada, encima fe ajufta cl cuerpo de el matraz, po- 
niendole al rededor unos paífos, y fe le dã fuego al horno, 
con lo qual el Agua hierve y el vapor dá en el fondo del 
matraz, calienta el Agua Ardiente que eftã dentro , con lo 
qual afcienden unos vapores muy futiles, ô todo lo efpirituo- 
zo, que ella contiene, cayendo en cl recipiente, y la flema fe 
queda en elmatraz , pues ellacon un calortan blando no 
prede afcender tan alto, y fetiene un efpiritu de Vino tan 
bueno como el antecedente, que fe ha de guardar en una re- 
doma bien tapada. 

Pucdefe azer tambien cfta deftilacion en el bafo de are- 
na humedo, y fale el efpiritu tan bueno como el antece- 
dente. Algunos hazen efte efpiritu re&ificando el Agua 
Ardiente feis , 6 ocho vezes por una cucurbita ordinaria 
de cobre, con fu cabeça y recipiente; pucdefe hazer aff, 
pero cuefta mucho trabajo , y nunca fale tan reétificado. 
Puedefe hazer elta deftilacion , O reétificacion 
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por la'eucurbita de cobre pueíta en fu Baião de vapor con fu 
cabeça, refrigerante y recipiente; pero no fale nunca tan futil 
como el que fe haze por ferpentina, 6 matraz de cuello largo. 

Gaftafe y hazafe tambien efpiritu de Vino Tartarizado , que 
fo piden los Autores quando lo quieren mas penetrante : fe 
harã del modo figuiente. 


Spiritus Vini Tartarifatus. 
R. Spiritus vini 4 libras, 
Salis Tartari 1 libra. 


Digerantur per diem unum, poftea deftillentur per alem- 
bicum vitreum in. B. arene humido. 5. A. 


METHODO. 


Omarãfe una libra de Sal de Tartaro bien purificada , fe 
calcina para librarla de toda la humidad Ífuperflua, y bien 
feca fe echara en una cucurbita alta, y fe vacia encima el efpi- 
situ de Vino, fe le pone fu cabeça, y recipiente, fe enlodan las 
junturas y en el Baão de arena humedo fe pone, en donde fe 
tiene un dia en digeftion, y defpues con un calor lento fe haze 
deftilar la mitad del licor, y fera un efpiritu de Vino Tartari- 
zado. Nota: eftees un menítruo excelente para extraer las 
artes ativas de los vegetales, y minerales, es mas penetrante, 
y diffolvente, que el efpiritw de vino comum. 

Efta operacion folo es una reftificacion del efpiritu de Vi- 
no, €r impregnacion de particulas Salino-alcalinas, del Tarta- 
ro, para que fem mas pencirante, y diflolvente, re&tificanfe 

ues, las partes aquaes, que tiene cl efpiritu de Vino, dif- 
fuclven la Sal del de Tartaro, y fe feparan de las efpirituo(as, 
pues ellas no tocan en ningun modo, la Sal de Tartaro, para 
humedecerlo. Inpregnafe, pues fe lleva configo las particulas, 
mas furiles de la Sal, lo qual fe experimenta , haziendo evapo- 
xar lo que queda en el fundo,y fe hallará,que fe ha defiminuido 
en el pefo Ja Sal, experimentafe tambien, cchando cíte efpiritu 


Sobre 
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| fobre sn acido, y haze efervefencia, lo qual no havia antes com 
tanta fuerca. La fefãal mejor para conocer, que el efpiritu 
| de vino efta refificado, y libre de todas fus flegmas fu- 
| perfluas, es, mezclando un poco de efpiritu de vino con 
una Sal alcali bien feca , fe encieride el efpiritu con una luz, 
| y defpues de averfe quemado, queda la Sal tan feca como citas 
| va antes, es la fefal de eftar totalmente restificado. 


Not ME BeReQri zo: 


Inftrumento particular, para fe nelle cozer, 
om ferver vernizes » o uZo o - 


huma refileçao. 


E folha de Flandes fe farã, huma forma de Cantimplo- 

ra, de altura 8 pollegadas, &terã 2 fundos; O fundo 
de baixo que ferve de pé, ferã de Chumbo , & bem groflo 
| para bem pezar, & ficar o inftrumento direito na agoa , & 
terá de diametro 4 pollegadas, & ferã bem foldado; o outro 
fundo deve ficar no meio, & foldado , & ferã de folha de 
Flandes, & deve ter buraquinhos, & terã de diametro 3 pol- 
legadas, & a cíta Cantimplora fe fará fua tapadoura de folha 
de Flandes bem juíta, & eftarã acabado o Inftrumento. braço 

Como o fundo que fique no meio do inftrumento tem 

buraquinhos, por clles pode hir abaixo ao fundo de baixo : 
Oleo de linhaíla ao deitalo dentro, Oleo Ben , de Nozes, 
Tormentina, & efpiritus vini &c. Emtaó , fobre o fundo 
no meio, fe bota a metade do pezo do Oleo, de Goma 
Copal (fazendofe vernis, de Oleo Goma Copal) & fe fexa, 
& foldarã a tapadoura no inftrumento bem foldado, de forte: 
que naó poíla fair vapor algum. 
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Ito feito, fe pora direito o inftruímento no Banho mas 
fia fuavel, por tempo de meia hora, tanto embaixo, athe 
cubrir a Goma, afim de a diflolver, ou derreter , que hira 
pingando, & mefturando com o Oleo, que porbaixo fique, 
defpois fe tira,& fe deixa esfriar, para cortar ou defToldar do 
inftrumento à tapadoura femvirar, & fe terá o vernis feito 
(derretida que feia a Goma Copal) que ferã muito branco; 
claro, & luftrozo. A fe cozer nefta forma os Vernizes de 
efpirito, naô pode delles exallar, ou vapotar (falta de reípiro) 
couza alguma; mãs outra ves advirto : que feja o banho ma- 
ria fuavel, para o inftrumento naõ arebentar, & ninguem 
fe chegar a efcaldar. Iíto me veio a mad, & fe me pede, 
& o ajunto aqui, como o fafo , màs vã agora de hum re. 
paro meu ! Fazendofe efpiritus vini vernis, com o efpiritus 
da prova da polvora, como de fol. 7 athe 9 na Arte de Bril- 
hantes Vernizes vay explicado, hê certo, que o efpirito naô 
tem fleugmas, & adonde as naô hã, pareffeme que ellas ao 
cozer, ou ferver do vernis, nem com ajuntar os ingredientes 
naó podem introduzir, ou emtrar pello furozinho de tranfpi- 
rar que na rolha do frafco faflo,como alguís prezumem; final- 
mente parefleme : que fe pode excuzar efte perigrozo in- 
ftrumento , por fugeito (a chegar ferver muito o Banho 
maria ) a rebentar, & fe efcaldar alguem ; mãs naô polo 
deixar de confecar: que refpeito da humida exalaçaó que fe 
vê fair pello furo de tranfpirar, que efte methodo meu, deve 
deminuir mais, & afim, que naô hê de tanto rendimento , 
como pello dito inftrumento, màs mais livre de alguem fe 


eglcaldar, falyo milhor parecer &c. 











NUMERO u 


Goma lacque de formiga, lavar , > curar» 
feu vermelho mais branco; É» depura- 
la,ou fazer mais liquida. 





E num. 19, fol. 26 & 27 tomay a fleugma que fe lã in- 

finou tirar do Efpiritus vini; que botarãs em frafco, & 
nelle dita Goma, chocalhando bem, humã, & outra ves, 
& confervaras ifto afim huis dias , repetindo o chocal- 
har; feparay defpois a fleugma da Goma, & lavay a Goma, 
em agea clara comia muito bem, athe à agoa ficar bem 
clara , & defta forre tirafe grande parte da cor vermelha, 
& fica mais clara, & apurada, & milhor para derreter. 

Naô o examiney, o curiozo O pode provar, fe emtaô 
(como dizem) poíta ao Sol a curar, como a Cera , fe. 
fas ainda mais branca, pondo de noite a Goma na fleug- 
ma do efpisitus vini, & de dia lavar em agua , & pôr a 
curar no Sol ; a fe confeguir , ferã grande addiçaô para 
o vernis branco. Joaô Sroorer, Arte de Brilhantes yer-. 
nizes, de fol. 19 athe zo, trata o mais defta Goma lacque. 
Elas-bem ; DO Coura méva PHS, 
Dil a | 
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Afol. 41, & 42, na Arte de Brilhantes vernizes , & das tin-| 


turas para elles, na tintura num. s, da côr violeta falley do 
Oleo Tartaro por deliquo. E nefte tratado offerta por 
num. 19, de calcinar o Tartaro; vã por hora de bem pre- 
parar hum, & o outro; a naó querer comprar nas boticas, 
ou a caza dos Drougiftas, por incapas, ou muito caro, & 
afim vos dou recurílo. 


Purgaçaô do Tartaro, como fe fas. 





Eveis tomar Sarro de vinho branco, o que quizerdes, | 
fareyo em pô, boteyo em panella de barro bem vidra-, 


da ( febem que outros queiraô que por vidrar) que fexaras , 
& barraras, & deiaras cozer em forno de Oleiro com as mais 
paneilas que o naô eftaô, athe ellas eftarem bem cozidas , 


afim de calcinar & purgar o Tartaro, ou Sarro, o qual da, 
primeira ves fairã preto, ou pardo; afim o deveis de novo pi-, 


zar, & repetir o mefmo, & ilto tantas vezes, athe fer taO bran- 
co purgado, & calcinado, como a neve. 


Oleo Tartaro por deliquo, como fefas. 


N A forma afima purgado, & calcinado o Tartaro, o farás. 


em pô, & o pô metereis em, hum faquinho pontudo , 


feito de couza de iam branca, tal como pelo que fe cuítuma | 
palfar o Ipocras, cujo faquinho penduraras em Adega humida . 
para d'flolver, & para o fazer mais de preíla, botareis no fa- | 


quinho huma pouca de Agua ardente, & diffolverã logo, & 


poreis debaixo algum alguidar vidrado, quando naó, moc- 


reis o pô do tartaro em pedra de moer tintas com Agua ardene | 


te; & tereis feito Olco Tartaro por deliquo. 





STR P EM EN TO: 


DA OBRA 


«Arte de Brilhantes Vernizes, >» das 
Tinturas. 


E Taó-bem da oferta. 
NUMERO az. 


TO dito lb. afima fol. 15, adonde fe trata da Porpolina ; 
alias no Hefpanhol Marquezita , lá fe efquefleo adyer. 
tir : que taô-bem dizem Bifmuto , afim como dis lib. Curco 
chimico de Nicola Lemeri, traduzido por Felis Pálacios, de 
Frances em Hefpanhol, Cap; 4, fol. 45, & 46. Jlib. Are de 
Brilhantes Vernizes, & das Tinturas, que cá diante vay, fol. 17, 
& 18, adonde fe trata da Goma Anime, lá fe efquefico de ad. 
vertir: que a Goma Arabia naó diflolye em efpiritus vini, 
mãs na agua comun galardamente, Mais dito lib. Arte de 
| Brilhantes Vernizes fol, 25, adonde lã fe trata da Tormentina 
groíla, oudura de Veneza; deviafe lá dizer : Tormentina 
muita clara de Veneza de beta, & taô-bem mais advertir: que 
para hum quartilho de efpiritus vini vernis, fó fe pode tomar 
athe huma onça de Tormentina, quando naó, que fairá o 
| vernis apegajozo, & a fer para fe douirar poríima com Mor- 
| dente, que o tal yernis naô pode ter nenhuma Tormenitina, 
para o ouro naô pegar no vernis, como no Mordente fas fem 
largar , mãs hê certo que à Tormentina ajuda fubltentar o 
quebrançozo do Sandarach, & do Benijoim. 
Devia taô-bem dizer: que a Tormentina cuzida dura 
em agua , forma o que chamaó : Colophonia; & que 


ass 


taô-bem 
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tad-beim há Efpíritus de Tormentina ; como fe pode ver do 
dito lib. de N. Lemeri por Felis Palacios traduzido , de 
Cap. 28,f0l. 236 & 237. Nodito meu lib. Arre de Brilhan- 
tes Vernizes, & das Tinturas que aqui diante vay; a fol. 38, 
adonde fe trata de como fe fas huma tintura negra , lã me 
efqueífeo de advertir: que O Afpaltum (bum negto) em Oleo | 
bem diffolve, mãs naô no efpiritus vini, & afim que forma O | 
Afpaltum hum Oleo Vernis Negro. 





NUMERO 25. | 


Elum efpiritus vini vermas, citrino, | 
quazi branco, 





&7- Omay 16 onças de efpiritus vini; 1 onça de Tormenti, | 
À nade Venczadeberaclara; 1) onça de Goma Lacque . 
depurada; ' & 1; onça de Goma graxa;as 2 adicoes ultimas 
fe pizaô, & peneiraô; & a naô querer tudo junto botar no 
efpiritos vini, & diffolvelo por banho Maria, como athe ago. 
ya infiney> podereis de veraô (em tempo de bom Sol) repartir | 
o efpiritus vini (de partes iguaes) em 3 vidrinhos, & em cada, 
hum botar huma das ditas drógas, & afim feparado tudo pôr 
no bom Sola diffolver, por 4 OU 6 dias, chocalhando huma, 
par de vezes bem por dia, athe tudo bem eftar diffolvido » Sd 
claro; & a naô aclararem às 2: Gomas bem, & logo, por incli- 
naçaô vertey o mais claro de cima, em vazo limpo, & no re-. 
ftante inipuro com auve boraras : pizado, & penciradas fezas, 
de Ouro, ou Alvayada, que fará ir com feu pezo aruveou à 
inpuro ao fundo, quando podereis outra ves por inclinaçaô. 
É A 


Re 


, | 
| 


; E” e 





| verter efte claro com' o primeiro, & guardar; a querer dou» 
rar porfima defte vernis, com Mordente, devefe deixar fora a 
| Tormentina, como no Suplimento fica ja dito; Leitor curio- 
| 30: Omeu objetto de mandar diffolver eítas 3 drogas nefte 
| Vernis de perfi, & mandalas guardar feparadas, (ainda que o 
| vernis fe compom do receitado , & de naô mais nem menos) 
ito hê, para fe poder dellas com tudo milfturar a vontade , 
| mais, ou menos, que a Goma Lacque hê mais dura que a 
| Graxa, & poder deixar fora a 'Tormentina , quando para al.. 
guma obra afim feja comyeniente , como já fol. 35, & 36 
nefte fuplimento tenho dado a emtender por num. 22. dou- 
rando fe porfima de emvernizado ; & fol. 32, & 33 da minha 
arte de Brilhantes Vernizes, & das Tinturas, taô-bem roquo. 
| nifto de mifturar vernizes ja feitos , com que la hã taô-bem 
recurço; & fe valerá o curiozo, & efpiculativo dos vernizes 
| que fe compoem de £ô huma couza, como faô os na min- 
ha arte de Brilhantes Vernizes num. 3, fol. 44; num.4, fol.45; 
num. 9; fol, 50; & num, 10, fol, 50; que num. 3,4, & 10 faô 
brancos; X& num. 9 cfcuro côr de Caftanha. 


NUMERO 24. 


E 








Tintura geral, que uxa o officio dos Marce- 


mesros nas partes do morte nas madeiras. 


A 


| Junta6 os figos , efterco frefco dos Cavallos (em nad 
"A fendo de verde) & o metaó em bum faco, & efprimaã, 
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por emprença fora a humidade, ou bem a deixaS mannar 
fora, por hum Cefto que mandaraó enxer, mãs arefpeito da 
dillaçaô que ifto cauza, ainda que milhor, muitos uzao do 
efprimer, por mais prompto; & a ifto ajuntad huma pouca 
de pedra hume, & Goma Arabia. Feita efta jeral tintura, co- 
mo ja di&ado fica, falta cu dizer: O como compor cores di- 
verças, &ifto fazem : com tomar vazos differentes , com 
bum pouco defta geral tintura, & nella ajuntaô a côr , ot 
tinta que dezejaó, para tomar a tal côr, & .emtaô com ella 
em quente tingem, ou uzaó por de leve a madeira a ferver, 
& a fecar fora de Sol; & he de adyertir: que a ferrar a tal 
madeira, que a de fima hê que terã acor mais efcura , o 
mais, cada ves mais claro, de forte, que forma diverças cores. 


Ra : Ride Ea E | 
Ta6-bem o dito officio uza : de tingir pao ordinario, com | 
o fumo das cafcas verdes das Nojes. Foy efqueflida pór efta | 


receita, na Arte de meus. Brilhantes Vernizes, & das Tinturas 
emtre fol. 37 à 42, adonde vinha bem propria. 


NSTP NIE RO 


Pinho > tal madeira ordinaria , por falta ' 


de boa Cór,o» ondas,o como os Pintores as 


molduras delle daô huma maô, ou cama de 





| 
| 
| 


=——=— 





| 


tinta branca, > que porfima pintando j 


imita, on formaô córes da pedra fafpe , 
e que porfima em vernizao, 


Do que irey explicar, nad hê a tempera à Olco , mas 
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à agua, &colla; em quênte. Os Pintores Flandrinos tos 
maô Gis, & o môem com colla, em quente , & quando 
emgroffa, & esfria a colla, a tornaõ à aquentar ; pintaô, 
ou daó efta maô de colla nas molduras em quente, & defz 
pois de bem feco , tomaõ : Ocre claro, & hum pincel , & 
com elle falpicad , & o deixaô feçar. 'Tomad emtaó tinta 
Efcura, & tornaô a falpicar mais como dantes, '& deípois 
de feco emyernizaô por ima, com efpiritus vini vernis bem 
branco. 

Em outras ocaziões tomad femelhante côr efcura, vermel. - 
ho, ou côr de'Roza, taô-bem Azul, & falpicaô. Para bem 
imitar a pedra Jafpe de cor verde, tomaô: Gis, & Gingas , 
& ifto môem com Colla em quente, & emtaô tomaó Al. 
vayada, & com elle falpicaô, & a querer mais falpicar (def- 
pois de feco) falpicad com Maficote, & Verdete ; & emtad 
emyernizaõ porfima. Para imitar outra pedra Jaípe, tomad 
cór cinzenta, & Alvayada mõaô tudo com colla, & fobre 
eíta côr falpicad como já cfplicado fica, taô-bem com Ci. 
nopla, corde Roza, ou Lacre fina. Para ao môer fazer, 
hum vermelho efcuro, tomaõ vermelho efcuro , & huma 
| pouca de tinta Minium, ou Azarcaô, & o môem bem fino ; 





toda efta explicaçaô num, 25 diante, & afima, era bem, & 
muita propria, a fer poíta na Arte dos meus Vernizes fol.42, 
adonde trato DO SALPICAR, ET IMITAR ONDAS DE DIVER= 
ÇAS CORES DA PEDRA JASPE; porém em tempo proprio 
foy efqueílido, & por ifto vem por hora cã como fuplis 
| megto &c. 
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COUZA NOVA. o 
28. ADVERTENCIAS 


«NOVAS. 






Ds: que pertencem 21. à Arte dos Pere 
MIXES; 5 OULTAS 7. naÔ, 











e Omo em mim fe ache à vontade de mais IR 
SENA faber,aílim como no Impreflor de imprimir, Im 
750 defteo rivele ja feyto art fol, 39. delle Re 
W fupplemento, & eu ter maidado encader- ki 
» far máis de fincoenta exemplares , para 
$54 amigos que meimportunavad, & que depois 
| É efpalhado » rezultaíle, o virme á maô na Lingua 
|Alemad a obra de J. K. ém4. imprimido em Nurnberg no 
ánno 1707. quetras ho tomo 4. de fol. 195. atê 243. (em 
47. fol.) 162. Modellos de fazer diverfTos, & excellentilimos 
Vernizes, à vifta difto me abftive de mandar encadernar q 
reto de minha obra em papel, poisefte Autor me caufow 
impaciençia confideravel, & mais fedê dc faber o contheudo 
na ua obra, aílim como ao Hidropico à ver vazos nos quaes 
lhe parece hã Licor, que o fatisfaça. Com interpetre, & gran 
de trabalho tomey logo cohecimento, das referidas ICCCYya 
tas, & fupoíto tinha ja finalifado à minha obra, com tudo, 
fis ilto como yos quero participar, o que do exame do dito 
Autor me paréceu bem elcolher, & tirar ( coula nad por 
mim tratada ) para de novo vos dar no meu, & para que 
ide caminho me fique a lembrança, & pata o cutiofo mais que 
faber, & indagar, em breve o repitirey pois eftou com fuma 
defejo de ver já completo efe meu lfimitado tratado, & aq 
curiofo peílo perdaô da moleítia. 

As novidades que acho do diro Autor, efplicárey 
por 21. Numeros , a faber: Numero 1. que elle dã 
por cima do prateado , & dourado de folhas, 2. ou 
3. mãos de Goma Arabia em Agoa diflolvida , para 
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melhor pegar, o Vernis & o que por-cima fe quer envernizar, 
ou pintar,.ou bem de delgada Colla cofida do Pérgami- 
nho, ou pedacinhos delle; diz, que do Afpaltum verdadey- 
ro,a cdr atira ao purpureo, & que mugto vem falfificado 
com Piffafpaltum, que cheyra mal, & que do verdadeyro hê 
a prova: que deve nadar na agoa. 

Numero 2. que elle ufa da Colofonia nos Vetnizes 
de Efpiriro, & Oleos, & eu della toco fol. 25. na Arte 
dos Vernizes, & dife hê fômente boa Tormentina clara de 
beta de Veneza colida em agoa comuri bem dura, deyxar 
esfriar, & pizar, & uzar para Os Vernizes, que afim faô maif. 
duros, & naó pegue 6 Ouro nelle. : 

Numero 3. ufada Pedra chamada em Flamengo Agaet.; 
em Frances Agath ( da côr conforme o Veinis) à qual pis 
za, peneyra, & mõe em pedra de moer tintas. 

Numero 4. nefta mefma forma fe val do Chriftal, & do 
vidro de Veneza. 


- 


Numero 5. dos oflos das mãos, & pês dos Carneyros, & | 
dos olfos das cabeíTas das Vitellas, queymadas, & redufidas | 
àpô, para côr negra. 


Numero 6. da tinta Cochonilla, alias gran. num. 7. do 
Alcepatica, ou Secotrino, aliãs Azebre; num. $. de Gingibre 
de dourar. 

Numero 9. de preparar O Oleo de Linhaça ( ou qualquer 
outro ) na forma feguinte: cozclo fobre o fogo, até aio 
huma pena no Oleo, queeftiver a ferver, até ver as plumas, 
fecreftarem, & cahirem fora, & tambem bota dentro miolo, 
de 7aó, quando à Oleo eftà a ferver, para gaftar a humi. 
dade, & depois lhe lança alguma coufa Alcali, como de 
terra de Creta, aliãs Gis, Cais de Chumbo, como Alvayade, 
Fezes de Ouro minio , &c. Tfto para quebrar o accido, 
dos Oleos, & depois clarefica O Oleo com deyxar alentar,. | 
& verter O claro em vazo limpo , cofno eu já tenho, 
tocado no fupplemento fol.36. por num. 23. & fô aílim já, 
preparado hê que uza dos Olcos para hiz formar Vernizes. 
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Numero ro. para as Rabecas, & os Metaes , forma e 
feguinte Efpiritus Vini Vernis : Pôem em hum vidrinho 
2, onças de Goma Lacque depurada ; 1. onça de Sandarach; 


À & Efpiritus Vini o que baftar, que deyxa diffolver no Sol, 


ou em banho maria, cõa, & uza do claro; em outro vidrinho 
huma quarta de onça fangue de Drago, moydo em pedra 
de môer tintas, tres onças de raizes de Pereyra vermelhas , 


| Efpiritus Vini, o que baftar para tirar a tintura, que cõa, 8 


aclara; & em outro vidrinho tres quartas de onça Colofo. 
| nia; ouro tanto de Archote, & meya onça de Azebre, Efpi- 
| ritus vini o que bafla, tira tambem a tintura, cõa & aclara; 
depois de tudo claro o ajunta em outro hum (6 vidrinho , & 
o deixaeftar 8. dias , quando outra vez por inclinaçaô q 


| ciaro de cima verte em vazo limpo, & o guarda para q 


uzo na occafiad que offreíle; & no cafo que faya o vernis 

delgado por muyto Efpiritus vini, elle deixa exfalar algum, 
atê o vernis ficar da groflura propria , quando logo q 
manda tapar. 

Numero 11. hé hum vernis, que faz do claro dos Ovos, 
com que dà luftro em cfpecial a couro, & todas as coufas; 
toma para cfte vernis o claro dos Qvos , quebrado bem del. 
gado, (como âagoa) o que fe configue fazendo como fe. 
faz para fazer cfcummar o Chocolate; entaó efte claro fem ef- 
cuma hê que lhe ferve, & toma mais huma quarta de onça 
Goma Arabia; huma quarta de onça Goma Lacque; & faz 
leftas gomas em pô, & as bota no dito claro dos Ovos, 
| & deixa tudo eftar à abrandar huma noyte; ajunta de. 
| pois a quantidade de huma ; cafca de mexilhao de mel bran- 


co, &entaó em pedra de môer tintas o moe tudo muy- 
to bem, & o manda guardar em hum vidro, & deixa eftg 
vernis da groflura de bum delgado mel, com que elle pinta, 
|& diz: o acha muyto luítrofo, & de duraçaô. Nota: para 
em pé fino pizar em almofaris à Goma Arabia, fe amoça 
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sarã o almofaris, & a maó delle, & o mefmo fe fará para. 
com Goma Tragacantheem, em a querendo pizar fino. 
Numero 12. ufa de mais 2. Oleos vernizes, de que a ex- 
plicaçaô he: toma huma libra de Oleo de linhaça preparada 
(fem queimar) como agui fol. 41, & 42, por numero 9; 
mais meya onça de Minium; huma quarta de onça Pedra hu- 
me; huma quarta de onça Gis, ou Creta, com o dito Oleo 
em pedra moido, & depois levemente fervido; & para O 
eutro Oleo vernis numero 13. que elle diz fer muyto fecati- | 
vo, toma; Alvayade , & litargirio de prata, de cada coufa. 
pouca, como confa de 10. reis; & para ifto huma libra de 
pedra hume branca pizada; huma libra Oleo de linhaça pre- 
parado como aqui fol. 41. & 42. por numero 9. mõe tudo, 
com algum do dito Oleo em pedra de moer tintas, & de- 
pois tudo junto com o refio do dito Oleo o coze levemente 
fobre o fogo de brazas , & bafta dar hum par de fervuras 
com efte vernis afim feyto, & pintado alguma obra , ella | 
feça bem, & brevemente, conforme feu dif&ame. 4 
Numero 14. para o que elle quer pintar com tinta Corpo-.. j 
vesss, aliãs de corpo (& na uzar de tinturas finas, & delgadas) 
& por-cima envernizar , faz hum Lacque vernis de Oleo de 
'Tormentina, ( que affim o intitula) para o que toma: pe- | 
dra Agaet amarela muyto claro, pu tranfparente, que manda, 
pizar bem fino, & dereter (meyxendo , para naô queymar), 
em panella vidrada fobre brazas, & vazar fora fobre pedra. 
como Jafpe, ou lage, & de novo manda illo outra vez pi- | 
zar, & o pô paflar por peneyra, & guardar para botar emo 
Oleo de Tormentina em algum vidro, que manda aquen- 
tar, & fazer ferver, atê fe fazer da groflura propria para | 
bem fe poder com ifto pintar com pinçel, & entaô o manda 
cdar, & diz, que fica feyto hum galhardiflimo Lacque ver 
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nis, que ainda que em Apis & junto , pareffe efeuro, que 
À bê depois de pintado muyto clariífimo, & luftrofo; Analimens 
À te diz, que dá galbardamente fobse as feguintes cores pintado, 
À de tinta dexorpo com Oleo, à imitaçaõ de anainas ou pe- 
À dra Jafpe. 

| Numero 15. & efplica 6. côres de corpo com que por- 
bayxo pinta o chaó , ou os fundos , cada cor de porfi , nad 
fendo a madeyra muyto porofa, a Bar : Efiralte, ou ulter- 
marino; Pózes de Elcodar; vermelho efcuro; Ocaro; & Sino- 
pla, todas com Oleo de linhaça, & fô com RPA » ou Oleo 
de Nozes a tinta Alvayade de Veneza. 

Numero 16. & elle adverte: que ater o pão alguns bura- 
quinhos, gretas, ou falhas, que eftas fe rehenxaó de Gis moi- 
"do com colla, & que depois fe deve dar por-cima com cola 
| huma, & outra maó, & com o citado Lacque vernis mu. 14, 
| fol. 43. de Oleo por fim, finalmente ellc adverte: que eftas 
| 6. tintas, ou côres de corpo, devem fer muyto bem moidas, 
como bem fe pode confiderar , para naô fazer a obra lerá. 
| bulhenta. - 

Numero 17. & como de fol. 37. à 42. na Arte dos Vernia 
| zes ja tenho tratado do que fãó delgadas, & fintffimas tintu- 
ras fem corpo de diverças cores, & ainda nada da tinta Cor. 
| fores, ou corpo ( de que pintando uzaõ os Pintores ) bom 
fera que digá della tambem alguma coufa, para melhor me 
edpiesr, & me entender cada hum. 


NUMERO 18, 








Da tinta Corporeus, om confa de Corpo mersyto proprio 
para imitar a Tartarnga, com. tintas de carpo, 
& confa afoguiada. 





Ara imitar propriamente a Tartarnga, pintada, & in- 
vernizada, fe moerã em pedra de moer, a tinta Sinopla , 

com algum excellente Efpiritus vini vesnis, dando na obra 
z. ou 3. mãos deíta tinta, & formarã a fasdio ou chaó de 

| tinta de corpa, porque tinta tem mais corpo, do que a tin- 
sura da tinta fompnte, & porifto a tinta peiva totalmente, 
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o verfe as excellentiflimas ondas de huma boa madeyra la. 
vrada, o que naó fazem às tinturas alegres, a naó ferem dep 
mafiadas; O hum hê proprio aos Torneyros , & 6Ô outro na 
Arte dos Pintores, que nifto faô diferentes. 

Enraó, com rhais hum pouco do diro vernis, fe moerã a 
tinta fangue de Drago, & a Cochonilha, & pintando com ella 
fe formarãó as manchas, ou nodoas efcuras da Tartaruga pro-, 
priamente, E para tinta bem efcura, fe deve tomar: o negro 
do Ma: im, & máclo com o dito vernis. Depois de jà finali- 
zado o pintado, & bem feco, fe dará por cima da obra 2. 
ou 3. mãos de fó Efpiritus vini vernis de bom luftro (como 
vernis de Goma Lacque , Alambre , ou Copal, uzando do 
proprio para a côr, do cfcuro para cores efeuro, do claro , 
ou branco, para as cores claras) & efte tambem ja bem feco, 
entaó fe alizari, como na minha Arte de brilhantes vernizes 
fica enfinado fol. 36. & de como depois dar hum brilhantif. 
fimo luítro de fol. 36. à 37. da dita Arte, a que me reporto, 
& o curiof» facilmente pode recorrer para reficícar ua me. 
moria, a naô fer prefente. 


NUMERO 19. 


Tocante o dosrado » & prateiado, vejas fol. 40. 
G 41. num. 1. 


N A Arte dos vernizes fol, 22. falley do dourar fobre a 
envernizado, o que là fe pode ler; '& na offerta fol. 16. 
K 17. pelo num. 12. toquey a meíma materia; agora aqui 
direy ainda à mais luz que explica o Autor ]. K. & me pa- 
refle bem participar, & O como elle fe hã, com à Ouro, & 
a Prata entre à afoguiado (ou o afim pintado , da em pri- 
meyro lugar 2. mãos de bom Efpiritus vini vernis de Go- 
ma Lacque fobre a madeyra limpa , & bem polido, toma 
entaô Ouro ( ou Prata ) de concha preparado com agoa 
de Goma Arabia, & pintando dã 2. ou 3. mãos, arê bem 
cuberto, toma entaó Indigo, & o manda môcr bem fina 
(em pedra de môer tintas ) com agoa de Goma Arabia , & 
com efta tinta pinta o que pertende pintar; & entaô da por, 
cima hum par de mãos de vernis amarello , feyto de tres, 


gears | 
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quartas de onta Goma Lacque de Purada , huma outava de 
| onça Goma Gutt, & meyo quartilho de Efpiritus vini; porêm 
adverte : naô fer neceílario delle dat por cima do Ouro, ou 
| da Prata; & mais : que a fe querer, que a unta do chaô, ou 
| fundo, ou a que o forma, a fer branco, ou côr clara, & que. 
| ret que naô delmente, mas que fica bem branca, & clara, que 
em tal cafo uza no lugár do dito Efpiritus vini vernis ama- 
rello, de outro Efpiritus vini vernis muyto branco , & luítro-, 
| fo; infina mais “ que com o femelhante vernis branco, para 
E chao branco, môy bom Alvayade, & que dá 2. ou 3. mãos, 
& que fobre eftas, a querer bum bom Azul, que dà depois 
| de feco 2. ou 3. mãos de tinta ultermarino moido com ver- 
| nis branco, como cu de leve na minha Arte de vernizes ja to- 
quey fol. 37. & 38. nas tinturas ; finalmente o dito Autor 
|]. K. diz: que nefta forma fe hã elle com as mais tintas de 
corpo, ( porêm das tinturas naô falla ) & que entendo botas) 
do fobre alguma obra Porpolina, de corde ouro , ou da 
| prata, que elle entaó com ouro, & prata de concha, tempe- 
rada com agoa de Goma Arabia, coltuma fazer humas cos 
brinhas, ou veas. À tinta verdete, moe elle tambem com ley. 
(te, & aguardente de cabeça, cfte molhado de partes iguãaes; &' 
tambem Alvayade' com leyte fô, Com a promeila feyta 
fol. 40. & 41, de vos participar (Pio Leytor) alouma coufa 
denovo, (& naô por mim tratado, & alcançado da obra do' 
| Auror citado) tenho acabado , conforme o breye difeuifo 
promite, & de caminho direy ainda alguma coufa mais, pros 
|pria, que hê: confiderar, que alguns principiantes, (& a efte 
refpeyto ainda naó de todo curiofos) por fora das principaes 
cia, da Corre de Lisboa, ou Porto, Coimbra, Evora, &c. 
das drogas citadas nefta obra, acharãô bem poucas; com tu. 
do, para que fe naô defanimem de tadô, de algum exame, ou! 
d prova que intêntaré fazer, os anime, & encaminho que faffaã 
E como fazem os Botcarios,que mandaô tudo bufcar a Liífboa, 


E & ao Porro, a cafa dos Droguiftas o que lhes faltar, que af« 
fim tambem fazem os Pintores de Íuas tintas que necelitad: 
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NUMERO 20. 
De ferver bem branco, o» embranqueffer, Pratas Ouro, 
€& Latas. 
Omay agoa limpa, que faras ferver, botay dentro húa 
maó cheya de farro de vinho pizado, alias Tartaro , & 


| ametade defla quantidade defal , & deixay nifto ferver o 
HE dito metal, & farra bem limpiíhimio. 


NUMERO 41. 


De côrar aobra de lataô, da propria cor do Ouro. 





Õ| C Omo aflima por num. 20: o lataô ja fervido bem limpo, 
fe naó manciará mais, mãs fe prendera a huma linha, ou 
| barbante, ou o efpetaras a hum paofinho, tomay entaô: Gen- 
Ê gibre de dourar pizado, ou moido, & lírios dos Tintureyros, 
que fazem tinta amarella, de cada coufa ametade; que fe bo- 
tcrã em agoa, & poras a ferver, & em fervendo meixey com 
hum pãofinho, & metey, ou dependuray a obra dentro, que 
a tiraras, & tornaras ameter, atê a cór agradar de mais, ou me- 
nos fubido, & deixay fecara obra no Sol; bem fey que na 
Arte dos vernizes fo!. 55. vay de outra maneyra, mas nad 
taó excellente., 











NUMER Oda : 


“Do owro diffolvido , fazelo cair ao fundo, alias precipitar s 
& fazer delle o que chamad ouro fulminante, 
alias Acafrao do ouro. 





mi re om ur 





C Omo por num. 5. defta offerta fol. 6. & 7. O ouro já dife, 
folvido, fe faz o mefmo ouro cahir ao fundo, ou fe |; 
precipita, com ajuntar Íeis tantos de agoa commua, & as. À 
poncas efpiritus de fal Armoniacum; ou bem Oleo de Tar- f 
taro por deliquo, neíta offirta fol. 34. por 2. artigos ex= 
plicado, & fe-deyxa ifto entaô baftante tempo defcançar, & 
cahir precipitado aq fundo, que ferá ô quo, & por inclina | 
qo 
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COUZA NOVA. as 


| çaô fe verte à agoa fora, & o pô do ouro fe lava com agoa 
morna muyto bem, & fe feca no Sol, ou de longe ao ar do 
| fogo, porque de perto foge, & fe vay com eftrondo pelo ar, 
| por fer entaô ouro fulminante, alias o dito Açafrao de ouro, 
| no titulo mencionado. 


NUMERO 


Outra Advertencia de novidade » tecante por o Aço nos 
Efpelhos, & few Anitor efplicarep. 








23 





Omo tenho a forçofa occafiad de mandar imprimir a 
Taboada, ou fê de crratas, & o que já diante vay, pára 
| com mais perfeyçao completar efta obra, me acho de ca. 
| minho obrigado ( como piamente creyo) à villa do que 
ouço, & vejo, à offrecervos por fim defta obra huma cus 
| Tiofa, & perfeyta receyta, &ifto para que o curiofo a veja, 
| & examine tãtó para o bé publico como para defengano de 
4] alguns particulares Avarentos, que a naó querem publi. 
| car, & menos infinar, mas antes a oculraó com chimêras , 
| & pretextos frivolos alheyos do bem publico. Afim te of. 
fereço curiofo, & pio Leytor huma excellente receyta de 
tomo fe deve pôr o Aço nos vidros para fe fazer bum Ef. 
| pelho excelente, & me perdoa fe nifto te caufo alguma ins 
juria , pois fá em mim o dezejo hê para que faibas, & para 
que eftes taô avifados , & particulares Avarertos me naô 
| ganhem alguma particular averçaô, lhes citarcy para que 
|me defculpem Autor que liberalmente otras, & de quema 
alguma luz tirey, o qual hê hum curiofo Alemaô por no. 
me Valentino Krauterman , que no anno 1717. na fua 
mefma Lingua mandou imprimir em 8. huma fua obra 
imprefla em Franckfurt und Leipzig, da qual averçaó em 
[Portugues pelo diro effeyto hê como fe pode ver, & confe- 
tirde fol. 88. & 86. pois diz: fer certo, que os vidracey. 
ros do mineral Azougue haô, & devem uzar, pois fem elle 
naó podem completamente acabar hum Efpelho, & que por 
lifto naô fe farã mal em dizer alguma coufa defte mineral, 
& de como pôr o Aço nos vidros para os reduzis Efpelhos. 
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Para pôr o Aço no vidro paraefpelho , em primejro lugar 
tomay folha de eftanho, & pondea fobre taboa limpa, & 
plaiha, ou fobre huma meza de pedra, & esfregay entaô a 
folha com huma Pelle de Camurça (à alizar) bem igual, 
que he da groflura de huma delgada carta de jogar, depois 
cortay bum pedaffo defta folha de tamanho do vidro, & 
pondea fobre 3. ou 4. folhas de papel, as quaes folhas fejaô 
iguaes, & plainas, tomay entad o Azougue, em pelle de Ca- 
murça, ou em 4. dobras de pano de linho atado, & efpres 
m&y por ifto fora tanto Azougue, fobre a dita folha de elta- 
nho, que ella de toda efteja cuberta, & molhada; depois difto 
tomay o vidro (depois de ja muyto bem alimpado primeyro) 
que porãs embayxo ao pê da folha, & de là para cima effre-. 
gay brandamente, lizo , & bem por igual, etê afima , por 
cima de folha & esfregaras com hum pedaílo de veludo, que 
hê melhor, atê eftar todo o vidro cuberto de Aço; & defta 
maneyra corré a efcuma do Azougue para cima, & logo po- 
deras ver: como fe faz, & fica feyto o vidro hum claro efpel. 
ho. Ou tambem poderas pós, hum papel muyro limpiílimo 
fobre a folha já de Azougue emprenhado ,como ja dito fica, 
& o vidro entaô fobre o papel, & cô hãa maô carregay fobre 
o vidro, & com a outra maô iras puxando o papel que fica 
entre o vidro,& a folha de eftanho de Azouguc emprenhado, 
ifto de vagar, porque nefta forma vá o papel levando configo 
o Azougue & ou a efcuma delle, de que o vidro fe va clarcfi- 
cando; depois difto tornay a pôr hum papel limpo fobre o: 
vidro, & em cima huma taboa liza limpa, com algum pro- 
porcional pefo para carregar, & fecar bem igual; & io ulti- 
mo cuja o tenho provado, & o achey muyto bom. 


NUMERO 24. 


Dito Autor fol. 88, & 89. de ontra maneyra: E 
D que fe toma hú vidro de efpelho chriftalino de Ve. 
neza bem limpo, & lizo, quadrado, ou redondo, que 2. 
porãs fobre coufa de lam encorpado ( como branqueta, ou - 
R| 


pano) & nas bordes do vidro , faras por tudo com cera, hã. 
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alevantado circulo, bem eftanque ; untay entaô o vidro cô 
agoa, em que fe tem diffolvido, ou derretido fal Armonias 
eum, & depois difto cubriras o vidro com a folha de eftanho, 
ou folhas, bem limpas, que fera brancas, & groffas, & de 
forte, que fiquem bem ao vidro pegadas, & entaô fobre ifta 
deyxaras correr, & cahir Azougue, tanto que fique nadando 
por cima, & de todo cuberto a folha de eftanho, & entaõ ifto 
picaras muyto bem com huma agulha, a fim que o Azougue 
bem fe abrafla, & une, & entaô por-cima difto botay agoa 
quente, & deixayo aílim eftar hum pouco, quando verteres 
eíta agoa, & Azougue fora, & a obra deyxaras fecar, & nefta 
forma o Azougue, & eftanho ficará no vidro pegado como 
huma folha, que hê o meímo, que o Aço, & delta forte teras 
hum galhardo eípelho. 


NUMERO 25. 


De huna Globo de vidro, fazer efpelho, CG diz a dito Am 
tor fol. 86, & 87. 


Omay huma onça de Azougue, meya onça de Altin- 
> graxa, de chumbo, & eftanho de cada coufa huma quar= 
tade onça; o Chumbo, & o eftanho deixayo dereter , & 
melturaylhe depois o Altingraxa alias Bifmurh , deretido 
que feja deixayo eftar hum pouco de tempo atê fe fazer frio, 
& entaQ lancylhe o Azougue. Tomay depois, de vidro bum 
Globo (ou bolla) que interiormente do pô feja limpiíh- 
mo, & de papel feyto tomay hum funil, que meteras no 
furo do Globo , encoftando-o a huma banda, & lançay den- 
tro de vagar q dito Malgama (que hê à mencionada com, 
poliçaó) de tal mancyra,que yos naó caya fora coufa. alga, 
mãs que muyto fyave vã correndo pelo Globo, abayxo 
(a banda, ou ilharga) por quanto, àchegar à cahir direyto do 
| alto ao fundo, o vidro, ou Globo ferà falpicado, & cheyo 
de nuvens , nodoas, ou macula, fem lizo por igual bem pe- 
* gar claro, como tambem fe exprimentará , fe por acafo pela 
- parte interior o Globo tiver algum pô, ou outra macula, 
Se por ventura o Malgama vos pegar em partes, ou que fe 


fizer 
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fizer em paftinhas, ou Graôs, amornaras por cima de bras 
zas com cautella o Globo, & defqualhara, & fe efpalharã 
por todo o interior do vidro, ou Globo; interior pegado já 
o Malgama, por todas as partes do vidro, viravo entaô de 
maneyra : que fique a boca do Globo fobre hum vazo, para 
o reftante do Malgama cahir dentro, com o qual Malgama, 
fe podeã dar Aço a outros Globos na meíma forma. Se 
acafo a Malgama, que no vazo cahio for muyto delgado, 
lhe acréfTentaras mais Chumbo, eltanho, & Altingraxa, & 
obray na já refferida forma. Conforme foro vidro perfey- 
to, & claro, tambem experimentaras o Globo depois de em 
eípelho reduzido , mais , ou menos perfeyto, Em Portugal 
os Pechilleyros conheflem, & tem à Altingraxa , aliás Bife 
muth, à que tambem dizem Zinck, &e. a? Sê 


NUMERO 26. 


O" proprio que por n.2 5. fol. so. & g1. do Globo de vi= 
dro feyto em efpelho, & por o proprio citado Autor, 
que o tras a fol. 88, & diz. 


T Omay do mais finifimo eftanho de Inglaterra huma 
onça; Altingraxa 2. onças;a fogo lento em culher de 
ferro o derreteras meyxendo muyto bem : ifto, feyto lan- 
çaylhe dentro 3. onças de Azougue quente, & melturay hum 
com 6 outro : alimpay o vidro bem , & botay dentro o di- 
to Malgama (ou compoficaõ ) por hum funil de papel, len- 
tamente; fareis com o vidro taes movimentos, que a dita ma- 
teria fique bem pegada , & defta maneyra fe fera hum 
efpelho bem claro. Viray depois o vidro fobre hum vazo,. 
por tempo de 24. horas, para efcoar o reftante, o qual vos | 
podera fervir para outra occafiaS. Nota: para que a maíla, 
ou compofiçaô fique bem pegada no vidro, lançaylhe de | 
antes dentro claras de Ovos, fazendo-as correr portodo 0. 


interior do vidro, & as lançaras outra vez fora, para lhe | 


botar depois dentro o dito Malgama, & defta forte he que 
ge fazo efpelho jareferido. 
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NUMERO 27. 
Tirar da Goma lacque grande parte da cor vermelha , & 


apurala para que feja mais clara de côr, É liquida 
para Vernizes brancos. 








E fol. 19, & 20. da Arte dos Vernizes aveis de tomar, da 
D Goma lácque depurada, a que quizerdes, por já mais h. 
quida do que a de Formiga hê;& a quebraràs em pedaífinhos, 
& a merereis em hum Saquinho de pano de linho tapado, & 
O ataras bem/ emtad o dependuraras em huma panella, fem 
que chegue a tocar no fundo della; & botaras tanta agua 
dentro, que a Goma, & Saquinho fique bem cuberra, & lan- 
gareys dentro da agua algum bom Sabaô de Pedra de Caftella 
rafpado, ou feito em pedaflinhos (cuja compoziçao hê, de 
Azeite, Barrilha, & Cal) & dentro do Saquinho hum par de 
Ballas, ou mais, de Chumbo , para naó nadar, nem tanto 
bulir ao ferver; & faras ifto bem ferver, & logo vereis: que 
à Agua fe vay tingindo (à agua da primeira fervura ) & 
atirando a vermelha, por o Sabaô exitraliir cla vermelhidaõ, 
& repetircis com nova agua, & Sabaô o ferver fegunda ves, 
na forma da primeira afima, até a Goma lacque ficar de 
muito mais clara côr, & dá que vês propriamente tem a for 
de Nos Nofcada, quando ferá bem apurada para os Vernie 
zes brancos, fem fe pôr no Sol a curar, o que naô prova 
bem; E. para vps faberes quando bafta, a prova certa hê: 
que deves reparar na fegunda fervedura, na Agua. Se ella, 
toma muita, ou pouca côr, que a fer pouca , ou nenhus 
ma a côr, deípois de já bem fervida , emtaô bafta ! E 
tereis a Goma lacque da vermelhidad bem apurada, por 
que a côr ficou na agua da primeira fervedura, & do pezo, 
à achareis deminuida de 7, em 6, que hê huma Íetimia 
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parte. Iíto farás, para (a querer) de tado efcuzar, ou muita 
(ainda que mais brancos) a meftura das Gomas Sandarach, 
Maítice, Rezina, Benijoim &c. que todas faó de facil efmoê. 
tem, por quebrançozas, & brandas, em comparaçaô defta, & 
afim com muita rezaô tenho eíta Goma lacque depurada 
emcareçido, & gavado a fol. zo da Arte dos Vernizes , & 
dado a emtender com fundamento, & rezaô, que mg acom- 
panhava o pezar : de nag faber perfeitamente cita receita, dg 
tirar da Goma laque a côr vermelha, que agora finalmente 
vim à alcançar, a Deos gracas, febêm fol. 33. da Offerta acha- 
reis ontra receita como efta, para o memo effeito, mas efta 
achoa melhor, & a uzo para mim. Para fazer o Vernis, to- 
mareis para cada onça deíta Goma lacgque, quatro de Efpi- 
ritus vinj, & naô mais, antes menos Goma lacgue huma onça, 
nas defafeis onças de efpiritus vini. De como perfeitamente 
aclarar os Vernizes , tenho bem largamente eferito nao 
num. 23, fol. 36, à 37, ao que por hora mais digo aqui, que 
ifto hê muito, & muito precizo, pois a naó férem os Verni- 
zes bem perfeitamente claros, mal poderaô naturalmente lixe 
zir, & brilhar como fe requer. E 


NUMERO 28. 


Oleo de S. Thomê, & buma pouca de Rezina loura de 

Flandes, ou breu Grego, fas hum Vernis excellente; à 
faber, hum de Efpiritus vin, a lhe fer botado; & fas outro 
Vernis de Oleo; a fe lhe botar ô Oleo de Linhafla preparado; 
taúbem Oleo de Tormentina, ou Oleo Efpique, & síto achey 
por acazo. Digo por fim, que na fol. 44 & 45, num. 18; 
apontey quanto oppofto faô os Torneiros, & os Pintores , 
(no emvernizar) a faber: os Torneiros naô uzaó da tinta de 
Corpo, em boa madeira, fim de Tinturas finas tranfparentes, 
pellas quaes fe vê da boa madeira, a graça das ondas, & 
veas. Os Pintores ao contrario, com as tintas de corpo, tudo, 
ifto tapaô, & impedem o verfe cífas excellençias , & porfima 


da tinta de corpo emvernizaõ, tudo couza oppoíta hum à 


outro officio. 


FIM. 









































INDEX. s4 
Diante da oferta, vay o Index da ofertas de fol. 1 à 34, 
A qui continua agora, o Index defte fupplemento, 

&& couza nova. 





Fol. 35, à 36; fa6 humas adyertençias do que fe efqueflco ; 
& hum bom Vernis dé efpiritus vini num. 23. 

37» & 38; num.24, hê huma tintura geral. ED AM 

38, & 39; num. 25, Pintar, & emvernizar , moldurds de 
pão Pinho, & outra madeira ordinaria. 

40; & 41; Explica que fe uza de Goma Arabia, & a Cola 
que fe coze de migalhas de Pergaminho; o como fe efcolhe o 
legitimo Afpaltum. Num. 2, que fe uza da Colofonia, & quer 
couza hê; num.3, da Pedra Agaet; num. 4, do Criftal, do vi. 
dro de Veneza; num.s, dos Oflos queymados, & que oílos; - 
num. 6, da tinta Cochonilha; num. 7, do Azebre; num.$8, do. 
Gingibre de dourar; num.9, de como fe cozem primeyro os 
Oleos para os Vernizes. 

42, num.19; hum Verniz para Rabecas, & metaes; o como 
fazelo. 

“42, à 43; num. 11; bum Vernis do claro dos Ovos para: ; 
couro, & mais couzas; num. 12, faô 2 Vernizes de Oleos, em 
que entra Mininm, Pedra hume, & Gis; num.13, Alvayade, 
litargirio de Prata muyto fecativo tudo; num. 14, hê hum laçs 
que Vernis de Oleo, & como fe fas. 

“44, num. 15; He efplicaçaõ de 6 Cores de tintas de corpo, - 
que por chaô, ou fundo coftumad uzar; num. 16, 0 como 
reincher, tapar, gretas, ou algum baixo em pão que fe quer 
emvcrnizar, & com que; num. 17, principio de cíplicat : o. 
que faô tinturas, ou o que hê tinta de Corpo. 

44,& 45; num. 18; Hê explicaçaô cabal, do que fad tintus: 
| Tas, ou O que tinta de Corpo, & como com tinta de Corpo, 

& Vernis imitar Tartaruga, ç 
| 45,8 46; num. 19; Trata tocante o dourado, prareyado en- 
(treo Affogueyado, & como fe faz rifquinhas com ouro, & 
| prata de concha, & como fe enverniza, & fe haver com as tin= 
| tas de corpo, & que tintas môer com leite, f 
4$, Recurço para o curiozo principiante achar as drogas, 
| & dado animo. , 
| 47» num. 20; De ferver bem branco, ou embranquecer, Pra- 
ta, O lataô &c. num. 21, de Corar a obra de Lataô, da propria. 
| côr do ouro. 

1470 8 48; numa, 2250 quro diflelyido , fazelo ars 
E ; UAGOo, 
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fundo, alias precipitar 6 ouro, & delle fazer Açafraô de ouro, 
ou ouro fulminante. 

48 à $1; num. 23, 26; Hê de pôr por diverços modellos 
nos vidros o Aço, para ficar feito. Elpelho. 

$2, num. 27; Tirar da Gonia lacque grande parte da côr 
vermelha. 

$3, num. 28; Huns Vernizes de Oleo de $.Thomê, & 
Rezina; de Efpiritus vini, & de Oleos. . 

E huma diverfidade que hà, emtre os Torneiros, & Pintores, 


E DARE AOS 
Erratas no Livrinho Arte dos Vernizes. 


Fol 17. linha 14. decizaô, leafe incizad. 
18. — 10. decizaô, leafe incizads 








re e ERR AE AE De 
Erratas na oferta, que no fire do Livrinho afitha vay, as quaes, 
o Leytor por pena pode emendar , para nao recorrer à qui, 

Fol. 2.n.2. Agoa para dourar Ferro, & Aço; deve ler, ou 
emendar : dita agoa para corar, ferro, & Aço. 

gr. linha 11.1n.6. fol.g, à 10. deve fer: n. 4. fol. 3. S4. 

Theo 2: O proprio que na volta porn. 9. deve fêr: o pro- 
prio que emfronte fol. 12. por n. 9. 

26, — 11. naftificaçaô; deve fer : Rareficad. 








Melhoramento, na offerta, 
Para mais clarefa do curiofo, feria bom, que elle no lugar 
proprio, com a pena acrefcentafe. 


Fol. 14. n. 10. He huma agoa de corar, juntamente. 
15. — 11. à palabra Norte: fe bem ifto hê juntamente 

córar com Cera. 

20..— 15. à palabra burnir: hê papa, muyto propria para 

o que naó convem hir ao fogo. 

22. — aultima palabra da folha, 8, a naó fe lavarem as pe. 

ças bem, & as deyxar eftar na agoa da fonte hum quar- 

| to de hora a quebrar a força da agoa forte pode criar 

nodoas verdes, ou denegridas. : 

Fol. 24. n. 17. depois da 3. linha acrefcentay: & ifto hê 

juntamente corar o doura “o. : 

'27. no fim da 12. linha, que diz calcinado, acrefcentay fixo, : | 

fol. 34. Í 

s4. A donde diz purgaçaô do Tartaro, como fe faz , acrefe: 

centay : que hê Tartaro fixo, como á fol. 27. 03 

34. A donde diz Oleo Tartaro por deliquo coma fe faz a 

acrefcentay : do Tartaro fixo à cima, 4 














COUZA NOVA. 
À. 
Motivo do que fegue » de fol. 56 até 63. 


| A Chandofe Jaô SroorER, Autor defta Arte de brilhan- 
e. tes vernizes, hido da cidade do Porto a Corte de Lif- 
boa, fobre negocia differente a efte, os annos 1731, & 1732, 
ignorou (falta de noticia): de lã fer muito em uzo , de toda 
a jente grave (por paílatempo) à Arte de Gellar,cubrir o chaô 
branco em partes de hums papelinhos inprimidos de figuras, 
pintadas de illuminaçaô , & o porífima emvernizarem : Cam. 
mas, Mezas, Tabuleirinhos , bocetinhas , & immencidade de 
| Jegues galantiflimamente , & eítes de papelaô , & taboinhas 
delgadas. Os curiozos de lá (e me queixaraô : de lhes naú 
dar para o mefmo effeito inftruçao cabal, & de forte : que 
| me conftrangeraõ a eíta feguinte noticia. 


.B. 


| De diverças colasde colar, á obra ajima por .A. mencionada, 
NJ Um. 1; defol. 6. atêo, da Arte de meus vernizes que 
diante vay trattey da cola comia, a que me reporto; & 
aqui vou tratar de outras. Num.z; Migalhas de pelicas de lu= 
| vas brancas, em agoa vinte , & quarro horas de molho, en- 
| taô 3,0u 4 vezes lavadas, & bem cozidas, em morno côadas, 
| fazem outra cola branca, que fe deixarã da efpeífura da del- 
 gada Jelê; hê muito melhor para a couza gellado, que deve 
| fer perfeitamente branco, & emvernizado. Num, 3; À querer 
illuminar com fegurança de que naô repaflaraô as cores à 
algumas inprimidas eltampas de papel, (que as de dra 
minho naô haô io mifter) & que depois porfima dellas fe 
| quer envernizar, a eftas cítampas de papel, fe deve primeiro 
dar: hum par de maôs de cola branca, cozida de migalhas de 
Pergaminho, como aífima por Num. 2 explicado o tenho, & 
entaó hê que fe pintarã fômente com fegurança de ilumina- 
'çaô porfima; & que pôdem fer emyernizadas, 


A Núm. 
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Num. 4; Para que a tinta de iluminaçaô naô desflora, (alias 
à côr deftinge) ao envernizar porfima, daó primeiro porfima 
huma maô de cola de peixe desfeita em agoa ao lume, & 
muitos dizem à cola de peixe: Goma de peixe, & tudo hê o 
proprio. Num.s; hã huma Goma, a que daô eftes nomes : 
Goma dragantus, Traguacanthum, alias Alquetira; para uzas 
della deve eftar cm agoa, hum, ou dous dias de molho, Ten- 
ho aqui agora na volta, & afima explicado ao meus curiozos 
finco colas, & gomas de colar, à faber: a cola commua na 
Arte de meus vernizes de fol. 6, ã 9; na volta defta fol.s6 por 
Num.2 a de pelicas de luvas; & Num.3 de migalhas de per- 
gaminho; & afima nefta fol.s7, Num. 4 a Goma de peixe; 
taô-bem Num.s Goma Alquetira, & declaro : que por hora 
me naó accorda de mais. 


r 


Ee 


Fazer do Gefjo commun , Gelo mate. 


Izareis, ou môereis o geflo commun, & o peneirareis , 
ferã entaô lançado em huma panella cheya de agoa lim- 

“ A A 
pa, & cada dia fe lhe mudará, batterã 2, ou 3 vezes, & as des 
dias ficará feito geíTo mate, quando ferã tirado , fecado, & 
guardado para o uzo; & bem fey: que afim feito o vendem 
os Droguiltes, mãs para fatisfazer os curiofos, o expliquei 


aqui. 
«D. 


De pôr o alicerife do gelado no pao , papelão Crc, & pôr 
porfima figuras de papel inprimidas slluminadas , 
o porfima envernizar com bom vernis 
E branquilfimo. 


N O fupplimento de fol. 33 à 39 por! Num. 25, toquey 


fômente eíta obra ; aqui farey mais larga explicação, 


diziendo : 


“ 


Darejs 
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Dareis huma maô com fimples cola, da, da Arte dos ver- 
nizes que diante vay fol. 7, à 9, ou das que nefta couza no- 
va fol. s6 explico por Num. 2,3, em quente ou com limi- 
tado geflo commun (que explico enfronte fol. 57. por .C,) 
de meftura, & vos adyirto : que na6 cozeys a cola muita, 
ou forte, para melhor embeber. A fegunda ma6, ferã da 

| propria cola afima, mãs, mais cozida,em quente, & nella bem 
E mefturado, ou pulverizado do geflo ordinario , & gelo 
mate (enfronte explicado fol. s7, por .C.) de forte : que 
fique huma papa; depois de hum dia, & bem fecada 
fora do Sol, (outros dizem que no Sol) ferã alizada com 
| faca , barbatanas de péles de lixa, de forte : que fe naô 
| veyaõ rifcas, ou intervallos dellas, nem ferabvilhento, alizan- 
À] do fempre porhuma forma. E hâcuriozos, que na cola 
botaô: o fumo de hum par de cabeflas de Alhos, por cau- 
] zar: que o geffado naó falta taô facilmente fora. A terceira 
| maó, ferã da cola mais branca (couza nova por .B. fol. s6, 
Num. 2,003) & fô de geflo mate (couza nova por .C. 
fol. 57) pulverizada, & convem ficar a papa menos grofla, 
& ferã dada taô.bem em quente; depois de bem feca ferã 
efta maô alizada como a fegunda, & com barbmtanas da 


| pelle do peixe litaô, ou leitaô, por mais dofle, ou fino. 

A quarta maô , ferã dada como a terceira, mãs a papa 
feita com agoa mais delgada , taó-bem cozida, & em 
| quente, & ferã alizada como a terceira; NOTA: Num.r, 


À 2,&3, exames fol, 60, & 61, marca *, a querer feguir iíto, 
À mãs naó o aconfelho para perfeito branco. 
A quinta maô , ferã dada em quente com a propria 
cola tempera branda , mãs nella mefturar , em lugar de 
gefo : Alvayade de Veneza , ou Inglaterra ; primeiro 
com agoa bem moido lizo , ou igual defeito na cola, 
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entaó pintar, & deixar fecar, & tratar de alizar na forma 
da quinta maô; & nefta forma dareis a fefta, & cada ves 
mais delgada temperada a cola com agoa, de leve tornar 
a cozer, ou bem aquentar; & podeis repetir a fetima maô. 
Dada cíta, hã quem uza : de dar outra de Goma Arabia 
em agoa desfeita, & de nella afcentar os papelinhos inpris 
midos de figuras , & illuminadas que tem cortado , & de 
wzar depois, detodo o mais que irey explicar. A oitava 
maó , daô algums de efpiritas vini vernis feito da Goma 
Copalfol. 27, & 43 da Arte dos vernizes, que diante vay, 
& à naó fer a propria Goma, faz o meímo , ou muito 
melhor effeito em vernis de efpiritus vini : huma Goma que 
do Brazil vem, da Bahia de todos os Sanétos, que lá be cha. 
mada: Getuba, ou Gitubã; & elcuzad a maô da Goma 
Arabia depois da fettima maó, & fobre eftã afcentad os pa- 
pelinhos de illuminaçaô que promptos tem, & efte afcento 
fazem com Goma Arabia bem clara desfeita em agoa, & dad 
tempo a bem fecar. A nona maô, elta daô de Goma de 
peixe , outros dizem cola de peixe (fol. 57 deíta couza nova 
por Num. 4 ) desfeita ao lume em agoa, & a daô de leve, hê 
prevençaó (dizem algums) para dos pintados papelinhos de 
O as tintas naô desflorar (alias deftingir) quando 
poifima fe enverniza, febêm, que já examiney : envernizar 
fem ella, com o vernis da Arte dos vernizes que diante 
vay » fol. 46, Num. 5, & naô me desflorou nada da tin= 
ta, reípeito fer efte vernis de tempera groflo » por levar 
muitas droguas. A deffima maó , depois de todas as 
explicadas dadas, hê de Efpiritus vini yernis da Goma 
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| Getubã. (fol. 62, letra .E. de couza nova) bem branco, ou da 

Goma Copal; & feraô muitas maôs, 2, 3, $, OU 6, comforme 
| a efpeflura do vernis for, a beneplacito dos curiozos, cada 
| ves depois de bem feca a ultima maô. 





N O T A. 


| Vernis muito delgado, efte emfade à algums curiozos; 
| O areípeito das muitas maós que requer , antes de format 
| codea,& brilhantifimo luftro a contento;vejaô o que delle di. 
| go na Arte dos vernizes que diante vay fol.23. Ito tem remes 
dio,& hê: lançar do vernis em huma concha, mexer com pin. 
|cel,& o efpiritus vini, que o vernis em fitem de mais,vos va- 
porará, ou exalarã (invizivelmente) & o vernis fe ira fa- 
zendo de mais corpo, ou corporeus; & a eíta obra de exalar, 
podeis com relogio de algibeira eftar attento, a ver! Quan- 
tos menutos de tempo , de exalaçaô vos faô precizos, de O 
pôr em ponto, groffura , ou confiftencia de voíTo agrado, 8 
de dar com ella huma, ou duas maôs, mãs alembrote : que o 
vernis que requer tres maos, fer de mais reziftencia, & duras 
çaô, que o de fô huma. 

Do vernis muito groflo , já trattey na Arte dos vernizes 
que diante vay, recorrey à fol. 22, 23, & vereis o que delle 
digo; naô tem duvida, que o hã, que hê muito delgado, mãs 
eoô-bem hã gomas : que em pouco efpiritus vini naô queirad 

em diflolver, & entaô hê precizo : depois de feito o vernis, 
deixar exfalar algum efpiritus vini. 





Num. 1. Hum Exame. 


Obre ô alicerífe , ou Ô fundamento (na couza no. 
va fol. 57, letra D, & fol.s9) do geflo ter jã dado ; 
atê a quarta maó, ou da marca *. em lugar de continuar 
Fomo la, dey O feguinte: mais 2 maôs de Alvayade de Vene- 
ta, ou de Ingalaterra, bem moido com oleo de nozes quazi 
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graxa, & o que exprimentey, foy: ficar a côr bem branca, mãs 
azulando, porém depois de emvernizado porfima, a côr, & o 
luftro do vernis ficou branco, & bom; com tudo, naô he 
taô permanente como a cola hê. 

Ea hir provar ifto com Oleo de Linhafla , por amarello 
naó preítou para obra perfeitamente branca. 


Num. 2, Outra Prova. 


S Obre o alicerífe, ou o fundamento (na couza nova fol.sy; 
letra, D. & fol. 53) do geiTo ter jã dado até a quarta maô, 
ou da marca. *, em lugar de continuar forma de lã, dey o 
feguinte : Dois maôs de Alvagade de Veneza, ou Ingalaterra, 
bem moido com Agoa Ras, alias Oleo de Tormentina muito 
claro, & taô-bem depois de emvernizado porfima, acór, & h 
o luítro do vernis ficou branco, & bom hums dias, mãs mu 
dou ao depois para mais Citrino. ] 
) 





Num. 3» Ainda outre Exame. 

S Obre 6 alicerffe, ou o fundamento (na couza nova fol.s7, . 

letra. D. & fol.52) do gelfo ter já dado até a quarta maô, 
ou a marca. *. em lugar de continuar na forma de lã, fis 
jã o feguinte: dar 2, ou 3 maós de Alvayade de Veneza, ou 
Ingalaterra com agoa bem móido, emtaóô mefturado com 
tanta Gema de Ovo bem batido, que agoa da fonte (queiro 
dizer) metade Gema de Ovo, & metade agoa, & depois tudo 
bem mefturato , lizo, & igoal, pintar ditas 2, ou 3 maôs, | 
deixar fecar a primeira, alizar, & dar outra, & repetir a ter- 
ceira maó. Experimentey difto : ficar a côr bem branca, & 
depois de emvernizado taô-bem; que cu explicafle io, ba- h 
ftava, mãs a meus curiozos participarey mais o meu reparo ' 
aqui feito, & hê, =. 

Que com naô ter o Ovo com à Alvayade de meftu- ' 
ra fortaleza , ( pois ainda que feco fe tira a tocque de 
unha) que ao emvernizar , o vernis embebeo , até fo- 
bre a quarta maô do empgeílado com a cola, apegans 








dofs. 
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| dofe a ella, de forte: que depois de envernizado, & bem feco 

| O vernis, que fique reziftente, forte, & de bom luftro , & de 

| requerer (com embeber) menos maôs de vernis; o que muito 

| me admirou ! Más hê melhor com a cola fempre continuar, 
como fol. 57 à 60, por letra. D, 


Ex 


Reçeita do vernis; a efla obra bem proprio. 


Eq 


ritus vini : quatro, a finco onças de Goma Getubá, ow 

| Gitubã, bem branca, que vem da Bahia de todos os fantos; na 
falta tomay Goma Copal bem branca verdoza, que bem piza- 
da huma, ou a outra, botareys em huma garaffa, com o dito 
efpiritus vini, tudo já junto, o deveis bem chocalhar a meu- 
do, de 4 em 6 horas, & por tempo de 2, outres dias; deixar 
(entad aflentar 1, ou dois dias, & verter por inclinaçaô o cla. 
To, que fervirã para o uzo, & tudo ifto fen fogo , nem Sol. 

1 O vernis vos fay mais, oumenos branco, comforme for a 
Goma; & do emgeflado, ou o Alyayade mais ou menos bran- 
co tem fido. , 

e 


Difinicao, das Tinturas, & Tintas de corpo, em que diffea 
vao » & mem fentimento aferca de dois apaixo- 
| nadas opinioes. 


| E Omay para hum quartilho, ou 13 onças de pezo de efpio 





TE toquey efta materia na couza nova fol. 44, pello 
' Num. 18. & fol. 53. do Num. 28; mãs muito, & muito 
de leve; por iffo me finto obrigado : a humã mais lara 
y ga explicação , a faber: Num. 1. Que a tintura da tinta 
Ede corpo , ou corporeus, hê o exftrahido da tinta; & a 
dintura fica fen corpo, & efte exítratto fem terreíte cor 
1) poreus, de forte : que naô cauza ferrabulhento » nem afi 
Epereza » & com dar tintura leve, naô fe priva o veremfs 
as boas veas, & ondas da madeira. Num. 2; ao cona 
Errario a tinta de corpo , alias corporeus , areípeito feu 
erreíte, efta tinta por muito, & muito bem môida que 
'eja, (a pintar com ella) cauza afpereza , ou hum ferrabul. 
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bento, & o peor detudo hê: que incubre o que porbaixo 
fica, (como faô veas, & ondas da madeira) & como já ex- 
plicado o tenho, por nas tinturas naó aver corpo » faô em 
tudo o contrario, pois por ellas fe poden ver tranfparentes 
ondas, & veas da madeira, a mefturalas com bom, & bem 
branco vernis de efpiritus vini, ou deperfi dadas nas madei- 
ras, & entam emvernizado porfima; de forte: que deixem 
ver, & luzir o adorno que Deos deu a madeira, que muito 
eftimaô ver os Meftres Torneiros, por ferem afim muito mais 
precurados, & vendaveis as fuas obras, & reípeito difto as 
nao carregad demafiadamente da Tintura. Num. 3, Do ador- 
no natural da madeira por Num. 2 explicado, contra a re- 
zaon fazem bem pouco cazo os Pintores, refpeito que eftes 
Artiftas dito naô cuftumaõ de natural lograr, por clies ador- 
nar tudo mefmo artificialmente com tintas de corpo, ou cor- 
poreus , incubrindo, & tapando tudo; & com ellas querem 
fazer tudo bom, melhor, & perfeito; fô para mais luítro con- 
corraô , & daó com vernis porfima , porém naô advertem, 
nem reparaó ! Em ainda que elles fejaô infignillimos na fua 
Arte, a pintar alguma couza, que naô fazem mais : do que 
feguir, S&imitaro natural, (mais, ou menos) porem aquillo 
que Deos dexou crefler emgraflado, ou perfeito de natural, 
muito melhor brilha, & hê, que o imitado , ou copiado, de 
hum meftre humano. Num. 45 Aqui tendes meus curiozos, 
individuado : o que a mim me efqueíleo meudamente expli- 
car, & que eftimaô, & muito encareílem eftes dois Arriítas, 
cada hum apacionadamente , comforme a inclinaçaô a fua 
Arte, & faô bem diverços; (como hê Tintura, & Tinta cor- 
poieus) pois bum quer fe veja o natural adorno da madeira, 
& Ô outro que nao, maãs fim o arteficial feu; cu voume: com 
o que Deos adornou, & os Torneiros lograô, & fô ajudaõ 
com o luftro de brilhante vernis , falyo melhor opiniaóô, a 
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